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RAIMUNDO DE ARAGÃO JANELA .

.

.
.

- DOMUNDO
ES CULTO R DE ALBUFEIRA pelodr.MATIUS IOAViNTURA

QUASE DESCONH·ECIDO NA- SUA TERRA

M'AS COM OBRAS NÁ' NOVÂ ZELÂNDIA
* PORQUE NAo UM SALÃO OE ARTES PLAsTICAS EM FARO?

Um do. trabalhol do jovem artista de Albu·
feira que já se encontram no estrangeiro

,AOS NOSSOS
CO LAB O RA DORES

'OR motivo do feriado oficial de
quinta-feira, a impressão do

- próximo, número do JORNAL DO
ALGARVE é feita um di'a mais ce­

do que o usual, pelo que agradece­
remos aos nossos prezados -colabo­
radores o envio dos seus originais
com a devida antecedência.

QUIS' a
.

�atureza do�r o Algarve de muitas 'belezas raras,
como afirmam os turistas que nos visitam. De ano para ano, re-

gista-se uma afluência cada vez
...

"

maior, e são já milhares os que
aqui vêm passar as suas férias,
gozar o Incomparável clima, admi­
rar as belezas naturais e desfrutar
o panorama, sem par, das magni­
ficas praias.

:Él notório o esforço dos Indus;
tríaís de hotelaria para proporeío­
narem aos seus hóspedes umas fé­
rias bem passadas e que deixem
saudades, procurando por todos os

meios ao seu alcance, servi-los o

(Oonclui na '1.. pdgina)

MEIO SÉCULO
DE REVOlUÇÃO
A O examinarmos o panorama

-aotucü do Mundo Oomunista,
neste ano do cinquentenário da
Revolução Russa, somos levados a

pensar que as comemorações. não
decorrerão como os seus grandes
precursores as teriam sonhado ou

mesmo como Bialine, Mao ou

Krueche] as teriam idealizado. O
(Conclui na última pdgina)

por Anlónlo da Silva Bago d'Uva

NOVO PRESIDENTE DA JUN­
TA AUTÓNUMA DOS PORTOS
00 SOTAVENTO 00 ALGARVE

• w

s. o. s.
FALTA-LHES AMPARO!

A SETA E O ALVO
por TOROUATO DA LUZ_

•

. O PODER DA IMAGINAÇAO
D A minha 'Vida errante, se bem

que breve, como se fora um

barco à deriva esperando ·encon­

trar o melhor porto, pois sempre
me conheci vivendo dois anos aqui,
tree acolá, dois mais além,' nun­
ca permanecendo 7nuito tempo no

mesmo lugar - dessa vida de va­

gabundagem, ia eu dizer, tenho
colhido lições e experiências, que,
todas juntas, dariam ,motivo a

bastas meditações. De algumas te­
nho tido o precioso cuidado de to­
mar notas que, uma vez por ou­

tra, passo em revista para que não

cheguem a apagar-se completa_
mente da mem6ria; .de outras, po­
rém, o desleixo tem sido inimigo­
e delas não

. tirei, para mal dos

meus pecados, qualquer aponta-
(OOtlClui fIG 9.· p4�fIII)

Nas noites mais frias - por_
que ainda as Iut - a leitora po­
de usar esta saia-casaco, muito

elegante, em tecido grosso e pu­
nhos de peles. E se o frio não

apertar, pode tirar o casaco e

usar uma blusa leve.

, J SET. 19f]

Per, LEa

por MARIA DE LISBOA

.
.

rm·
..
··
..

I��'-,_
AO desaparecer Palmira

Bastos'IA_ a maior figura da cena por­
tuguesa, que ela serviu, incansà- \,

velmente durante 75 anos de uma· ",
longa �, assistimos a uma espécie de restauraçiZo do nosso Teatro.

HOJe, uma nova vaga de artistas, alguns igualmente grandes,
procntra

_

defender uma Arte válida que está a ter uma certa re­

percussao nos.palcos da capital. Autores e actores portugueses, al­
guns e{ltra,!!,gmros modernos, audaciosas montagens, enfim, um ar
de renovaçao a que há muito não estávamos habituados.

Torna-se necessário, porém, que
tudo isso não fique limitado à pri­
meira cidade do País, que essas

boas companhias teatrais repre­
sentem pelo menos nas principais
cidades) que regresse ao grande
públieo o gosto pelo teatro ver­

dadeirõ.
Primeiro o cinema e depois a

televisão contribuíram para que
'as multidões se afastassem da ve­

lha tradição ão« palcos. Mas tam­
bém, durante um lonço período,
o Teatro sofreu uma crise de es,

tagnação que o lançaria no esque­
cimento e na ruína, se não tives­
sem surgido meia dúzia de resis­
tentes que o amor à verdadeira
arte de representor levou a per­
sistir e a encarar com optimismo
melhores tempos.
Eles chegaram. Que o desapa­

recimento de uma grande artista
marque o reaparecimento. de no­

vos grandes nomes da cena na­

cional.

VISADO PELA DELEGAÇ.A.O
DE CENSURA

O ALGA·RVE DE COR

A G'E N D A

AFINAL OLHÃO NÃO
MERECETER UM HOSPI­
TAL EM CÇ>NDIÇÔES?
EM Dezembro do ano passado_,

este jornal abordava um pro­
blema de grande importancia para
o Algarve em especial e para Olhão
em particular. Tratava-se do Hos­
pital de Nossa Senhora da Ooncei­
ção naquela vila, onde o reduzido '

corpo clínico não permitia atender'
todos os doentes que ali se diri­
giam, lamentando-se que alguns âos
melhores médicos que ali fizf!ram

'

serviço já ali não comparece88em
(Oonclu' na 7.· pdD'i�F·,

DE hã muito que o meu espirito
pretende solução cabal para .

um problema irresolúvel parece, problema comum dos que por bons
ou maus fados se dedicam como eu, a «escrevinhar» coisas e loisas.
E digo «escrevinhar» porque reser;

, vo o termo «escrever» para aqueles
-; qIJe publicam livros ...

Nós, os dos bons ou dos maus

fados, não «escrevemos» porque
não publicamos... e

:

neste «nós»,
incluo eases que apesar de possuí­
rem qualidades para o fazer, não
usufruem tal privilégio. i
Falta-lhes amparo!
Limitamo-nos à Imprensa Regio­

nal, que -é tão vasta; que oferece
tanto elemento de consulta e de
trabalho; que pondera e equaciona
tanto problema; que analisa e in­
cita à realização de tantos outros.
Mas prossigamos. Porém, antes

de expor o assunto, quero esclare­
cer que ele é proveníente de uma

série de factos palpãveís. Esses
factos contríbuíram para que de-I(OOtlClui fill tim_ pilqiflll)

A NOSSA, Provincia tem numerosos artistas, mas infelizmente al-

guns contínuam ignorados do grande público porque pão tiveram
ainda um estimulo ou uma oportunidade para se evídencíarem, Quan­
do falo de artistas, refiro-me não só a pintores e . escultores, mas

também a poetas, romancistas,
'

etc. etc. «Ninguém é proretana sua -----�--_,.------------......-------­

terra» costuma dizer-se. E se olhar- A,O. 'A 'L GA R V' E�mos para o panorama artístico al- ,
.

garvío isso é autêntico. Alguns
bons poetas e. pintores, que os -hã , ,

na nossa Provincia, ou tiveram de E A INDU.ST'DIA HOT'£'LEIRA'ir até à capital para conseguirem . fi e",'.
fazer-se ouvir ou então foram os

estrangeiros que os descobriram.
Mais outra divida que temos para

com o desenvolvimento turistico do

Algarve. Assim aconteceu com um

moço escultor de Albufeira cha­
mado RaÍmundo de Aragão, o qual
precisou do entusiasmo e do in­
centivo de alguns conhecedores es­

trangeiros para que ele não desis­
tisse .da sua Arte e se libertasse,
até, do meio ambiente que lhe

aprtsíonava os movimentos e o voo.

Encontrãmos Raimundo em Lis­
boa, onde desde há algum tempo,
trabalha e possui o seu atelier.
- Porquê, Lisboa? - pergun­

tãmos,
- Lisboa é o único local possível

para que um artísta possa traba­
lhar. Aqui se estabelecem os me-.

lhores contactos no meio artístico
rOOtlClui na 6.· pdqina)

o PRESIDENTE da Câmara
Municipal de Olhão, sr. Al­

fredo Timóteo Ferro Galvão, é
o novo presíden-.
te da Junta Au-
tónoma dos po,,-' ..--....- .....-------- _

tos do Sotavr '1-. .

_

� ��s�!g��:�� Esteve no AlgarvB o passagei-
t���-s:a e�u�is� ro «Dois milhões» das Trans·
Central dos Por-

i�;id: :�lio ���: portts, Aéreos Portugueses
pectivo presiden,

.

te, eng. Luís da A SIGNIFICATIVA «metas- do

Fonseca, o qual passageiro n.· .2.000.000 foI

felicitou o sr. hã dias atingida pela TAP. Tra­

Alfredo Ferro GaIvão, enaltecendo ta-se do. sr. Dreyer Dine, proprie­
as suas qualidades e desejando-lhe tãrío de estabelecimentos hotelei­

as maíores felicidades no desempe- ros na Grã-Bretanha e que acom­

nho do novo cargo. panhado pela esposa e dois filhos,
veio de férias até ao Algarve. Por
aqui permaneceram de 11 a 15 de
Maio, alojados no Hotel Algarve,
na Praia da Rocha e' retirando sa..

! tisfeitos com quanto lhes foi dado
conhecer desta amena e convida-

I
Uva região.

.

Quer à chegada ao aeroporto de
Faro" quer durante a su� perma­
nência, o passageiro q:Dois mi­

PRESENÇA IMDRTAl DO TEATRO DEVE lhões» foi alvo de efusivo acolhi-

EXPANDIR-SE A -TODO O PAis menta pela delegação na capital
_ -. '. algarvia dos Transportes Aéreos

Portugueses.

JORNJ\Ldo�LGIIR"E
.,

O ',NOSSO prezado colega «Ga-
zeta do Su!», do Montijo,

transcreveu o artigo que hã sema­

nas inserimos intitulado «A 5." e

6." classes da Instrução-Primária,
meio ,de valorização e promoção
da juventude rural», do nosso de­
dicado colaborador, sr, Guilherme
de Oliveira Martins.

FLAGRANTES. DA RUA

O
Por dez. tostões ei jornal -·0 mundo.

O ardina é um rapazito de pouco mais de meia dúzia
de anos. Dá pel08 joelhos das pessoas crescidas a sua ca­

beça, que muitas dessas pessoas acariciam na passagem.
Sentada na soleira de

� �
uma porta a mãe

, Iolha-o enlevada. Vigia cuidadosa- 'COISAS QUE NÃO ESTÃO CERTAS' .

mente Os seus passos pelo passeio. .

Por dez tostões o jornal - o

mundo.
O -rœpaeito sorri e estende o jor-

nal a quem passa: '

Lembramos este mundo ãoe ho­
mens e das crianças como' esta.
Das qrianças como· esta que ainda
tem um mundo inocente, bonito,
e nos vende o nosso outro mundo
a que ela pertence também e do

ENCONTRA-SE NO ALGARVE UMA EOUIPA
DE TÉCNICOS PARA FAZER UM FILME !

.

,
- .

.-

CORES QUE SERA EXIBIDO EM TODO O MUNDO
.-* PRODUTOR: A SHELL INTERNATIONAL
* PREÇO: 7.500 CONTOS

NA terça-feira, disputa-se, no Peni.na Golfe Hotel, um encontro
de golfe de grande projecção internacional, entre os profis­

sionais Doug Sanders (americano) e Peter Aliss (inglês). Por esse

motivo, a Shell OU Oompany, ãos Estados Unidos, vai realizar,
no nOS80 Pais, mais um filme para a sua série «Shell/Wonderful
World of Golf.», pelo que já se encontra no Algarve uma equipa
de 40 técnicos da firma americana «Directors

.

Group Motion
Pictures». '

O filme terá a duração de uma hora e incluirá, além do encon_

tro de golfe, vistas panoramicas da regiqo onde aquele se disputa.
Dail o seu grande interes8e para a expansão das nossas belezas
turísticas, tanto mais que a película a cores, não s6 será exibida
na cadeia de televisão da_NBO - que cobre totalmente o terri­
t6rio ãos Estados Unidos e grande parte do Oanadá para 'cerca

de eo milhões de espectadores - como' será distribuída mundial­
mente pelas companhias aesociaãa« do Grupo Royal Dutch/Shell.
A8 despesas com as filmagens estão orçadas em 7.500 centos,
sendo prevista a utilização de um helic6ptero para algumas toma­
das de vistas. Além da panoramica algarvia, o filme incluirá
também alguns aspectos da actividade comercial da Shell no

nosso Pais. Mas a maior parte é dedicada ao encontro Doug
Sanders-Peter Altss, tanto mais que estão em di8p'¡¿ta prémios
no valor de dez mil d6lares (cerca de 800 contos).

s a
âde

É FÁCIL EVITAR

Alface, agrião, t o m a te,
chicória e outras verduras
podem conter micr6bios tra­
zidos pela rega com água
impura:--:Nu--entantD, tais
germes são fácilmente âes­

truídos, sem que se prejudi­
que o valor nutritivo das

hortaliças, se elas forem pas­
sadas em ág'ua fervente, du­
rante meio minuto.

Lipre-.e de deen¡:a., pa ••
.ando eDI ásua lenten.

te, dur.ute Dleio mina.
to, ... perdar ... e lega.
me" que de .. a_ .er

i..geridos CJI(U••

�

,.



2 JORNAL DO ALGARVE

S,O Hectares AGEND.AP�op�iedaJe Ru�al CODI água ou possib••
liJaJes, iácil acesso �os concelhos Je Silves
,ou Faro. COMPRA.SE. Contacte urgente.

E't. TfÓFllO FONTAINHAS NETO-Com. e 'nd., SARL
Telef. 8 e 89 • Telex. 01.633 • Apartado 1 • MESSINES

,JOÃO

DE 13 A 17 DE MAIO

PORTIMAO

TRAINEIRAS:

Atalanta .

Praia Três Irmãos
Alvarito
Alga
Lola
Flora .. ' ...

Idalina do Carmo
Praia. Morena . . ,

Pérola do Barlavento
Maria Benedita
Donzela .

São Paulo
Leãozinho
Fóia' ... ,

Novo S. Luis
Lena . , ..

N. Sr." da Graça
Senhora do Cais
Anjo da Guarda
S. Flávio
Sol .. , .

Biscaia, , ,

Oca ....
Praia, Vitória
São Carlos .

Maria do Pilar
Mirita ....
Estrela de Maio'
Olfmpía Sérgio
Pérola de Lagos
Ponta da Galé
Portugal' 1. o
VUlcânia
Nave

41.800$00
36.540$00
33.300$00
31.500$00
30.400$00
24.300$00

, 22.600$00
21.100$00
21.000$09
20.300$00
19.400$00
19.000$00
18.300$00
17.650$00
15.400$00
14.300$00
14.000$00
10.900$00
10.800$00
10.450$00
10.200$00
10.¡00$00
9.650$00
9.100$00
9.000$00
8.980$00
8.300$00
7.600$00
7.250$00
6.400$00
5.450$00
4,500$00
1.650$00
1.600$00

532.720$00

quarta-feira, «20.000 léguas submari­
nas» e «O cava.leiro da' noite»; quinta­
-reíra, emrnatínée e soirée «Nunca di­
gas sim» e <Pistoleiros da noite».

Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro, hoje,
«A espada de Ali Babá» e «Férias em

Roma»; amanhã «Operação Dinamite»;
segunda-feira, «Pampa selvagem.. ; ter­
ça-feira, «Acompanha-me meu amor»:
quarta-feira: «O grande massacre»;
qumta-feira, «No dia seguinte».
Em SILVES, no Cine-Teatro Silven­

se; hoje, amanhã, em matinée e soirée,
e segunda-feira, «Dr. Jivago»; terça­
-reíra, «Os quatro mosqueteiros»; quín­
.ta-reíra, «A agonia e o êxtase de Mi­
guel Angelo».
Em TAVIRA, no Cinema Desmontá­

vel, hoje, «As 3 espadas de' Zorro» e

«Objectivo Burma».
Em VILA REAL DE SANTO ANTO­

NIO� no Ovne-Foe, amanhã, «A cabana
do pai Tomás»; terça-feira «Operação
Zanzibar»; quinta-feira, «Invasão se­
creta»,

- o sr-, António Mendes dos Santos,
de 65 anos, natural de Portimão, casado
com a sr.» D. Teresa de Jesus Costa
Mendes e pai dos srs, José Bernardo
Mendes e António de Jesus Costa Men­
des.
- a sr.s D, Maria Admée Baptista

Barreto, de 79 anos, natural de Faro,
viúva,
_: a sr.> D. Celeste do Carmo Fer-'

nandes Malcata, de 57 anos, natural de
Santiago (Tavira), viúva, mãe do sr.

Leonel das Neves Fernandes Malcata,
sogra da sr.e D. Maria Cristina Ro-:
drigues Pescada Fernandes Malcata.

- o sr. Joaquim Rodrigues Palma,
de 69 anos, natural de 'Faro. '

Às familias enlutadas apresenta
Jornal. do Algarve, sentidos pêsames.

Icas
Mário Canuto Pereira

¡oaquiDl Manuel Gon4!alves Pontes, pro�
prietário do RESTAURANTE CENTRAL - TeJ. 30
- Quarteira, cODlunica aos seus clientes e

aDli.os que já se encontra ao seu ttji.por o
seu (.lesta.u'Ira�Jte CODI novas instalat;õe. onde
não ¡altaDl apetitosos'. Dlariscos e o iranéo
no espeto ou Je churrasco.

.

A(Jradece po's oDIa visita.

CRÓNICA
D E -.F A R O

Ao deixar o cargo de chefe da Secçno
de Finanças de Vila Real de Santo An-

���êtê��, dte�:�,e���ng,o�ut:!�ra�
decemos, de vir à nossa Redacção. apre­
sentar cumpt'imentos de despedida' o

sr. Mário Oanuto Pereira.

Partidas e chegadas

ECHOMAT�
PESVA LAGOSTA I

L.. EAt- De pà8sagem para, Espanha visitou
a n088ã Redacção, gentUeza que agra­
decemos o nosso colaborador sr. Oœn­
deias N'unes.
= Depois de U1na visita a08 8eus fami­
liares, regressou a Oabinda o n08SO

amigo sr. Orlando Barreto, importante
comerciante em Angola.
""= Ap6s permaneoer uns meses em Vila,
Real de Santo António, resreeeoú a

Safi (Marrocos) o 7I08S0 assinante sr.

António Burgo.
= Oom suas esposas' deslocaram-se 'a'
,Madrid Os nossos amigos ere. Jo(J.o Ilí­
dio Setúbal e Manue� de Aquino Gon­
çalves, dirigentes do Olube Náutico
do Guadiana.
=' Deslocou-se à Holanda a convite da

Phmps, de que é agente em Loulé,
Faro, Almod6var e Alcoutim, o nosso

amigo -sr. José Guerreiro Martins Ra­

mos, que naquele país visitou as impor­
tantes fábricas da sua representaâa.
= Depois ae passar uma temporada em

Lisboa, regressou à sua residência em

Sagres o nosso assinante er, capitao
Numa Pompílio.
= Fixou resilUncia 'em Al?nada o sr,

José Oaetano.
=' Bstâ passando uma temporada em
Lisboa o sr. SebastMo Viegas Martins,
nosso assinante em Loulé.
= Encontra-se na sua residência do
Álamo (Alcoutim), o sr, Juvelino Hen­

rique Gonçalves Seqtteira, 7IOSS0 as8i­

�nte em França.

Gente nov..
'

ELAO IFILTRO DE RUIDOS

-

... à praia! Era um fim de tarde ameno e convidativo.
Uma volta rápida pelo aeroporto e a ocasião para lamentar­
mos que

-

tão «estético» conjunto arquitectõnicó rural, com

pocilga e tudo, seja o primeiro cartão de visita que a «terra
morena», limpa e soalheíra..' oferece ao visitante, que, ali
nos chega por via aérea. Um reparo ainda para o nicho
'erguido junto ao portão do.--------­

aeroporto, que continua, in- da. Mas quem vem de Estoi e não

compreensivelmente e embo- conhece o local, a<;> chegar � Coiro

ra concluído . há mais de um da Burra, pela prímítíva VIa, sente
. •

.

.

A?
embaraços e tem que indagar o ca-

ano, sem imagem. Porque. minho a seguir, Afinal esta lacuna
De regresso da estância bal- tal como a outra que referimos, são
near farense" optámos por solucionáveis com. facilidade e aquí
outra via, pela antiga, através dos as expomos, convictos de .que �aIS
pinhais, que no Verão constituem uma vez os nossos reparos terao o

aliciante convite para uma almo- c?stuma�o bom acolhímento do de-,
çarada e repouso, após a manhã d�ca�o director de Estradas deste

na
. praia. E vimos, com mágoa, dístríto..

que
.

se apresenta em péssimo es-

tadõ o pavimento. Com à nova va,

riante, aberta a partir do aero­

POrto; votou-se a um' quase. com­

pleto abandono esta extensão de
.vía e os males (aliás o piso nun­

ca ficou ,famoSO) estão bem paten­
tes. Covas e mais covas, que se

:multiplicam dia a dia. Urge acu­
.dír e quanto antes a 'este proble­
ma. E isto porque não só o tra­

jecto continua a merecer a prefe­
.rêneía do público (sendo até 0'10-
cal dá carreira), como ainda en­

tendemos ser conveniente afastar
determinado trânsito do aeropor­
to e porque se trata de um bo­
cado de paisagem de iniludível be­
ieza.
Vem aí o Verão e -com ele um

tráfego intensissimo na estradá.
Pois que os avisos e apelos para
uma segurança no trânsito não
se limitem apenas aos deveres dos

.

condutores, mas que as entidades
oficiais cumpram as, suas

:

obriga­
ções na matéria. E neste caso, o

troço de estradá em referência" ou

seja do Pontal à ligação da varían,
te do aeroporto, é daqueles que
exige uma imediata actuação.

Fomos

... ao Estãdio de S. Lufs. Tivemos
o ,grato ensejo de assistir a mais
uma vitória (e expressiva) do

Sporting Farense, nesta sua pro­
missora �rrancada para o regresso
3.0s quadros da Divisão Secundá­
ria. E já lã vão mais de vinte jogos
sem, conhecer o amargo da derrota!
No intervalo, e com pesar consta­
támos mais uma vez que são pés­
simas �¡¡,s instalações sanitárias do
alindado recinto. Efectivamente,· o
mais cuidado campo de futebol da
Provincia, dotado com comodida­
des (excelentes balneários, bons
acessos, aspecto geral, etc.) tem
umas retretes que são, passe a ex­

pressão a despeito de bem realista,
«uma vergonha»!.Há muito que não
têm luz e1éctrica, vendo-se os res­

tos de uma instalação. O local dis­
so a que chamam instalações sa­

nitárias, é um antro escuro e fétido.
O futebol, que é sem dúvida dos

mais caros espectáculos dest� Pais,
regra geral não oferece cómodos
capazes à assistência. Aqui, po­
rém, as bancadas são boas, cómo
já referimos, mas aí de quem te­
nha que satisfazer uma necessida­
de. Arrisca-se a muitos dissabores
e com pouca vontade de lá voltar.
Ora, isto não· está certo num local
em que durante cerca dé duas ho­
ras se reunem tantas centenas de
pessoas. A Câmara Municipal de
Faro, de quem o recinto é perten­
ça, tem que_ solucionar esta ques_
tão, que é uma nódoa negra no

alindado Estãdio de S. Luis.
•

... a Estoi! Alde1a típica deste
concelho e zona de grande poten­
cialidade turística. li: que para IA
do seu inolvidável aspecto paisa­
gístico e do jeito pitoresco que nos

oferece, dois elementos não pÕdem,
a pretexto algum, ser esquecidos:
o Palácio e as Ruínas do Milréu.
Acontece que muitos automobilis­
tas (pessoalmente comprovámos o

caso) são forçados a travagens
bruscas e manobras perigosas, pois
quérendo visitar. as ruinas, encon­
tram na estrada Lisboa-Faro a

placa designativa mesmo sobr�. o
cruzamento. Não seria razoável que
uns 500 metros antes fosse coloca­
da uma referência, assi1Íalando
também estes restos da gloriosa
civilização romana?
Ainda neste aspecto uma outra

lacuna queremos referir: A placa
designando Lisboa, encontra-se ape_
nas no cruzamento da nova estra-

Total

há dias'.•. fTfTIl :

l�ECROLOGIA

-DE il A 17 DE MAIO

VILA REAL DE STO. ANTONIO

TRAINEIRAS:

Infante
Refrega ..

Conceiçanita
Nova Liberta
Alecrim
Triunfante;
Agadão
Vivinha
Norte .

Prateada .

Maria Rosa
Raulito .

Audaz ..

S. Vicente ..

Rainha do Sul. . .

Pérola do Guadiana .

S. Lucas.
S. Carlos.
Princesa do Sul
Leste ..

Artifana .

Pedrito
Lurdinhas
Sardinheira
Lena
Belmonte.
Mirita ..

Conserveira
Costa Azul
Restauração
Nova Palmeta
Vulcânia ..

Sete Estrelas

76.578$00
73.639$00
65.166$00
69.196$00
68.290$00
67.993$00
62.617$00
48.115$00
47.206$00
46.376$00
40.832$00
40.821$00
38.395$00
26.421$00
23.319$00
17.408$00
12.009$00
11.280$00
9.873$00
8.271$00
7.660$00
6.719$00
5.402$00
6.006$00
4.775$00
4.600$00
2.820$00
2.714$00
2.380$00
1.894$00
1.040$00
620$00
639$00

João Augusto Bandarra DE 1l A 17- DE MAIO

L A G O SFaleceu em Faro, onde residia, o sr.

João Augusto Bandarra, de 63 anos,

comerciante, natural de Lagos. Era
casado com ÍI. sr.s D. Francisca Mar­
reíros, pai dos srs. Joaquim Marr-eirós

Bandarra, mestre na Escola Industrial
e Comercial de Vila Real de Santo An­
tónio, casado com a' sr.s D. Florentina
Portada Gabadinho Marreiros, Fer­
nando Marreiros Bandarra, em mis­
são de soberania no Ultramar e Jorge
Manuel Marreiros Bandarra, estudante.
O funeral que se efectuou para o

Cemitério da Esperança, em Faro, cons­

tituiu sentida manifestação de pesar.

TRAINEIRAS :

Sagres ....
Bala de Lagos .

Zavial ....
Pérola de Lagos
Brisamar ..

Marisabel ..
Satúrnia . ,

Portugal 4. O· •

Costa de Oiro. . .

N. Sr," da Pompeia.
Gracinha .....
Milita . . . . . .'

N, Sr.' da Graça. .

113,490$00
47.160$00
24.43<1$00
21.180$00
20.700$00
17.000$00
.16.500$00
14.200$00
11.700$00
11.190$00
6.300$00
3.600$00
3.350$00

309.792$00
Antón.io Flosa

Faleceu no 'Porto o �r. �tónio Flosa,
de 62 anos, serralheiro, natural de La­
gos, que residia em Vila do Conde há
cerca de 32 anos.

,
Deixa viúva a sr.s D. Maria José

Flosa e 'era irmão das,sr."· D. Virginia
Flosa e D. Júlia Flosa e dos srs, Mar­
celino Flosa, João Flosa, Fernando
Flosa e Francisco Flosa.

_

Foi futebolista de mérito e. muito
conhecido no Algarve e em Peniche, no
tempo de Tamanqueiro.

D. Maria do Carmo Dias Martins

Em Ferreiras (Albufeira), onde re­

'sídía, faleceu a sr.« D. Maria do Carmo
Dias Martins, de' 58 anos, natural de

Boliqueime, casada com o proprietário
sr. Jacinto da Silva Martins. Era mãe
do sr. José Emílio Dias Martins, li­
cencíado em Ciências Sociais, sogra da
sr.» D. Maria Isaura Pargana Cordeiro
Gama Dias Martins e avó da menina
Helena Paula Cordeiro Gama Dias Mar­

,tins,

Total

Deu à luz uma criança do seæo femi­
nino a sr." D. Maria João de Oliveira
Neto, esposa do er, João Henrique
Félix Pereira Neto, funcionário corpo­
rativo e chefe da âeleüaçõo no Algar­
ve d08 Serviços de Abastecimento de
peu.e ao Ptüs.

DE 11 A 17 DE MAIO

SAGRES
Total 859.454$00

Art-es, diversas. . . . . 37.137$00

BF...LIATRlX

PESVA SARDINHA Vendé-se, A • •

DE 11 A 17 DE MAIOPRIMEIRA CLASSE

SELECTO

DE SERVIÇO

OO L HAMBIENTE Quatro apartaDlentos
rtecéna.coDstruidos,sen·
do um deles cODlpleta­
miente DlobilaJo� na

lIua Formosa� n.O 9 -

Olhão.
'

Trata: Manuel Jos
Santos Cotovio_:"Olbão.

Em FARO, hoje a Farmácia Graça
Mirà; amanhã, Pereira Gago; segunda­
-feira, Pontes Sequeira; terça-feira,
Baptista; quarta-feira, Oliveira Bomba; -

quinta-feira, Alexandre; sex�feira,
Crespo Santos. "-

Em OLHAO, hoje, a Farmácia Ro-'
cha; amanhã, Pacheco; segunda-feira.
Progresso; terça-feira, Olhanense; quar­
ta-feira, .F'erro ; quinta-feira, Rocha e

sexta-feira, Pacheco.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmácia

Rosa ;Nunes; amanhã, Dias; segunda­
-feira, Central; terca-teíra, Oliveira
Furtado; quarta-feira, Moderna; quin­
ta-feira, Carvalho e sexta-feira, Rosa
Nunes.
Em S. BRÁS DE ALPORTEL, hoje,

a Farmácia Pereira; amanhã, Montepio;
segunda-feira, Dias Neves; terça-feira,
Pereira; quarta-feira, Montepio; quinta­
_feira, Dias Neves e sexta-feira Pereira.
Em SILVES, hOjê, a Farmácia Duar­

te; e até sexta"feira, a 'Farmácia João
de Deus.

'

Em TAVIRA, a Farmácia Sousa.

Em VILA REAL DE SANTO ANTO­

NIO, a Farmácia Carrilho.

Faleceu 'na Luz de Tavira, em casa

de sua neta, onde residia, a sr.a D. Ma­
ria José Pires, viúva, de 94 anos, na­
tural de Santo Estêvão.
Era avó da sr." D. Maria José Pires

de Assis e bisavó das sr."· D. Maria
João Assis Costa e D. Maria Cândida
Assis Costa e do sr. José dos Santos
Assis Costa, àgricultor.

TRAINEIRAS:

Salvadera ..

Nova Clarinha. ',_
Estrela do Sul .

Conserveira . .

Princesa do Sul
Mar de Prata .

Lurdinhas ....
Nova Sr." da Piedade
Diamante. , .

Restauração. .

Brisa . . . .

Amazona ...
Rainha do Sul .

Costa Azul ..

Nova Palmeta.
Fernando José
Vulcânia
Neptúnia
S. Carlos
Briosa.
Mirita ,

La Rose.
S Marcos
Belmonte.
Agadão
Alecrim ..

Nova Liberta
Leste
Vivinha
Vandinha .

Sete Estrelas
Biscaia .....
Pérola do Guadiana
Sardinheira .

Prateada .

Audaz " .

Conceiçanita

Inici�se em 3 de, ,Junho, no Pavilhão
dos Desportos'de Lisboa, o VI Festival
do Folclore Naciónal; certaine a que

, podem concorrer todos os agrupamentos
folclóricos do PaíS. _,

Os festivais são da iniciativa do em­
,presário Serafim Gonçalves e destinam­
,-se não só a divulgar (} folclore portu­
guês, como a escolher os melhores con-

,

jUntos etnográficos, galardão que foi
conquistado nas cinco edições anterio­
res pelos ranchos de S. Paio de 'Arcos
de Valdevez, de Silvares, de S. Torcato
de Guimarães, de Santa Maria da Re­
guenga e da Cas'a do Povo de Alte.
Na primeira eliminatória participarão

os melhores grupos das provincias do

Algarve, Alto e Baixo Alentejo, Estre­
madura e ,Ribatejo e ainda em extra­
-concurso o categorizado rancho das
Lavradeiras de S: Martinho da Gândara.
prosse�indo o certame em, 4-gostó . na

Figueira da Foz e em Setembro, na
Póvoa d'o Varzim, par!! apuramento dos
l:epresentantes das provincias das Beiras
e do Norte. A final!ssima realizar-se-á
em principios de Janeiro de 1968, em

Lisboa.

Chambres avec salle de bain
Rooms with bath room D. Maria dos Santos Assunção

P. f'erreh-a
96.543$00

. 96.612$00
89.645$OQ
87.528$00
76.082$00
65.612$00
62.400$00
47.875$00
46.129$00
36.100$00
32.980$00
30.450$00
29.680$00
27.900$00
27.600$00
27.460$00
25.670$00
26.473$00
24.920$00
20:660$00
19.410$00
18.370$00
16.930$00
14.700$00
13.702$00
13.675$00
13.365$00
12.095$00
10.935$00
7.763$00
6.000$00
4.025$00
1<.017$00
2.600$00
1.160$00
365$00
164$00

RESERVAS,

TELErONES, 2'062 8_2-\063

TiLlGl., RnlDENCIAMARIM

Em Armação de Pêra, onde residia
e de onde era natural, faleceu a sr.»
D. Maria dos Santos Assunção Pinto
-Ferreira, de 66 anos, que deixa viúvo
o sr, llidio Maria Ferreira; funcionário
hoteleiro. Era mãe das sr."· D. Umbe­
lina Pinto F.erreira, D. Fernanda Pinto
Ferreira e D. Judite Pinto Ferreira;
sogra do sr. 'Francisco Martins Bar­
radas; avó das menínas Bertolina Fer­
reira Montes, Cristela Ferreira Montes,
Elsa Maria Ferreira Barradas e des
srs. Rui Fernando Ferreira Barradas
e António Carlos Ferreira Montes.

ACÚTEIAS
" -

()ll-iAO
�

fIita __ ... �.-s""' __� •

CODl�ça eDI 3 de ¡.,.nho
o VI Festival do Fol.

. elore Nacional
D. Maria José Pires,

Festejos Populares .�INEMAS Faleceu em Lisboa onde há anos

residia" o sr. Nuno Fàlcão Ponce, pro­
prietárIO, de 74 anos, natural de Tavira.
Deix.a viúva a sr." D. Ana Tavares

de Moura Falcão Ponce e era pai das
sr."· D. Odete Ponce, viúva, e D. Maria
das Dores Ponce Santos, casada com
o sr. José Mendonça Santos.

Nuno Falcão Ponce

CONFORME foi noticiado por toda
a Imprensa, voltam este ano a

realizar-se as FestlJ8 dos Santos Popula­
res nesta vila, com as ruas ornamen­

tadas, que nos anos transactos causaram

a admiraçno d08 visitantes e a reaZiza­
çCio de cortejos de carros. alegóricos
nos dias 18, 23, 24, 145 e 28. de Junho,
na Avenida da República. 08 cortejos
serCio dividid08 em dua8 partes distin­
tas: a primeira alusiva a todas as nos­

sas províncias continentais, insulares e

ultra1narinas e a segunda diz.endo res­

peito à propaganda das actividades
comerciais e industriai8 do nosso con­

celho e do Algarve. Oalculam-8e/em cer­

ca de trinta os carros alegóricos que
irão circular na Avenida e que serna
acompanhadol¡ por alguns rlJrlChos fol­
clóricos.
ENCONTRAM-SE JÁ PERTO DO

SEU TERMO/AS OBRAS DA NOVA
LOTA OOMEROIAL - Oontinuam em
ritmo acelerado, as obras de construção
da nova lota comercial de Olhão, es­

tando para breve o seu termo.
Esta lota artesanal e do arrasto, pro­

porcionará sensíveis benefícios aos pes-'
cadores costeiros da nossa vila. As am­

plas instalações que já se podem obser­
var, irão decerto contribuir eficazmen­
te para uma excelente comercializllli(J.o
de todo o produto da pesca cóste-ira
olhanense.

-A MOOIDADE OLHANENSE NE­
OESSITA DE UM GRUPO OULTURAL
- No 1"Ítmo endiabrado que os tempos
modernos tem tomado, para a maior
pm·te dos nossos jo,vens apenas conta
,o materialismo e o mau gosto· pelos
exemplos d08 «beaUe8» e amantes do
«yé-yé» _ou pela prática de certos des­
mand08 na via pública.
Em nossa opinMo e na de muitos

nossos amigos, a criaçCio dum clube
de actividade8 Culturais devidamente
orientadas por entidades idónea8 e cul­
tas, proporcionaria não uma soluç(J.o mas

uma tentativa bastante eficaz ao de81Jio
d08 jovens d08 caminhos men08 dignos.
O teatro as palestras, as audições d.e
mÚ8ica cÍás8íca ou ligeira, as 8es8ões de
cinema cultural, etc., 8eriam, Os mei08
mais convenientes para o fitm em vtsta.
E8peremos que a iniciatwa surja, a bem
da nossa mocidalZe.

Ein -ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,
amanhã e' segunda-feira, «Doutor Jiva­
go»; terça-feira, «Brigada Anti-Gang»;
quinta-feira, «A rainha do amor».
Em ALVOR, no Cine-Alvor, hoje,

«Califórnia» e «Os 3 boémios»; amanhã,
«Os 4 filhos de Katie-Elder»; quinta­
-teira, «Mamie».
Em ESTOI, no Cinema Ossónoba,

amanhã, «Horizontes desconhecidos:>;
quinta-feira, «Assalto ao cofre».
Em FARO, no Cinema Santo António,

hoje, em matinée e soirée, «Os dois sem

calção - operação guilhotina»; amanhã,
em matinée e soirée, «Mulheres sem

cara»; terça-feira, «Mulheres e ... re­
crutas» e «Jefusalém libertado»; quar�
ta-feira, «Viagem fantástica»; quinta­
-feira, em matinée e soirée, cA irmã
sorriso».
Na FUSETA, no J Cinema Topázio,

amanhã, «Constantino, o Grande» e ,cA
volta do gorila»; quinta-feira, «A sexta
testemunha» e «O mundo perdido».
Em LAGOS, -no T�tro Cinema Im­

pério, hoje, «A rainha do amon;, ama­
nhã, ,«Paris já está a arder?»; terça­
-feira, «Pampa selvagem»; quinta-feira,
«Gen-gis-kan, o Conquistado!':..
Em LOULPJ, no Cin�Teatro Louleta­

no, amanhã, «Pampa selvagem»; segun­
da-feira, «Sua Ex.· o Embaixador»"
quinta-feira, «Escândalo na alta roda»:
Em OLHÃO, no Cinema-Teatro, hoje,

e amanhã, em matinée e soirée «El
Cid, o Campeador»; terça-feira «A no­
tável senhora» e «O lobo humano»;

Av, Duque D'Avila, 195
Telef. 48181 - Teleg. RENOTEL - LISBOA

Um modema Hotel. Todos os quartos cOm

banho privativo • .rádio. telefone e aqueci­
mento central. Óptimo serviço de Restau­

rante.,e Bar,

AUTO-PARQUE PRIVATIVO

,O Hotel preferido pelas Famílias Portuguesas

. Total 1.115.975$00

Joaquim Miguel Lopes Saramago ATAm ESPECIAL

PESVA DO ALTOFaleceu em Beja o sr. Joaquim Mi­
guel Lopes. Saramagp, proprietário, de
76 anos. ".
Era pai da sr." D. Maria Bárbara

Lopes Saramago da Fonseca casada
com o sr. dr: Manuel José Salter da
Fonseca, secretário-geral do Governo
Civil de Faro.

.

/

A NOVA- SONDA BELLATRIX É A ÚNICA
EQUI PAD A COM DISCRIMINAÇlO

. VARIAvEl E FILTRO DE RUIDOS

TAMBRM FALEOERAM:

Em LAGOS � o sr. Manuel Guerrei­
ro, de 76 anos, 2.0 sargento, reformado,
da Guarda Nacional Republicana natu..
1'801 de Bensafrim, casado com' a sr."
D. Isabel da Silva Guerreiro.

Em MONTE DE CAPARICA - a sr."
D. Ema de Jesus, de 76 anos natural
d.e Portimão, viúva, mãe da sr:·' 'D. Ma-
rIa Augusta Henrique.,

'

Em LISBOA - a sr." D. Quitéria da
Conceição Cabrita, de 63 anos, natural
de Albufeíra.
- a sr.· D. Emilia do Carmo Santos

Ferreira Guerreiro, 'de 68 anos, natural
de Faro, conferente especial da Cása
da Moeda, irmã do sr. Artur Sabino
José Guerreiro.
- a sr." D. Maria da Conceição Vie­

gas, de 69 anos, natural de Faro, casa­
da com o sr. Luis dos Santos Viegas.

HOTEL DO RENO

Clínica 8 Cirurgia TINTAS «:EXOELtHOlh

dos Rins e Vias Urinárias

VILA REALDE SANTOANTÓNIO

AGRADECIMENTO
Inês· Rodrigues

A família de Inês Rodrigues,
vem por este meio ag.aeecer o
todas as peuoas que se digna­
ram acompanhá-la à sua última
morada,bem C:OIDO àquelas que,
de qualquer modo, manifesta,
ram I.) seu pelar.

Dr. Diamantino D. Baltazar

Médico Especialista

Consultas diárias a partir das
1� (excepto aos sábados)

l MPRENSA [onsultóriD: Roa Serpa Pinto Z3·1.0 - farp

Tllals { [DO 'ullário 2 Z O 1 3
.

Residência Z 4 7 6 t

«A NOSSA TERRA,. - Completou
63 anos de vida este pr¡¡¡;ado colega
de Cascais l1dimo defensor da bonita
Costa do Sol. Ao seu director, sr. Ruy
Mendes e a quantos com ele trabalham
endereçamos felicltaçoes. .,:;,_,- .....

;: �,,':,�':'�' ....-",�.:



3ALGARVEDO,JORNAL20-5-67

ri orí icos
e

congeladores
GENERALe ELECTRIC

símbolo de qualidade
c

.�
o
E

,
,

,i·MÓVEIS DECORAÇOES
M E U S L" E S D É C O R S
FÚRNITURES MOSEL

F A R 0- Ruá de Sto. António, 1 2 - Telef. 23 O O 1 PPC. 2 Unhai + PORTIMÃO - Rua Joao de DeuI, 40 - Teleí� 385

OS C. T.' T. HO ALGARVEUal árup.o de tea�ro de
'aaladores lundado por

ealpreáados da' Editora
Pablicaf.ões Eu­
ropa - Aalérica

A seu pedido, foram transferidas da
rede telefónica de Portimão para a de
Faro e da ECF de Lisboa para a CTF
de Tavira, respectivamente as telefo­
nistas de reserva, sr.'· D. Maria Basilio
Correia. Domingos e D. Alcldia Maria
da Silva Manique.
- Foi nomeada, a titulo transitório,

operadora de reserva e colocada no

núcleo de Lagos, a' sr,> D. Manuela da
Piedade Alves.

40 ANOS DE
EXPERIÊNCIA.
EM
REFRIGERAQÃO O teatro de empresas - teatro ge

amadores - conta com mais um grupo
cénico. Desta vez a iniciativa partiu
de uma casa coin responsabilidades na

vida artlstica e cultural do Pals, cir­
cunstância que releva o Grupo Experi­
mental .de Teatro Publicações Europa­
-América.
Efectivamente, as excepcíonaís e mo­

dernísstmas ínstalaeões de'Publícações
Europa-América, situadas na estrada
Lisboa-Sintra, ao quilómetro 14, con-

Rua Ataíde de Oliveira, 1.40 - Telef• .z4330 :� y��:��e����él;�i�a��trUfo�sCj:
tuido por empregados daquela conhe-
cída editora., ,

Fundado e dirigido por Mário Dias
Ramos e Tito Lyon de Castro e com
o apoio e colaboração de Francisco
Lyon de Castro, director de Publica­
ções Europa-América, aquele grupo,
que tem como "patrono António Pedro,

• a quem o teatro em Portugal tanto
ficou a dever, iniciou há cerca de qua­
tro meses um curso de teatro com a pre­
sença de 15 alunos que, no mês em

curso, por ocasião do 22.° aniversário
daquela editora, se estreará com um
espectáculo' que será, simultâneamente,
uma prova de exame a culminar com

a representacão de quatro peças em um

acto, respectivamente da autoria de
Tchecov e Marineti. A direcção das

Horácio SantosD. perfeita, pelo menos aceitável.
O 81". presidente da Oa?¡Wra, tem de

insistir com os comandantes das Oor­
porações a quem incumbe' o policia­
mento e a repressão dos ,maus costu­
mes, no sentido do policiamento da
povoaÇao ser feito com todo o rigor,
para evitar que esses «assaltadores» da
honra alheia, exer{(am a ,sua ac�ivídaàe
indesejável e ainda por 'cima provo-
cadora.

.-

O que acabou ae se passar em Quar- ,

teira narrado por aquele cbrresponden-
'

te e que terminou com um'desses atre­
vidos numa cama do hospital e o outro
num p1'esídio militar, tem,' de acabar,
para' honra e decoro do meio em que
se vive.
Se a falta de educaç�o é grande nes­

ses rapazes - o que, ainda pelo último
Carnaval se verificou com uma brigada
destacada de Quarteira para Loulé -

é neoessá7ió que as autoridades se so­

breponham e façam compreender-lhes
que há leis e preceitos que Uim de ser

acatados, para segurança moral e civil
âos que nao estilo dispostos a sujeitar­
-se à actividade de tais malcriados.
Não' é só vestir uma cam,isa e umas

calças limpas e ir ao café beber uma

cerveja, que fazem de um homem um

ser civilizado. A sua compostura para
consigo e para com os seus 8emelhan­
tes e o respeito devido à sociedade,
obrigam a regras e comedimentos que,
quando nao aprendidos em casa ou tia

escola, tem de ser vio�entamente im­
postos, ,para que nao passemos a andar
num meio onde estão a actuar indiví­
duos, cuja «moral» é própria de «ter­
roristas». - REPóRTER X

'Q UASE no limiar da época'dos ila-
I ,nhos, lemos no último .Jornal do

Algarve, uma local 'SUbscrita por Ma­
nuel Faria, que merece todo o nosso

apoio, pelas veráàdes que reproduz
e contém.
Nao é já ae hoje nem de ontem que

Quarteira sofre do mal de pouca fisca­
lizaçao quer da parte poZicial� quer de
policia marUima, abundando por ali
uma «fauna» que, para bem do ,bom
nQme da praia e do turismo, deve ser

___________�
• '.vigiada e, severamente fiscahzada.

Os atropelos sao tantos que quase é

imp08sivel, especialmente de noite, dei­
xar transitar sõzinhas quai8quer rapa­
rigas ou mesmo crianças adolescentes.
Mas que o atrevimento desses energú­
menos tenha atingido o descaramento
de se subir a primeiros andares e telha­
dos, esburacar portas e janelas, como
ali se descreve, é que nao cabe na ca­

beça de alguém que tenha dois dedos
de testa.
Oriou-sé assim uma faun4 que se

classifica a 8i pr6prio de «espreitas»
e que cultiva o sádico prazer de sur­

preender na intimidade de um quarto,

•• •• 11.1 uma mulherí ,ou rapariga que se desPe,
Júlgando-se ao abrigo por estar rodeada
dB gente civU!zada.
: Diz-nos aquelé correspondente que
este facto se verifica com mais tre­
qj1.éncia junto de hotéis e pensõe8 e

aonomo« bem que as autoridades inter­
fiTam, mas, com todo o

: rigor da lei,
prendendo como assaltantes 08 indi­
vídu08 surpreendidos em tais práticas.
Nao é de facto um assalto a bens ma­
teriais mas' é incontestdvelmente um
'assalto ao pudor e dignidade de cada
um.

Jd de M muito vimos constatando
que um grupo numer080 de «meninos
bem» (1) de Quarteim esM ultrapassan­
do as marcas da decéncia e da aceitd­
vel conv�vC!lncia com g,ente civilizada,
quer nos dizeres atrevidOS e grosseira­
mente gracio80s que dirigem a rapa­
rigas que não conhecem, quer em actos
ou atitudes pouco pr,6prios de quem tem
a }U8ta medida das conveniencias. E esta
atitude, que se verificiJ I} noite, 'não
deixa de se registar n4 praia sobre­
tudo d hora do banho, em que os «es­
preitas» também exercem a, sua acção
nojenta de «intrometid08» e «indiscre­
tos», em cata de qualquer de8cuido.
R nece8s,ario' azertâr as pessoas e a

PolWia, contra tais hábitos e limpar
de vez a praia 'de tai8 «profissionais:..
Quarteira, que, tia época balnear, atin­
ge a populaçllo de uma boa cidade, tem
de ser rigor08amente policiada (I defén­
dida de tais atrevido8 e insolente8:
Oom o fraco policiamento que tem

sido cometido, a um ou 'dois agentes
da G: N. R e estee quase que ali apa­
recendo 86 para serviços remunerados
dada a exiguidade do efectivo do Pos­
to, nao pode considerar-se sequer ra­
zoàvelmente policiada.
Quarteira, nessa épopa, tem'sérV1ços,

como o do abastecimento de leUe ao'
domicilio, mercados, venda de peixe' e
transito, que não podem ser confiados
a um reduzidíssimo número de agentes
eventuais, que' a G. N. R. possa paia
ali destacar.
Em tempos recuados, Quarteira des­

trutava da instalaçllo de um Posto de
Polícia para onde eram destacados 5
agentes e a acç4Q q.estes em, ·�igaçllo
com a dos cabos-'de mar, era;·" se nao

DiogoMarreiros Neto
_ADVOGADO

Conlultas àl qU'CIrtas-feiraa
Rua BapUstá Lopel, 19·2.·

Telefone 22380 - F A R O

ELECTRO-DOMÉSTICOS

FARO
peças é de Mário Días Ramos, com a

intervenção de Tito Lyon de Castro
nos efeitos de, som' e na luz, sendo os

cenários de Fernando Brandão.
.

Participam ,deste curso os actores­
-alunos, Deolinda Simões, Maria Carlo­
ta, Ana Maria, Teresa Ortega, Rosa

Pacheco, _Elisabeth Henriques, Eugénia
Reino, Antõnío .Jorge, António Augusto,
.Joaquim Manuél e Carlos Alberto. A
segunda fase incluirá a representação
das peças «Maria Emilia», de Alves
Redol, e «O Doido e a Morte», de Raul
Brandão.

Teralina eal 8 de Julho, ALUGA-SE
o prazo da entrega do»

e andar, mobilado, com

cinco assoalhadas, aluga-se.
ao ano ou à época, em Vila
Real de Santo António. Diri­

gir a este jornal ao n," 8920.

trabalhos do concurso

de artigos sobre te.aas

corporativo.sociais e

Termina em' 8 de Julho a entrega
dos trabalhos destinados ao concurso
de artigoS'sobre, temas sociais e corpo­
rativos promovida pelo Grémio Nacio­
nal da Imprensa Regional em colabora­
ção com a .Junta da Acção Social do
Ministério das Corporações e Previdên­
cia Social.
Podem habilitar-se a' este concurso

os trabalhos publtcados nos jornais
agremiados naquele organismo corpora­
tivo entre 1 de .Ianeíro e 30 de .Junho.
Para este efeito, os autores interes­

sados deverão enviar 6 exemplares dos
jornais em que ,se' publica o artigo ou

reportagem com que concorrem para a

sede do Grémio Nacional da Imprensa
Regional, na Avenida Almirante Reis,
100-4.° frente, Lisboa.-l, acompanhados
de carta ou postal de inscrição na con­

curso, cuja assinatura cor-responda ao
nome do autor dos trabalhos.
Serão atríbuídos aos artigos de dou­

trina social e corporatíva 15 prémios,
sendo o 1.° de 3.000$00; o 2.° de 2.000$00,
o 3.° de 1.500$00, o 4.°, de 1.000$00; o

5.°, de 800$00, do 6.° ao ,10.°, 500$00 e

do 11.° ao 15.°, 300$00.
Com o objectivo de fazer participar

mais estreitamente a Imprensa regio­
nal na acção de prevenção de aciden­
tes de trabalho e doenças profissio­
nais em curso, a Junta da Acção Social
oferece ainda um prémio de 2.000$00,
ao autor da reportagem de acidentes de
trabalho ou doenças profissionais que
melhor _interpreté o espírito de segu­
rança relativo ao caso descrito sem

prejuízo das exigências daquele géne­
ro literário. Caso esta reportagem obte­
nha aprovação dos técnicos competentes
será radiodifundida em montagem es­

pecial.
O jornal que tiver publicado o artigo

classificado em primeiro lugar receberá
um prémio de 3.000$00 assim como
será atribuido ao jornai que publicar
a reportagem atrás referida um prémio
de 2.000$00.

CAPITALNova a.ê�cia do Banco
Nacional Ultramarino

e... Monchique
MONCHIQUE - No centro desta vila

foi inaugurada a nova agência do Banco

Nacional Ultramarino, que funciona em

edificio de linhas modernas.
No acto e após a bênção' que foi dada

pelo rev. Manuel de Melo, usou da pa­
lavra o ,sr . .João Alves .Sousa Ramos,
director de serviços daquele Banco"
que pôs em relevo a importância do

melhoramento. - O.

Precisa-se sobre 1.· hipoteca,
em propriedades urbanas ou

rústicas. Juros a combinar. Res­
posta ao Apartado 131 FARO. I

Domingos� (bagas
SVLIC�TA()()12

da Répública, 53-1.°
Tele.éne l¡J4

LOULÉ

Praça

Largo da Matriz, 7

Tele•• 60 - 'ALBUFEIRAO
ANO INTEIRO
O

SOL DO ALGARVE
ESTÁ

SUA' ESPERA •••

FUNCIONALISMO PúBLICO
O sr. dr. Herculano Albino Valente

Matos Namora, delegado de 3." classe,
do, Procurador da República, na comar­
ca de .Amarante, foi promovido à 2."
classe e colocado na comarca de Olhão.
+-. Foi colocado, medíante concurso

de provimento, como 3.° oficial da se­
cretaria ,da Câmara Municipal de Porti­
mão, o SX\ António da Encarnação Dias,
chefe da secretaria da Câmara Munici-
pal de .Castro Verde. '

� O sr. Hermenegildo Alonso Mar­
ques, oficial de diligências: da 2." sec­

ção do tribunal da comarca, de Silves,
foi transferido, como requereu para
idêntico cs.fgo do l. ° juizo 1 da comarca
de Almada.

Á

Trespassa�se
Barato, dois estabelecimentos,

com ou sem existência, num dos
melhores locais de Portimão. Área
90 m2, autoriza40s para qualquer
ramo de neg6c�0. Optimo local
para restaurante ou escrit6rio.
Informa e trata nova Casa

Campos - junto ao mercado da
verdura - PORTIMAO.

I DANCING DO HOTEL EVA f;ARO
DE, .MAIO

--

A SUA MORADIA PARA VERANElOCOMPRE OU �ABERTUR� EM,�.10/ "

, ItlVESTIMENTO SEGURO • FACILIDADES OE PAGAMENTO
- 4.8S FEIRAS ,E SÁBADOS:•

CONSULTE
O NOSSO
PLANO DE
VENDAS

•••••••••••••••••••
VENDAS:

IMOBILIÁRIA CONSTRUTORA GRÃO-PARÁ. SJ.R.L.
Av. Infante Santo, 56 A B D - Telefo,ne 661036 "661069 - Lisboa'

SOCIEDADE IMOBILIÁRIA DO ATLANTICO, S.A. R. L.
R. Alexandre Herculano, 12' I! Esq.- Telefone 553183 - Lisbo.

BalleFOlclo ..e, Fados e

Escotismo
\ 5.as FEIRAS E DOMINGOS:

O Grupo N.O 60, de Vila Real de
Santo António, da Associação dos
Escoteiros de Portugal acampou
no sábado e domingo passados, na

mata, junto a Monte Gordo, com
o usual programa de trabalho.

Fados Ballee

O ..ques...a e gul.a ....I.ta. p ..iva.ivos

ambien'e
OU NO LOCAL

ImódicosP ..eços Bom
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As vendas são a vida de uma empresa
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O crescimento de uma empresa
mede-se pelo ritmo
das suas vendas

e pelo progres$9 que elas traduzem.

; .

.

. " •. ".t:,.�.,:���:::: .•>. ,',
i!. I 'ii \ \

• j'

",li .

...
'

,

: ...
'

::
!
ii

•
• ...... ,

"

",/ 11.�IJ ./'I�" .... -. ���':" "/ '

..•.
' ��.:... ;.': ...

/' ..
'

..
"I: A'· '. I:�;, Ji' .!A

,
.

¡ � r f ,: ,':,. � ,)
. . :<;: ::>

"

-. . J .: . I
" i',' ...

, . �'.' .

.. ""

.. '.. . .

: t·,
.

,

1.1 I
-,

.

: I.,

r I ':

l' .': ••
, i .

• -..._.�� ... -- ........... --�. -c-� � •. __.�- •

__� ..... 'p. ... �-



20-5-67 JORNAL DO 5

/

1M{L%æoŒ,E[Lo�[Ã\æŒu[MJ
REGD. TRADE MARK

PORTUGUESE REAL SARDINES

Telef. 8 e 89 ,

•. Telex 01.633 .' Apartado 1 MISSINES

Cantinhode S.Brás...

Caro. amigo.,

ALTRUíSMO

Julião Pestana
SOLICITADOR

Rua Baptista Lopes, -19 - 2.°

Telefone 22380 FARO

F.' CLARA NEVES

Portimão

Homenagem pó.tuma
em.

. Albufeira a um

herói do Ultramar

ALGARVE

tttDDticias�iiIlD£'ARiDALBUFEIR,A _; A Feder\¡_çãD dDS
Produtores de Trigo., para homenagear;
es militares que no. Ultramar Portu­
guês se destacam por actos de cora­

gem e bravura, dando a sua vida em

defesa do sagrado. torrão. nacional, vem,
desde há alguns anos, colocando nos.

seus celeiros, placas comemorativas des­
sas homenagens. Coube agora a vez de
galardoar um filho deste concelho, IDf>r­
to. em combate na província de Angola,
o 1.0 cabo de Engenharia, Daniel Arez
dos Santos, natural da freguesia de
Albufeira. No domingo, às 17 horas,
junto. ao celeiro que aquela Federação
possui no sítio. de Ferreiras, foi des­
cerrada uma lápide de homenagem ao

militar que tão galhardamente se por­
tou em combate. Na presença dos srs.

presidente do Municipio. e vereadores,
delegado do. Procurador da República,
direcção do. Grémlo da Lavoura e muí-:
to público, o pai do homenageado, sr.

Damião dos SantDs,. procedeu ao des­
cerramento, lendo-se na placa, que a
bandeira nacional cobria: «Caídos no

Ultramar pela Pátria. Presentes: - 1.0
cabo. de Engenharia Daniel Arez dos
Santos».
Em representação da Federação, USDU

da palavra o sr. .Ioaquim Nunes que
.

exphcou a razão da cerimónia, fálando
seguidamente o sr. alferes Luís Carlos
Almeida, que representava o coman­

dante do Regimento. de Engenharia' 1,
que fez o elogio do homenageado e fez
entrega a seu pai do. d.iploma que' lhe
dá direito. a receber; a título póstumo,
o prémio Almirante Américo Tomaz,
concedido por actos de bravura em CDm­
bate. Leu ainda o louvor, concedido
pelo comandante da Região Militar de
Angola, cujo teor é o seguinte: «Louvo.
o 1.° cabo n.« 330/62, Daniel Arez dDS
Santos, porque a par da maior
e nobre coragem revelou, uma vez mais,
elevada nOJ;ãD dos seus deveres militares
quando, embora já mortalmente ferido
pelas balas inimigas, travou a máquina
que conduaia, evitando, dado o declive
do terreno, que esta resvalasse sobre
as restantes viaturas que a seguiam,
impedindo que houvesse certamente um
mais elevado número. 'de baixas a lamen­
tar. Mostrou espirito de sacr-íffcío, sere­

nidade e coragem debaixo do fogo. pelo
que é digno. deste honroso louvor»,
Tal louvor contribuiu para que o

1.° cabo Arez dos Santos fDSSe condeco­
rado, também a titulo póstumo. CDm a

Cruz de Guerra
.

de 3.' classe que será
entregue a seu pai no dia 10 'de Junho
em cerimónia de homenagem aos herói�
de Portugal. A entrega será feita pelo.
sr. Presidente .da República.
Falou ainda () pároco da freguesia

rev. José Manuel Semedo Azevedo. qué
exortou a mocidade a seguir o exêmplo
do homenageado. e explicou o significado
da homenagem.
Estavam também presentes deputações

da M. p. com guiões, G. N. R. em gran­
de unírorme, Él as crianças das escolas
acompanhadas dDS seus 'prDfessores, as
quais colocaram rarnos de flDres junto.
à lápide. - C.'

JIe�de••e eDi prédio
de propriedade hori.
zontal, :llojas aluáada.
a rendér 70/0, .ito na

Praça da República. lo,
junto ao Mercado. Tra­
talleia Neto-AIDiada,
ou Pro/ea.or Roque­
Portimão.

Vende-se
Vende�.e ou aluga-se pré­

dio de r/c e 1: andar, com.
posto de 2 quartos, sala co­

mum,casa de banho,cozinha
e d�spens8, em cada andàr,
acabado de construir na Rua
de S. Pedro em Faro, Mostra
e informa na mercearia em

frente à mesma, ou pOl.' tele.
fone 24906 de Faro.'

LISBOA

Praça da Alegria, 58-2.·
Tel. 362228/366731/366812

COIMBRA

Av. FernA.o Mag. 266-2.·
Tel. 274.04/271Ci6

P-ARA TODAS AS
PRAIAS DO PAís

O MAIOR SORTIDO
EM fATOS E CAL-'

ÇÕES DE BANHO

MININA:

GraDd. col.c�éio, a começar .111

U$OO alé 110$00

RAPAZ,

Em .drlo. mo'.lo. d. Mou... Ny·
IOD, d. alta clci..e, él. 15$00 a 35$00

Rede de distribuição
I see

c¡?�
ÚNICA

MEDALHA

gY. . ��PUÓUlD DE

Q�1fJ OURO

DA
A�M()N()f

¡/
SfLfCTI()N"

DE

BRUXELAS ,..

PARA

CONSERVAS

DE

SARDINHAS

A MARCA QUE SIMBOLIZA A PERFEIÇÃO MAxl-
. MA DE CONSERVAS DE PEIXE CONTINUA A

PRESTIGIAR A INDÚSTRIA NACIONAL

Produtore.: JUDICE FIALHO & C.a,_ Portimão

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS PARA' PORTUGAL:
,

Elt. IEOfllO fonTAinHA! nno - [om. e ID�., �Aftl

I Pr01ar. Pr01s.r. Prnlar • Prolpr • Proa/ar I

·ou quat1'o mil oont08, entreçonâo-o às
mõoe de quem de direito, dizendo -

No último «Cantinho», falei-te na «Aqui Uim, façam o hospital». Mas se

turma âos juvenis do Unidos, teoendo Il8sim aconteoesse, hoje não teriasnos

rosçoâoe eiotnos à eæceiente aotuaçilo ainda hospital, e como o dinheiro não

âos «miúdos», Billa jigu1'a, a que os consente loltœ«, quem sabe o que teria
mocinhos têm botado! Se o «soberano suoedido.

.

senhor», oomo o nosso matoarado amigo Teve muitll8 horas de desalento, de

Brito baptizou àquilo com que SB com- amargU1'a e ore-La mesmo que derramou

pram as batatas, não onâaese tilo arre- algumas lágrimas de desilusilo e sofri­
d·io S, Brás de Alportel marcava p08i- menta m01·al. Mas a sua envergadura
çiló de relevo na bola. A prata da oasa de ferro, e a sua tenlloidade, venceram
é verdade que nl!o abunda, mas impor- gloriosamente, oiertamâo aos oous pa­

tando-se duas ou três «estrelas», teria- tricios em partioular e à humanideuie
.

mos uma «constelaçilo» que seria um em ,veral, uma oasa UIa neoessária nas

oaso sério. Nem Benfica« nem Bpor- horas de dor e de desçraço, que o des­

tings levavam a palma, neste campo tino prepara no vale de lágrimas da

conetruido oom,o suor de muit03, perto vida, Por tudo isto, S. Brás de Alpor­
do hospital, tel, teve a percepção do seu dever,
E :iá que falei no hospital, satisfaz- convergindo em massa para o looal das

-me dizer-te lJ:U.e funciona há tr's meses, homenagens ¡YÚblioas. Foi num dia chu­

oom exoelentes resultados. Foi um 'oe- vaso, plúmbeo, ,'mas o sol que irrom­

neroso presente oaído do cêu a bem do pia das nossas almas iluminou o am­

povo da nossa terra. Nilo te pareoe que biente, numa apoteose de vibraçilo. Na

s6 predestinados oom as vtrtudes de I��ça do .supremo mag}8trado' da

santo» t�m ooraçem de 'l'etirar do� .
o, do.�ntstro da. Sa�de, e das

patrim6mo ml!terial tao eleva'· > •

t- »!Æ'�s altas .ftg'l1:ras naownWls, provtn­

tias' Oferecer -mais de tr I oontos CUl1,8 e regwnaw, o povo. de S. Brás

é qualque-I' ooisa parecida oom um oon- repe-I'outtU a palavra «ob,·tgado» pelas
to de feuias, E que fadas! Aoonteoeu, quebreuias dos' mon�es. Os .aom·des da

para honra e gl6r'ia de dois vmndes Portug'!1'esl! explodtram, tmpetu080s,

oorações! Santo oasal que se identifioa galva'lVlzando-no� numa emoçilo p7æna
na dor e na amargU1'a 00'>>1. ·os se.us se- de esplendor. Vweram-se mommttos em­

melhantes. polgantes. duma beleza indisoutível, que
A esposa de Lourenço Viegas é, sem 1m!- n6s ficarmn graveuios perenemente.

sombra de dúvida, 'um anjo que tem p_agtna orand.osa de ,?w't8mo,. de [fra-
. prazer em auxiliar os desp1'otegidos da t.dap e mesmo de humtldœde, untoa nos

sorte De sangue espœnhol estd ligada anWls deste oonoelho.

pelo 'ooraçao à terra que 'foi berço do :igora, oump�e,�os, .soli4àriamente

e8poso. sao dois peregrinos do. bem, un.dos" dar oont'llnu.d�de à obra mara­

que sabem onde se esoonde a miséria vtlhosa .de Lourenço Vtegas. Demonstre­
recolhida. Os seus aotos altruístas inoi- mos-lhe,. que somos p_ouoos mas oapazes

dem onde moram os dramas pung.entes ae s.elfU:tr a sua. estetra, e na hora dos

da miséria, Surgem de' saGola escondida, saortfímos aoudtr a ohamada, dizendo,
metendo nas mãos farrllilntas 6bul08 que aberta e espontaneamente: PRESENTE!

suavizam oonfortam, oomo uma luz

de esperança em lares desfeitos pela
crueldeuie do destino.
As e8mola8 que aos sábeuios sao dis-

tribuídas pela Mi8ericórdia, produto da
car·idade públioa, ndo ohegœm, mas de­
vúwn chegar a todos os reoantos onde
há fome. Primeiro, porque quem pode
e' deve dar, pareoe que odeia a pql¡reza.
Segundo, porque (Il caridade e os sen­

timent08 de humanidade, exigem exe­

cutores awnimos ,e oompmtetreuios dl!
sua altíssima missão, que não ·espera
elogios. O sol quando nll80e é para
tod08. SigamDs, senhoras e senhores,
os nobres exemplos do casal Lourenço
Viegas, Nao esqueçais! Quem dá aos

po/n'es empresta (Il Deus. Cumpri esta

espécie de mandamento! Nao apregoeis
apenas para os outros cumprirem. Co­

meçai logo que o dia rompa, a vossa

tarefá de auxílio a quem tem fome.
Assim, o oéu espera-vos!
Oonfesso-te que o povo de S. Brás,

na hora -precisa, e num gesto que o

nobilitou, por iniciativa duma comissao
que voluntàr·iamente apareceu, deu ao

casal de bene-mérUos um jantar de ho­

menagem. Foi no Hotel Eva, em Faro.
Cerca de trezentos convivas de todas

a8 olasses sooiais, fizeram questtfo de

comparecer, num ambjente de reoonhe­
cimento que irmanou, momentdneamen­
te, aquela respeitável aS8embleia. Nun­
ca tinha visto tao belo espectáculo de

aproximaç/fo espiritual onde as nossas

almas 8e confundiam e oomungavam na

mesma gratidlto. O sr. Lourenço Viegas
.sentiu bem o oalor da nossa amizeuie
e da nossa admiração, exterior·izada vi­
brantemente wando divers08 oradores
.se referiram às excelsas qualidades de
om'ácter de ttfo ilustre sao-b1·�ense.
Quando ele, modestamente, agreuieoeu

tão significativa homenagem, um fré­
mAto de louco entusiasmo impulsionou­
-nos oomo uma mola, e, de pé, tributá­
m08-lhe tl!lvez a mQlÍor e mQlÍs sentida
ovaçlJo de8ses dias inesquec{veis, Que
grande alma! Que Jormaçao moral ex-

traordin.ária! .

. O sr, Lour,encO: .Viegas" foi, além do
doador integral, o operario, o mestre,
o conselheiro,. que penetrava em todos
08 departarnentos esteuiuais, venoendo
burocracias e dificuldades inerente8 a

obras desta natureza, Ele resolveu os

obstácul08 que se depararam, com a

fleuvma e simpatia que irradiava do
seu trato afável. Poder·ia ter preenohi­
do, CÕ?noda�lte um cheque de tres

Toda I correspondência deve ser 'rigida aos lrmazéns do Conde Bario, Largo do Conde Barão, 42 - Lisboa-2
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'Apartamentos -Vivendas -Quin-'
tas .. Quintinhas - Bungalowl -
Prédios de Rendim�nto - Hotéis

- Terrenos - etc.

PORTO

Praça D. Joio I, 26-1,'

Tel. 26706/30181/31031

FARO

Informa MAll'ATIL - Rua Ivena, 11
Tel. �

concur

Brt\zórs
dePORTIJGAL

- Indicar o nome da pro­
vincia ou distrito que o bra­
são representa;

- Indicar o nome e morada

completos;
- Colar ém postal, modelo

próprio dos correios;
- Atentar nas datas que se

indicam para limite máximo
do envio dos respectivos pee­
taís.

. O regulamento e a lista de

prémios deste concurso volta­
rão a ser repetidos quando for

apresentado o brasão n.O 6,
-,

SENHORA:

lião , poilf.el Imaglaar o .alto

.ortldo que temoB •• t. aDO••ão ta••

tOl mode!o•• laato.1 FraDc••••• Ita­

lIaao•• belga•• lã" modelo. d. se­

aho. a aomeçar .m 85$00 aI' 295$00

HOMEM:

Em Nyloa, com trou...

Mou... NyloD. do m.lhor
37$50
35$00

C A D A CONCORRENTE
DEVE:

A T. A. P. comemora o

14.0 aniversário
Vão celebrar mais um aniversá­

rio os Transportes Aéreos Portugue­
ses. Trata-se do 14.° ano dapresti­
glosa Companhia, que nos últimos
tempos tem recebido um impulso
notável, sendo raro o mês, podemos
com agrado registar, em que uma

inauguração importante não aeon·

tece nas suas actividades. Em rela­

ção ao Algarve, grande tem sido
o contributo prestado,pela empresa,
rp.elhorando de algum modo o pro·
blema das cõmunicações ràpidas,
trazendo até nós agentes de viagens
e pessoal ligado aos meios do turis­
mo mundial e processando urna pro­
paganda única e impar sobre o Al­

garve,
A efeméride, que ocorre a 1 de

Junho, será celebrada em todas� as

delegações e em Faro, além doutros
áctos, é o seguinte o programa:
As 9 horas, missa na Sé Catedral,

pelo rev. cónego dr. Ferreira da
Silva, em acção de graças pelos

. êxitos da T. A. P, e sufragando a

alma dos administradores e fun­
cionários falecidos; às 21, jantar
comemorativo, numa unidade ho­
teleira da cidade, que reunirá au­

toridades, jornalistas e todo o pes­
soal da T. A. P. (delegação de
Faro).

J

Ainda no âmbito das actividades
da Companhia podemos' noticiar
que chegará ao Aeroporto de Faro
durante o mês de Julho o tri-reac­
tor Boeing 727 «Algarve», que está
sendo construído em Seattle (Es­
tado� Unidos da América), e cujo
baptIsmo serª objecto de um pro­
grama especial. I �

Possue a NORTENHA· o mals vasto ficheiro de propriedades
à venda. .

Consultando-nos, encontram o que desejam.
Os Ex.mo. compradores nada nos pagam.
Vendemos propriedades de 100 a 200.000 contos - com gran-

des facilidades de, pagamento.
.

Apartments - Houses-Villas-Farms-Bunga­
lows - Rental .. Buildings - Hotels - Building

Sites, etc., In

�L(jl'RVr:
NORTENHA haa the largest tOes of estates tor sale,
I! you apply for us, we will meet your wishes.
We charge nothing from the buyers.
We have for sale properties trom one hundred thousand

Escudos to two hundred m1llion Escudos, with payment facUities.

EMPRESA P'REDIAL NORTENHA
Mediadora oflc1al autorizada noi termos do Decreto-Lei N.O

43.767 de 30 de Junho de 1961.
Membro da F. I. A. B. C. I. (Fédére,tion Internationale des

Adnún1strateurl de blen.t conseila lmmobWerl).

- Cortar o cupão pelo tra­

cejado; .

Foi na capital deste distrito, «Leal cidade, donde teve

origem (como é fama) o nome eterno de Portugal», no dizer
do nosso épico Camões.

Grande centro comercial e industrial, fica na' margem
direita do rio que é a principal via de escoamento de um vinho

apreciado em todo o mundo e tem 'próximo run bem apetre­
chado porto de mar artificial •

Três pontes famosas, monumentos de interesse, quer re­
ligiosos, quer profanos, centro de convergência das activida­
des de uma florescente região do nOS80 Pais, é sempre com

prazer que se visita estarcídade,
Como se chama este distrito?

DECORAÇÕES

._------------------------­
,
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5 - MA'IO - 1967

faro - Portimão
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NOME
_ ,

.
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I
I
I
I
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I
I·�----�----------------------------�
I ATENÇAO:
I
.1
I
I .

.. - - - - --�----- - - ------- - - - -_.'

MORADA .' .

Vendem-se
1 bilhar e dois snooke­

res ou qualquer deles
só. Restaurante Central
-Telel. 30 - Quarteira.

DeY. IIV ce1&4. .111 ))08ta1 dOli C:orrel.. • _nado ... Arma­

Qn. 40 Con4e Bario, ·IAr.o 48 COIl4. BarIo G, Llllboa-2, ati!
ao. dia 13 de Junho., com nDme e mDrada belli 1.&1.e!II e oompletoa.

SURDEZ
SENSACIONAL Inovaçlo em aparelholl auditivos, patente

da n/ representada BONOCHORJ;>. O 11nICO qúe reproduz
011 10118 tal como o tfmpano humaDo. porque nAo iem membra­
nu metâllcaa DO microfone e no. crecelven. Circuito Inteira­

mente diferente. nova t6cnlca. O BONOCHORD - 750 ii o

melhor aparelho do mundo, p04e ser u!l&do nDB 'locals mais

ruidosoll. pr�tlcament. Invlslve}, nlo gasta pilhas e nao tem

rf... Ilxperlmente outros e veri que nAo têm semelhanCQ.

neÍnonstraçõ_!!8 gritls.

MICRO-SOM

L I S B O A : Av. AlmIrante Rels, 76-1.0, EIIq.
.

.

p O B TO: Praça da Batallur., S (�to A l&'l'eJa)
.

ARRANQUE INSTANTÂNEO
BATERIAS
Bose

BOSCH É BOM

Agentes no Distrito:

A6RIAl6AR-semoADf [DMfRlIIL Df MaQUinAl. LDI.
Rua do "ml••or Regional. IO

Tel'elone .40.. P A • O
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AÁGUA UM PROBLEMA ANGUS- ENSINO NO AL�ARVE
TIANTE DO FUTURO
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Vai realizar-se em breve, nos Esta­
dos Unidos da América, uma Confe­
rência Internacional, subordinada ao

tema «Água para a Paz», à qual de­
vem comparecer delegados de mais de
cem países interessados em tão im­
portante problema.
Esta Reunião Internacional, das

mais importantes que se têm realizado
ultimamente, está a ser encarada como

ponto decisivo do futuro das Nações,
já que dela pode depender a Paz.

Recentemente o presidente John­
son, ao dar conhecimento desta con­

ferência afirmava:
«Estamos empenhados numa verda­

deira corrida contra a catástrofe. Ou
o Mundo consegue obter toda a água
de que necessita, ou o resultado ine­
vitavel será a miséria em grande es-

por VASCO MARnNS das por absorção do terreno, quando
transportada por simples canais de
terra. Sabemos que no Vale do Sor­

raia, onde outra magnífica obra de

irrigação vern há alguns anos dando
os seus frutos .positivos, o custo da

água por m3 para os, beneficiários va­

ria entre SOI,5 a $05,5, consoante o

fim a que a mesma se destina. Se
atendermos ao facto que em muitos
caso', a água percorre alguns quilóme­
tros antes de chegar ao seu destino,
teremos de atender a que o seu custo

surgirá aumentado, desde que não se

tornem as devidas precauções no seu

transporte e aproveitamento.
� Saibamos pois aproveitar a água,
já que ela escasseia em todo o Mun­

do, para que em cada árvore que se

plante, ela não venha a faltar com a

facto de que para além desse aumento
de população, o afluxo turístico irá
aumentar, de ano para ano, atraído
não só pelas magníficas condições do
nosso País, como pela propaganda,
que necessàriamente a estrutura turís·
tica do Algarve fará, na medida em

que o seu apetrechamento hoteleiro
se for tornando uma realidade.
Com a criação do vasto plano de

rega do Alentejo, em tão boa hora
cnípreendido pelo nosso Governo, no­
vas culturas se vão processar, novos

repovoamentos florestais e indústrias
surgirão e um vasto desenvolvimento
pecuário se fará sentir, mercê da fa­
cilidade de pastagens regadas.
A primeira fase desta obra abran-

Por conveniência urgente de serviço,
foi nomeada auxiliar provisória de Tra­
balhos Manuais na Escola Industrial
de Ollião, a sr.' D. Maria Suzel Fon­
seca Xabregas, sendo nomeados na Es­
cola Industrial e Comercial de Silves,
professor de Religião e Moral o rev.

João Carvalho e de Educação Física, a

sr.s D. Maria Luísa Silva Cantinho Fer­
reira Fontes; na secção de Portimão,
foi nomeada professora de Educação
Física a sr.» D. Isabel Correia Xavier
Pargana Marques.

_ Ao concurso de provimento da
vaga <l_e contínuo de 2.' classe do sexo

feminino na Escola Industrial e Comer­
cial de Lagos, foram admitidas as sr.'·
D. Clotilde do Carmo Alvelos e D. Ma.­
ria Patrocínio Castilho Santos.

_ Foram nomeadas, por conveniência
urgente de serviço, professoras provi­
sórias, na Escola Industrial e Comer­
cial de Silves, do 8. o grupo, 1. ° grau,
a sr.» D. Maria Jesus Coelho Silva, e

na Escola Industrial e Comercial de
Faro do 11.° grupo, 1.° grau, a sr.»
dr.« Maria Jesuína Raimundo Matias.

PRIMARIO

A sr.» D. Isabel Maria Tolentino, pro­
fessora da escola mista de Giões (Al­
coutim), foi autorizada a contrair ma­

trimónio com o sr João António dos
Reis Lucas.' .

_ Para o posto escolar 'de Barão de
S. João (Lagos) foi nomeada a regente
escolar sr.» D. Angelina Martins.
_ A sr.» D. Maria- Raimunda Madei­

ra ·Carapeto, professora da escola mista
de Poço de Amoreira (Loulé), foi exo­

nerada de directora da escola femini­
na da Fuseta.
- Para regentes de curso de Educa­

ção de Adultos, -toram nomeados OS

srs. Natálio de Brito Costa Rodrigues,
furriel miliciano, José Inácio Vera, 1.°
cabo, José Guilherme Anacleto,e Anibal
dos Reis Estevinha, 2.°8 sargentos, no

Centro de Instrução de Sargentos Mi­
licianos de Infantaria, em Tavira; João
José de Sousa Chita, 1. ° cabo, e Joa­
quim Rosa Martins, 2.° sargento, no

Regimento de Infantaria n.« 4, em Faro;
Francisco José Rico Abegoaria e Luís
José Dionisio, 2.°8 sargentos e Emilio
Joaquim Duarte Valongo, furriel mili­
ciano, no Centro de Instrução de Con-
dução Auto n.v 5, em Lagos. �

_ Foi concedida a 1.8 diuturnidade
às sr.» D. Maria Graciete Pinto Nunes
Mendes e D. Maria Luísa Socorro Quei­
rós Nicolau, respectivamente professo­
ras do 2.° lugar de Ferragudo' (Porti­
mão) e da escola feminina n.« 2, de
Vila Real de Santo António, sendo con­
cedido o provimento definitivo às sr. as

D. Maria Gabriela de Jesus Tomás dos
Santos, D. Antónia Teixeira de Sousa
Duarte, D. Maria Cristina- Algarvio Ca­
brita, D. Virlinda Viegas Estrela Pe­
reira Alberto, D. Gisela da Conceição
Maria Marques, D: Maria Belmira de
Jesus Oliveira, D. Maria Edite Bernar­
do e D. Maria Palmira Lopes Afonso,
professoras, respectivamente das esco­
las mistas de Pechão (Olhão), Quartei­
ra (Loulé), Figueira (Portimão), femi­
runa de Castro Marim e feminina n.v 2
de Faro, 3.° lugar masculino de S. Brás
de Alportel, 1.° lugar feminino de Gil­
vrazino (Louie) e 1.0 lugar masculino
de Albufeira.cala, epidemias e fome, muito maio­

res do que até agora se têm feito sen­

tir. Caso os esforços se malogrem,
posso garantir que nem mesmo o po­
tencial militar ameticano, conseguirá

. manter a Paz por muito tempo. De­
vemos preparar-nos para actuar o

mais ràpidamente possível». Com o

acréscimo populacional, que se está
a verificar em todo o Mundo, as ne­

cessidades de água, quer para a indús­
tria, agricultura e usos domésticos,
vai motivar que' se aumente o seu

quantitativo, quer obtendo novos re­

cursos hidrográficos, quer tornando
potável a água salgada, quer armaze­

nando a água das chuvas, tão neces­

sária às irrigações.
No fim deste século, a população

mundial terá duplicado e -de igual mo­
do terão duplicado as necessidades
de alimentação. A agricultura, terá de'
servir em potencial esse aumento ex­

traordinário de consumo que então, se
verificará. A armazenagem da água
das chuvas e a sua condução' através

.

de canais revestidos, assegurará uma

economia, permitindo que esta seja
utilizada no período de seca e que
chegue ao ponto de utilização, com

o mínimo de perdas por absorção do
terreno. A ímpermeabihzação de so­

los, especialmente de encostas, tam­
bém poderá permitir o aproveitamen­
to da água das chuvas, levando-a até
aos reservatórios de retenção·.
Em países onde o problema da es­

cassez de água já vem sendo encara­
do há alguns anos, várias tentativàs
têm sido feitas para se encontrarem
sistemas e materiais eficientes que
permitam construir rapidamente ca­

nais e reservatórios destinados ao

t r a n s p o r t e e armazenamento das
águas, e que mercê de boas caracte­
rístícas de longevídade, resultem eco­

nómicos. Dessas tentativas, destaca­
-se uma realidade obtida pelos téc­
nicos do GRUPO ESSa, ao criarem
uma Membrana a partir da Borracha
Butyl, extraordínàriamente resistente
ao envelhecimento, ao ataque dos
fungos e bactérias e com elasticidade
suficiente para suportar deformações
do terreno.
Este material, em forma de folhas

de grandes dimensões, destina-se a ser

usado no revestimento de reservató­
rios e canais abertos unicamente no

terreno, possibilitando assim .de uma

forma prática e económica a reten­

ção da água nos seus vários aspectos.
A experiência obtida com este tipo

de material, que vem sendo usado e

analisado desde há 19 anos, permite
consíderã-lo como uma das maiores
contribuições para as culturas rega­
das, que se têm obtido nestes últimos
tempos.
Pela aceitação que este material es­

tá merecendo nos meios mais exigen­
tes da agricultura mundial, espera­
mos que venha a merecer igual inte­
resse dos Técnicos e Agricultores Por-

tugueses. _

No nosso País, o problema não se

pode localizar ünicamente nos meios
materiais. Torna-se necessário que o

mesmo seja tido com consciência e se

crie a mentalidade suficiente, para que
sem morosidades é por todos os meios
ao nosso alcance, se considere a ne­

cessidade imperiosa de obter mais
água e o saber conservá-la, podendo­
-se assim sem receios acompanhar as

necessidades impostas pelo aumento

populacional. Teremos de atender ao

Revestimento dum canal com Membrana Butyl Esso

ge 25.000 hectares de terreno localiza­
dos nos aproveitamentos hidroagríco­
las do Mira, Roxo, Caia e Divor. To­
davia o plano total a ser executado
em 3 fases, comporta cerca de 170.000
hectares, estimando-se o seu valor em

5.300.000 contos, vindo a verificar-se
um abastecimento de água diário da
ordem dos 53.000 m3, o que totaliza
cerca de 19.349.000 m3 por ano. Esta

água, terá o seu custo de consumo

para os beneficiãrios do plano, con­

vindo tirar dela o melhor rendimen­
to económico. Independentemente da
que ao longo daa linhas de conduta
se irá vaporizar, há que evitar as per-

DROOAS IDlSQUlTA - PO••

AS ELECTROBOMBAS 1E:FAC1ÉJC
POUPAM 1lINHEIRO

Para
o Sr. Alexandre Melúrias (Rijo),

de Loures, possuidor de uma

electrobomba Efacãc 2CM 19,
as razões da sua escolha

foram as seguintes:
Porque despacha a rega

Porque lhe dá mais tempo
para tratar de outros assuntos

e, principalmente,
Porque poupa- dinheiro

E os nossos técnicos
podem acrescentar:

Porque têm elevado rendImento
Porque são seguras

Porque resolvem
quaisquer problemas exigindo

caudais até 80 000 litros/hora
e alturas manométricas

até 36 metros
Porque Um

8 melhor alli.tincla Ucnlca

]. PIMr:NT�,

�
� A MAIOR ORGANIZAÇAO FABRIL DO PAiS NO RAMO ELECTROltCNICO

(Oont'nuaç40 da 1.' pda'na)

e intelectual, aqui vêm parar, os re­

presentantes de todas as escolas,
aqui se fazem as -exposíções que
é preciso visitar, enfim, aqui se

desenvolve toda a actividade ne,

cessáría para quem deseja conti­
nuar, como eu.

- Quando começou a expor?
- Tenho partícípado em salões,

mas a minha primeira exposição
individual foi em Albufeira, em Se­
tembro de 1964. Uma dúzia de tra­
balhos, bustos na sua quase totali­
dade que me tinham sido encomen­

dados.
- E desde então?
- Continuo. Tenho trabalhado

muito. Preparo uma nova exposi­
ção individual para o próximo mês
de Outubro, no Palácio Foz, em

Lisboa.

sua frescura, Assim, se tivermos a

consciência exacta do valor que a água
pode representar para uma nação
ávida de Se desenvolver, certamente

que estaremos de algum modo a con­

tribuir para esse apelo angustianté
que será a Reunião Internacional
ÁGL \. PARA A PAZ.

• 1OGIa • IDs.perá't'eJ

'EscultorRaimundo de Aragão

VENDE-SE
(FOR SALE)

Apartamento Moderno
Situado no Rossio de S,

João, em LAGOS. Bloco
n," 1 (construído por Cons­
tru ções d o Barlavento)
rés-do-chão, frente. -Mate­
riais e acabamentos, ópti­
mos. Informa: J. M. T.
R. Vasco da Gama, 65
Olhão.

Dhlrlbutdor•• I

MONrIJO - luIs' Morelrl da Sliva
PORTALEGRE - hlabeleclmenlo Sliva freltas
ESTREMOZ - Agro-Comercial Estremoz, Lda,
tVORA - Socled. Farmae. Alentelan., lda,
BEJA - Sagrai
POATlMlo - Drogarla Moderna
fARO - Dlfarsul, lda.

Dillrtbuldorea G.roisl

MORAIS· PEQUE.NO, LDA.
RUII d. S. Ciro. 65· B-LISBOA - 2
Eavla-Io LII.rolura e amO.lr••

LDPi ..
A MAlOR ORGANIZAÇÃO DI CONSTUCÃO
---._ EM paOPRIEDADE HORIZONTAL _

AUMENTE O SEU DINHEI·
RO COMPRANDO UM
ANDAR OU APARTAMEN·
TO MOBILADO

'

-- E porque não.no Algarve?
- O SNI sai-me mais barato e

dá-me mais' facilidades. Gostaria
de apresentar os meus trabalhos
em Faro, mas falta-me o apoio e

como sabe as despesas são gran­
des.

- E o que pensa levar à próxi­
ma exposição?

- Umas duas dezenas de traba­
lhos e para isso estou a labutar
diàriamente. Até porque penso que
um escultor não, deve fazer um

salão com um excessivo número de
obras por causa do arranjo estéti­
co do conjunto. Aliás, poderia pe­
dir algumas esculturas que se en­

contram em colecções particulares,
embora muitas andem já dispersas
pelo Mundo .

.

- Como assim?
- Ê verdade. Tenho trabalhos

em França, Inglaterra, Austria e

até na Nova Zelândia, tudo isto
porque Albufeira tem atraído tu­
ristas de todo o Mundo.
Despedímo.nos do jovem artista.

Raimundo de Aragão ia trabalhar
até altas horas para o seu estúdio
de S.' Pedro de Alcântara. E nós
pensávamos como seria interessan­
te que a Junta de Turismo de Faro.
promovesse, no ambiente interna­
cional que é o Verão algarvio, uma
grande exposição de artes plástí­
cas, que incluísse novos e velhos
artistas algarvios e que fosse uma

espécie de chamada geral e re­
gresso ao lar de todos aqueles que
tiveram de sair da suá Província
para serem conhecidos ou pode­
rem trabalhar. - M. B.

feueno' Dara [OnUrutão na
Horta de fi- Rei em Tavira

(4Igarve)

Vende_le, já com planta
aprovada. Dirigir proposta.
a MóL.H.N., Rua Dr. Parrei­
ra, 40 - Tavira, que se re­

.serva o;direito de não entre­
gar, se o preço não convir.
•• 1151 •• ¡¡¡;. tt' ••�. 1.'-'_1 •••

Individualidades a I e m â s

em Albufeira

... 160

...� � .

DIVERSAS
COMPARTICIPAÇõES _' O sr. mi­

nistro das Obras Públicas concedeu
através do Fundo de Desemprego a

compar-tícipacão de 15.570$ (reforço)
à Santa Casa da Misericórdia de S.
Brás de Alportel, para arranjo urba­
nístíco da cerca do hospital; e, nos

encargos com os trabalhos de conserva­

ção permanente da rede rodoviária mu­

nicipal, 28.100$, 32.300$, 20.900$, 26.400$,
5.200$, 88.300$, 17.300$, 31.800$, 48.000$,
16.900$, 31.300$, 32.900$, 34.100$, 72.400$,
13.000$ e 39.500$, respectivamente às
Câmaras Municipais de Albufeira, Al­
coutim, Aljezur, S. Brás de Alportel,
Castro Marim, Faro, Lagoa, Lagos,
Loulé, Monchique, Olhão, Portimão,
Silves, Tavira, Vila do Bispo, e Vila
Real de Santo António.
Também concedeu à Câmara Munici­

pál de Tavira as compar-ticipações de
5.100$ e 8.600$ respectivamente para
reparação do eamlnho municipal n.»
1.342, da estrada municipal n.v 514 à
estrada municipal n.v 514-1 (Poço das

, Figueiras), 2." fase, terraplenagem,
obras de arte e pavimentação a macada­
me, na extensão de- 3.265 m (entre ós
perfis O e 139 _ trabalhos adicionais);
e trabalhos de reparação do caminho
municipal n.O 1.339, da estrada muni­
cipal n.» 514-2 (Monte Agudo) ao Pi­
nheiro, 1.' fase, terraplenagens, obras
de arte correntes e acessórias e pavi­
mentação a macadame, na extensão de
2.000 m, e calçada em bermas com fal­
sos cubos, numa superficie de 500 m2,
entre Monte Agudo e Poço do Vale.

CIVIL.

D. M.ri. I, 30 - OUELUZ
- T.I.'o••1 952021122

O seu reD�limeDto de hoje poderá
O B R Â S .er a ••á habitação de alDaDha

R.bol.ir. - (id.d. J.rdilll - A••dor. - T.I.'OI. 933679
AI.pr.'. - J. J.i. �. �1I.ril P.,. d. Areol - Ou.lul

Num avião da TAP chegou a Faro
na terça-feira o prof. Walter Hallsteln
presidente da comissão do Mercado
Comum Europeu em Bruxelas. Era
aguardado pelo director do Fomento
Luso-Alemão, sr. Raymund D. Noelke,
tendo seguido depois para Albufeira,
para uma época de férias.
Antes de ser nomeado para aquele

alto cargo, o prof. Hallstein que se
confessou encantado com .a nossa Pro­
víncia, foi secretário deEstado de As­
suntos Exteriores do primeiro governo
de Adenauer em Bona. Nessa época
criou a «doutrina Hallateíns, que cons­
titui uma das bases da politica exterior
alemã.
Também esteve em Albufeira acom­

panhado de sua esposa, o dr. Harts
Gonther Sohl, presidente do conselho
de administração do grupo Thyssen,
com sede em Dusseldorf e conhecido
como o «rei do aço. da Europa».
, .

'en�e-!e uma -[a!a em Iavira
No Largo do Cano, núme­

ros 20-21, com 6 comparti­
mentos de sólida construção,
quintal e' poço, com boa âgua,
Dão - se esclarecimentos na
Rua da Liberdade, 54.

verdadeiro

COLCHÕES DE MOLAS

145 CONTOS

espumaflex
MOLAS + ESPUMA

COLCHÕES DE .ESPUMA

I i flexpo
�

de espuma fabrlcada com produtos e técnica IiiJI

produtos

Peça informações detalhadas
nos estabelecimentos de

HORÃCIO PINTO GAGO
MOBíliAS - TAPECARIAS

.

.

ESTOFOS-DECORAÇÕES
Telefone-3 8- LOULÉ

Av. José da Costa Mealha,23 • R.Dr. Frutuoso da Silva,18

Rendem·lhe 965$00 mensais

JURO DE 8 "/0 GARANTI­
DOS POR DOZE ANOS

R..
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-,

I

E INDÚSTRIA', S. A. R. L.
s.

RELATÓRIO
BARTOLOMEU DE MESSINES

E CONTAS ANO 1966DE

Senhores Accionistas:

Relatório do Coneelho de. Admin.istração

Em cumprimento das disposições legais e estatutãrias temos a honra de submeter à esclarecida

apreciação' de V. Ex.'., o relatório' e contas relativos ao exercício de 1966.
Sem o- mais pequeno desvio das normas inicialmente traçadas, apesar das enormes contingências a

que' alguns negócios da empresa estão sujeitos e de sermos forçados a concorrer com um comércio e in- '

dústría muitas vezes arcaicos e mal preparados, tem sido .possível intensificar a expansão económica da

empresa, caracterízada sempre pela dignidade de-processos e por uma constante modernização de métodos
de trabalho e aperfeiçoamento técnico, que justificam a confiança dispensada aos nossos produtos e à nos­
sa organízação, tanto por. clientes como por fornecedores.

Pela primeira vez na história da empresa foi possível apreciar e analisar os resultados líquidos de
. todos os departamentos ft secções mercê dum plano contabílístíco analítico que introduzimos em 2 de Ja­
neiro de 1966 e que, apesar dasmuitas difi_culdades de adaptação, tanto do pessoal, como da própria or­

gânica da: empresa, foi possível levar a .bom termo embora não tenhamos ainda chegado ao nível de per­
feição que desejaríamos. 11J de realçar a actividade de todos -os colaboradores da empresa, que desde os

mais sirriples, até aos gerentes; tudo fizeram por se adaptar o mais ràpidamente possívefaos novos pro­
cessos de trabalho que se introduziram. A todos o nosso muito obrigado e _

esperamos- que nos próximos
anos possamos tirar um maior proveito do extraordinãrio esforço despendido. por todos, no desempenho
das suas funções.

.

A conta de GANHOS E PERDAS apresenta um saldo positivo de Esc. 358.030$43 (trezentos e

cinquenta e oito mil e trinta escudos e quarenta centavos), que sendo bastante inferior ao do ano passa­
do. demonstra indubitàvelmente as dificuldades com que lutam as médias empresas, que além dos pesæ­
díssímos encargos fiscais e sociais a que estão sujeitas, ainda têm que se debater contra um comércio
sem condições e índíscíplínado. Temos sempre tido a grande. esperança de que as coisas no futuro melho­
rarão' e que um ESTATUTO DO COMERCIANTE; que hã muito se.aguarda, seja em breve uma reall­
dade, e que se possa permitir um saneamento em todas as actividades.

.

O péssimo ano agrícola, com fracas colheitas e lógicamente menos transacções e o aumento de con­

tribuições e impostos que se cifrou em mais de 500.000$00 (quinhentos mil escudos) não falando no ex-

. traordinãrio aumento de imposto a que as viaturas estão sujeitas os quais, segundo cremos serão, ainda,
para o dobro nos próximos dois anos, justificam Só por si e plenamente esta diminuição no lucro líquido.

Para o saldo apurado sugerímosa seguinte aplicação:
Reserva Legal, . . '. .

Fundo para NOV3iS Construções ,

Fundo para Renovação de Viaturas
Dividendo (cativo de impostos)

100.000$00
100.000$00
60.380$33
90.000$00

350.380$33
Não desejamos encerrar este relatório sem deixar bem expressos.os nossos agradecímentos aos mem­

bros do digno Conselho Fiscal pela valiosa colaboração prestada .

S, Bartolomeu de Messines, 13 de Março de 1967.

Balanço
A.CTIVO

em 31 de Dezembro de 1966

PA.SSIVO

DISPONíVEL E REALIZAVEL

Caixa
Depósitos em Bancos
Letras a Receber

Papéis de Crédito .

Clientes ,

Existências
Participação em Sociedades

IMOBILIZADO

Equipamento Industrial
Viaturas. .

Instalação Eléctrica
Equipamento de Escritório

Equipamento de Oficina
Imóveis . f •

Obras em Curso ,

M¡¡TC3iS e' Alvarás -;.

Despesas de Const. e Organização
Grandes Rep, e Beneficiações

Total do Activo

CONTAS DE ORDEM

Mercadorias Consignadas
�Total

O Chefe da Contabilidade,

a) Flaviano Joaquim da Silva

376,927$18
4,478.857$17
142.026$20
70.000$00

13.071.192$61
12.674.316$63

590.911$30

Credores por Mercad. Consignadas .

Total

OS ADMINISTRADORES:

a) Te6filo Fontainhas Neto
a) Joaquim Manuel Cabrita Neto

a) Augusta. Simões Cabrita Neto

31.346.924$16

2,650,793$80

6.002.103$63
39.999.821$59

\.

4.679.604$60

44.67�.426$19

O Conselho de Administração,
a) Te6filo Fontainhas Neto
b) Joaquim ManueÍ Cabrita Neto

c) Augusta Simões Cabrita Neto

EXIGlVEL I

234.256$85
13.918.241$00
10.211.306$62
6.983.119$69

deConta
CÉElIT,O

Lucros e -Perdas
CRÉCITO

Encargos a Liquidar
Letras a Pagar.
Fornecedores
Credores Diversos

NÃO EXIGtVEL

31.404.231$09 -

Amortizações
Provisões

1,37M85$70
1,280,108$10

SITUAÇÃO LIQUIDA
INICIAL E ADQUIRIDA

1.602.191$40
2.732.964$60

66.630$90
. 412.664$20
10.153$00

958.428$00
2.638.600$00

4.080$00
96.288$40
73.590$00

5.000.000$ÓO
150,000$00
400.000$00

Capital
Reserva 'Legal
Fundos :¡¡Jspeciais
Ganhos e Perdas:

Saldo anter;ior
Lucro do exercício

101.723$30 I

350.380$33 452.103$63

/

Existências em 31/12/65
ENCARGOS: _

.compras
Ordenados e Salãrios
Sobrepagas e afins
Fornecím. Exteriores

, Serviços Gerais
Bónus e Descontos con-
cedidos .

Imposições Legais
Amortizações .

Correcção de Prov. e

Amortizações
Menos-Valias .

Saldo Anterior ,

Lucro do Exercício

a) Te6filo Fontainhas Neto

a) Joaquim Manuel Cabrita. N�to
a) Augusta Simões Cabrita Neto

8.595.590$50
39.999.821$59

Total do Passivo

CONT.A!S DE ORDEM

16,419.260$23. Saldo em 31/12/65

Existências em 31/12/66

101.723$30

12.335.996$53

4.679,604$60
44,679.426$19

92.491.651$00
2.073.178$,45
2.760.726'$50
742.825$20

.

3.428.776$35

203.241$07
1.182.377$00
772.885$70

50.404$70-
2.003$00

101.723$30
350.380$33

RECEITAS:

Vendas _

Desc. e Bónus obtidos
Comíssões em Seguros
Explor. de Transporte
Correcção de Provisões.
Mais-Valias . . .

Outros Proveitos .

104.589.704$60
481.821$70

.

39:898$30.
2.658.011$40
262.146$10

1.328$00.
108.802$90

Total 120.579.432$83-

OS ADMINISTRADORES:

Total 120.579-432$83

O Chefe da Contabilidade,
a) Flaviano Joaquim da Silva

,Parecer do ConselLo
.

Fi.eal
Senhores Accionistas,

Nos termos da lei e dos estatutos da nossa socíedade' vem o Conselho Fiscal

submeter à vossa: apreciação o seu parecer sobre o Relatório,' Balanço e contas da

sociedade relativos ao exercício de 1966 que lhe foram apresentados pelo Conselho
de Admínístração. .

.

Durante o ano fitido o Conselho Fiscal examinou regularmente as contas e de­

mais documentos da: sociedade tendo-os sempre encontrado em boa e devida ordem.
O Balanço ,e demais documentos agora submetidos à sua, apreciação apresentam-se
igualmente bem elaborados e esclarecedores da actívídade social pelo que são

merecedores de .aprovação, Em consequência temos a honra de propor que:
,

1.° - Aproveis o relatório; balanço e demais contas apresentados pelo Conselho
. de Admínístração:

2.° - Aproveis um voto de lóuvor ao Conselho de Admínístração pelo modo

como orientou a actividade da socíedade;
3.0 _ Aproveis um voto de louvor a todos os empregados da sociedade pelo

zelo com que desempenharam as funções que <lhe foram cometidas.
S. Bartolomeu de Messínes, 13 de Março de 1966.

.

a) João Afonso
a) Vitorino Vieira Cavaco

a) Francisco Martins Benedito

O ALGARVE
E A INDÚSTRIA HOTELEIRA

. .

10. oCursodeCristandade

Casa j\1obiladà
o4,r(ias, bcmeDhas, .ctc,

.c::()mpram-se� I"t()rma:
o4parfad() Il ., fo4I<V.

Em Vila Real de Santo An

tónio, cede-se nos meses de
Junho a Setembro.

Resposta a este jornal. ao
n.s 9049.

--

Foi homenageado o de­

regado dlstrítal da M. P. pr(dios loioSAssinalando o 8. ° aniversário da sua

.posse,. foi alvo de simples mas signi­
ficativa homenagem o sr. dr. Manuel
Elias Trigo Pereira, delegado distrital
da Mocidade Portuguesa, Ao acto que
decorreu na «Sala do Uttramars, da
Casa da M. P., em Faro,' assistiram os
seus mais directos colaboradores. Após o
descerramento de uma fotografia do
homenageado, usaram da palavra os
srs. Ilídio de Almeida Dias chefe dOli
Serviços de Instrução Gerai e director
<;la Casa da Mocidade e o rev. Carlos
do Nascimento Patricio assistente re­
ligioso da Divisão, que realçaram os
mérItos do dr. Trigo Pereira e o sen­
tido de 'amizade que a todos une. Este,
agradeceu, em palavras plenas de sig­
nificado, destacando o valor 'da amiza­
de e da compreensão entre os homens.

Coisas que nao estao certasp ub I i c a ç Õ e s

«NOTíCIAS CULTURAIS DA ALE­
MANHA>,·. - O número de Abril ínse­
re elucidativo noticiário sobre Música,
ópera-Ballet, Belas Artes-Arquitectu­
ra, Literatura Teatro,' Filme-Rádio­
-Televisão, Ciência... Vida Académica,
Vida Religiosa e Jiiducação.

. «AGRICULTURA» - O n.v 26 desta
revista da Direcção-Geral dos Servi­
ços Agricolas, apresenta-se com valío­
sa colaboração dos eng's .. agróns, Ar­
tur Ricardo Nascimento Teixeira An�
tónio Ji<uno Crisóstomo Oamílo; Maria
Guilhermina Basto Nogueira, Virg!llo
Pereira Ramos, José Eugénio Neves
de Lima, Rodrigo Xavier da Orua,
Fernando Heitor, A. Pereira, e reg.
agricola António Eduardo Malato de
Sousa. De impecável aspecto gráfico,
valorizam-no ainda numerosas ilus­
trações. �

recção deste jornal pôs-se' em con­

tacto com o dr. Mat� Arthur pron­
tificando-se a enviar um redactor
a Olhão para recolher o tal escla­
recimento. Ein princípio estava o

encontro combinado, quando o mes­

mo clínico nos enviou. a seguinte
corta, em 20 de Janeiro'des_te ano:

«Ex.mo Sr. Director do Jornal
do Algarve
Atendendo a que foi hoje a posse

do novo presidente da Comissão
Administrativa do Hospital de
Olhão não me parece oportuno nes­

te momento a nossa troca de im­

pressões.
Sem outro assunto, etc" etc.»

E estamos na mesma.

O novo presidente da Comissão
Admi1-iis.trativa do Hospital tomou

posse há quatro meses, mas a si­

tuação é idêntica .. Ninguém foi es­

clarecido e muito menos a popula­
ção de Olhão, qUe ao contrário do

que afirmava o âr, Mata Arthur
- não se' encontra nada esclare­
cida sobre o que se passa no seu

hospital.
. Porque quem escreveu o primei­
ro apontamento, e este também, é
natural de Olhão, conhece bem a

terra, e o que lá se passa, e não
se encontra melhor esclarecido.

Além âisea, continuam a chegar
à Redacção deste jornal cartas de
protesto de habitantes de Olhão
que também não estão esclarecidos
e por isso gostariam de saber o que
se passa no Hospital de' Olhão.
Continuamos, pois, à esp-era do

tal esclarecimento, talvez já não
• do dr. Mata Arthur - mas de al­

guém responsável pelo Hospital de
Nossa Senhora da Conceição ou

das autoridades municipais que de-
vem estar no conhecimento da ver_

dade.
Aguardamos. - M. B.'

(OOtlUIlUGQ!Jo da 1... PfS8'fIIIJ

vinhos das Adegas Cooperativas
_

dó Algarve.melhor possível, organizando fes
Não é pedir muito, nem pedir sa-tas, e até excursões aos pontos

mais aprazíveís da Província, o crifícios, pois estou certo que com

a boa vontade dos estabelecimentos
que é de louvar. Mas, além d� indicados muito se contribuiria pa­hospitalidade que lhes é dispensa

ra a valorização e expansão de
da, da amenidade do clima, agra-
dável temperatura. e limpidez das dois produtos que honram a nossa

âguas e das belezas naturais que
Província e merecem, 'sem favor,
ser conhecidos e divulgados além­

por largo tempo conservarão na
-rronteíras;

retina, especialmente focadas pelas
suas máquinas fotogrãficas, eles António da Silva Bago d'Uva'
sabem também, de certo modo,
apreciar. tudo quanto seja regio-

M"nal, desde li nossa cozinha aos nos- oveis e anUo'nidadas
sos vinhos, ao nosso artesanato.

O artesanato tem jã lugar vín­
cado entre os que nos visitam, ou,
tro tanto não se podendo dizer dos

pratos tipicamente regionais e dos
nossos excelentes vinhos. Não hã

regra sem excepção e por estranho
que pareça, a maíoría dos nossos

hotéis e restaurantes não confec­
cionam pratos regionais nem ser­

-vem vinhos da nossa Provincia, o

que é de lamentar.'
Os vinhos das Adegas Coopera­

tívas do Algarve, são, por exce­

lência, dos melhores produzidos no

. Pais; comprova-o o da Adega Coo­

perativa -de Lagos, 2.° prémio de

1966, atribuído pela J. N. V. No
entanto, se o· turista quiser ter o

prazer de beber dos nossos vinhos,
. não Os encontra nos estabelecimen­
tos hoteleiros, tendo de procúrã-Ios
em casas de menor categoria ou, o

que com frequência acontece,
adquiri-los nas próprias Adegas
Cooperativas.

11J natural que estas «pequenas
coisas» passem despercebidas a

grande número de industrials de

hotelaril:!-, mas é interessante veri­
ficar' que as «pequenas naus» do
Infante de Sagres, .levaram bem

10:rJ.ge o nome de Portugal ...
Sem a menor intel).ção de melin-

dre, pugnando apenas pelo maior
conhecimento e expansão dos pro-
dutos regionais, atrevo-me a fazer
através das colunas do Jornal do
Algarve, - que também é regio­
nal - um pedido dirigido à gerên­
cia de toda a. indústria hoteleira,
baseado apenas nestas simples pa_

, lavras: que a partir da pUblicação
deste eco, passem a fazer parte in­
tegrante das ementas. diãrias de
todos os hotéis e restaurantes al­
garvios, os pratos regionais e in­
cluídos nas respectivas listas, os

Na Casa de 'Retiros de S. Lourenço
do Palmeiral, começa na quarta-feira, «ACÇÃO" -. O n.» 9 desta revista da

prolongando-Se até 27 deste mês. o 10.0 Junta de Acção Social, de que é direc­

Curso de Cristandade para homens, da t<11' o sr, Manuel Jorge Proença, insere,
possa diocese. O encerramento efectua- entre outros os artigos «Factos e opi­
-se em Faro no salão da Casa de Santa niões», por Manuel Proença; «Eça de

Zita às 21,30 do dia 27, celebrando-se Queirós», por Nuno de Sampayo; cPa- e estranhando, enfim, que se pro­
a Hora Apostólica e missa de encerra- norâmica da ópera no inicio do século lonqasse um estado de coisas que
mento na Sé Catedral, após a clausura. XIX», por M. Bernardes; «Folar, amên- não convinha à terra nem à 8ua
Durante os dias do curso, oe cursistas doas e rosmaninho», por Rebocho Ara-

_

de Faro, terão como intendência colecti- gão; «Cinema francês»: Um homem e populaçao. .

va a participação na missa das 7,30 uma mulher», por Miguel. Freitas .da Esee pequeno artigo que levan­
na igreja da Miserfcdrdia e hora apos Costa: «Os temas heróicos n<? canoro- 'tava alguns problemas suscitou
tólica e via-sacra, respectivamente na tnr��r�,oPpu¿rar�fO�oSrO :rreaeoltónFrI·Oe.,Ir�� «pUa:: uma carta do dr. Mata Arthur, mé-quinta e sexta-feira pelas 21,30, na ......

mesma igreja. xão de Cristo n� teatr.o popular i>0r.. dica-cirurgião de Olhão, para o di-
Nos actos litúrgicos anunciados po- tuguês», por Azmhal :Abelho; .cDIfe- rector do Jornal do Algarve que

dem participar todas as pessoas que o renças e confrontos», por Antómo Pe- '

desejarem. dro e «A emigração pcrtuguesas, por rezava assim:
Afonso Teotónio,

«Ex.mo Senhor Director do Jor­
nal do-Algarve: Porque estou con­

vencido de que V. Ex." é uma pes­
soa de Bem eis porque perco tem­

po a escrever esta carta.
Decerto que V. Ex." não conhece

Olhão senão não dava gua,_rida no

vosso jornal à local: Que se passa
no Hospital de Olhão?

.

Estou às ordens do Jornal do

Algarve para esclarecer naquilo
que p08sa o jornal, pois que a 'po­
pulação âe Olhão está de há mui_
to esctareoiâa.

.

Atê que tal não' suceda peço a

V. Ex." a fineza de suspender a

minha assinatura.
Sem outro assunto, etc., etc•••.».
Depois da recepção desta carta

com 'data de 12 de Dezembro, a di-

«ANTENA» - Saiu o n.« 52 deste bem
apresentado quinzenário do Rádio Clu­

I>rédivs nVV(}8 CU .4.n.. be Português, que, além das rubricas
habituais. inclui crónicas sobre o Fes­

dilr�S &1m J>r()priedade tívat da Eurovisão e artistas Nicolau
Breyner, Liz Taylor, Sonny & Cher, e

tlc>rizvnlal; vendem-se;? Petula Clark, tudo com 'abundante do-
cuméntação gráfica.

.

e illu�ilm·se. «REVISTA TlliCNICA AUTOMóVEL:.

Tr""lar I!rvm J()c';' 11"1.............. � Foi posto à venda o n.O 58 desta re-
....... IL .;,,:: ....""�•. "" -

vista, de Lisboa, editada pelo sr. Júlio

ra JU'O.· ...., 8l J � "''''''rru'' Duarte Silva, única. publicação técnica... IV.... 31. 'Ill.. ..... ao serviço do automobilista e do técnl-

':i). m:,lradal da (>Gnha,
TelGf()nGs �.)tj49 Q

��f3S1- f4�V.

ALGARVE,

FARO
Trespasse de um Café Cerveiaria, por

motivo de retirada, na Rua José de Ma­
tos, 57, Telef. 23252. Bem situado, per­
to das novas inst�lações da BP e Sacor.
Aceitam-se ofertas.

I

co em Portugal, o qual é dedicado ao'
estudo das viaturas Renault 16. Como
suplemento, engloba uma vàsta secção
de Motonâutica; a apresentação do Fiat
124; uma ficha técnica dos .camiões
Ford modelos D e K e a habitual r.ubrl­
ca de noticiârio «Através do Mundo:..

• ALBUFEIRA
FLATS

sells

• SHOPS • OFFICES
or re nts

Town·s center

·Vende

APARTAMENTOS

No centro da vila Usada, de 18 a 20 tone.
ladas e que se encontre
em bom estado.
Tratar com: João Mar·

tins Correia - Rua Almi.
rante Reis, 23 - Olhão •

ou arrenda

• LOJAS ESCRITÓRIOS•

• ALBUFEIRA •
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A vida maravilhosa
VII

do' atum I

JOSE SALVADOR MENDES

Terrenos
ZONA INDUSTRIAL e:m Vila Real de
Santo António, vende:m-se vários lotes.
Infor:ma A.venida d'Olivença, '107 - Faro
- Telefon.e e3.at'6.

-

CHAVES SISTEMA YALE

CHAVES DE AUTO, FECHA�

DURA,INGLESA

TIPOS.

BREVEMENTE

,

Pela primeira vez no Algarve um JORNAL dedicado às SENHO,
RAS DONAS DE CASA e destinado -a toda a Família. . .

'

.lnteirsrT1ente grátisl� ..

JORNAL '·P�R'OLAR
Actualidades 'Femininas, Culinária, .Notícíário, _Actualidades Econó­
micas, Passatempos, Concursos corn brindes 'tentadores, ,efc., etc.

/ \

Propriedade e Adrnínistração dos .

Estabelecimentos Teófilo Fontainhas�Nelo ...Com ..e Iõd.,SARL
,;r.lef. 8,. ,89 • T.lex 01.633 TEOF • 'Apartado:l •

Director 'fl'onorá�io: TEÓFlt0 'FONTAINHAS NETO

Director Executivo e Editor: JOAQUIM MANUEL CABRI¡À NETO

Redacção: Todos os colaboradores da 'Empresa e suasRepreserrtadas

Impressão: Oficinas Gráficas da Empresa .LítoGráfica/do Sul, Limi,
, tada - Vila Real de .Santo António

IMPORTANTE - Coleccione os rótulos ou embalagens dos Produtos
Alírnentares da marca «PROLAR», vinhos do Porto e Brandies «PO,
ÇAS JUNIOR», vinhos verdes e brandies «CAMPELO», vinhos rna­

duros «ARRUDA», conservas de peixe «MARIE ELISABETH», ínsec- '

ticidas e pesticidas «AGRAN», massas e bolachas «POLANA,MA,
TOLA», recorte o emblema PROLAN conforme indicado, cole-o 'a

um postal, indique o vosso nome e morada bem legíveis, dirija-o.ao
APARTADO 1 em MESSINES e ser-lhe-ão fornecidos todos os escla­
recimentos pára receber GRATUITAMEN'f.E,o «JORNAL PRQLAR...

\

,Todas as Donas de Casa q'ue'se
,

.:n'os dirigiteem ate 2.5 Cie Maio

receberlo�int,eress8ntes br:i.nd,es'

E OUTROS

MÁXIMAFAZEM-SE,
RAPIDEZ' E PERFEIÇÃO.

«A Vida do Atum, O mistério dos tinto natural do peixe fugitivo. Tudo,
atuns transatlânticos, visto à luz da aliás, indica que esses atuns seguiram

J.ó - Experiência de marcação nossa teoria migratória»; e nessa desmedida e impetuosa fuga tra­
/

de atuns «A Vida 'do Atum.' Desvenda-se (pa- jectórias idênticas, prova segura de

rece) o mistério, que envolvia a visita que o elemento orientador foi o mesmo

No que se refere a esta experiência periódica de atuns de barbatana azul para todos 'eles.
de marcação de atuns, cita o ilustre às costas americanas, canadianas e, Outros cinco atuns de barbatana azul

cíentísta norueguês: '

'

também, aos Bancos da Terra Nova». operaram a travessia transatlântica,
«A primeira marcação de atuns foi No que se refere aos atuns que, mar- desde cCa,_t Cay» (Bahamas), até às cos-

provàvelmente realizada por M. Sella, cados nas costas dos E. U. A., fize- tas da Noruega ,(Bergen e Narvik), me­

que, em 1911, mareou 10 atuns de alhe- ram a travessia do Atlântico Norte; diante migração verdadeiramente anor­

ta, azul, no Mediterrâneo, mas nenhum desde essa costa até à Bala da Bis- mal, pois, como .se disse, e se repete,
deles foi recapturado,

,
caia, onde depois foram recapturados; a emígracão normals tem apenas por

Como, por vezes, alguns atuns captu- deveremos elucidar. que tal travessia 'finaHdade a desova e a subsequente su­

rados retinham anzóis de vitoriosos en- transatlântica, não poderá, com ver- ,peralimentação e, certamente, todos

contras com pescadores; Heldt, em, dade, classificar-se de «migração nor- esses atuns transatlânticos, ao inicia-

1927, colocou marcas identificantes nos mal», a qual tem por fim exclusivo a rem a desmedida ,e impetuosa fuga

anzóis usados pelos pescadores fran- reprodução, da espécie respectiva e, transatlântica do Ocidente para o Orfen­

ceses da ilha de Oroíx. Nenhuma nott- depois, uma subsequente superælímen- te, estavam já imaturos, pois se, na

cia logrou chegar ao meu conhecimento tacão, para efeito de longa hiberna- realtdade, o não estivessem, não pode­
de recuperações desses anzóis: Baseado ção, com repouso fisico, portanto, e, riam ter sido capturados com aparelhas
na recuperação de ,39 anzóis e chumba-

-

também, fisiológico, visto que esse pel- de anzóis, como na realidade foram,

das' perdidos por pescadores .. que óbvia- xe hibernante se abstém, no decurso para, depois, serem convenientemente

mente, se puderam identificar, no do periodo dessa hibernação, de toda 'marcados. É que os atuns (machos ou

que toca à sua origem, H. Sella (1939), e qualquer alimentação, fêmeas) sexualmente maduros, não abo­

tratou o problema da ídentídade do es- Mais devemos esclarecer que ape- cam a isca, de forma nenhuma, por for­

toque de atuns de barbatana azul, con- nas se tratá de uma «migração anor- ça. do repouso fisiológico a que, em

cluíndo qué a migração deste peixe, se mal», talvez melhor, de uma «fuga>, obediência à lei natural, estão então

realiza através do estreito de Gibraltar. levada a efeito por uma' extensissima sujeitos.
'

Durante es anos de' 193{ a 1955, Frade «corrida», provocada por uma enorme' A esses atuns transatlânticos se rere­

e Dentinho (1935), marcaram 107 atuns comoção sofrida pelai! peixes respec- rem os trabalhos precedentemente cí-

de barbatana azul na costa de Portu- tivos, em consequência da operação tados. '

,

gal, usando vários'tiPOS de marcas, mas de captura, com ferimentos, por vezes .Há, de facto, na\¡ costas norueguesas

nenhuma delas foi recuperada, graves, e a subsequente marcação; e, respecttvas uma migração do N�rte para

No que respeita a idênticos atuns da por isso, esses �tuns fugitivos, «tres- 'o Sul, no decurso do Verão, de atuns

costa americana atlântica Westman e
malharam-se» do 'normal campo de acti, que retrocedem dessas costas para a

Neville (1942) marcaram 23 'peixes nas
vidade da sua população, para, desse respecttva i área de postura ou idesova,

,vizinhanças d�� �Long Island» Usaram modo, se irem introduzir lá longe, nou- Mas, essa descida em latitude desse

um par de pratos de celulose fixados tra populacão de peixes similares, no atum, foi' precedída de uma subida do

na cobertura das guelras. Dois desses. out:o lado do Atlântico, passando eles, mesmo peixe, em latitude, na referida

peixes foram recapturados durante os ent�o, a fazer 'vida em comum com os estação estival, o qual, de igual forma,

primeiros dois meses, após libertados., habitantes desta o u t r a população e 'prêvlamente, para ai se deslocou, com

No que toca aos grandes atuns de oriental. fins únicos e puramente alimentares.

alheta azul, o Woods Hole Oceanogra- Esta fuga desmedida e impetuosa Portanto, no decurso do Verão, hã como

phic Institution tem levado a cabo um para o Oríente, .não foi certamente que .um vaivém de atuns, desde .a

programa de marcações nas vizinhanças empreendida ao mero' acaso. Não. ,Ela lárea'de postura ou desova, sita-na nos­

das ilhas Bahamas. Os atuns a marcar
foi presidida por uma orientação pro- sa região maritima, 'até cerca dos 60

são capturados por meio de anzóis e,
vocada pela própria fuga, a qual pro- graus de latitude norte.

depois, trazidos por eles até à borda
vém do fenómeno do heliotropismo ma­

do barco captor e, aí, são mantidos tutino, sendo, depois, mantida pelo ins­

para efeito de marcação : com pequenos
dardos de aço (aos quais se ligam umas

estreitas bandeírolas de plástico, com

10 polegadas de comprimento), os quais,
na altura própria. são arremessados
contra os peixes a marcar. Recente­

mente Woods Hole informou, através

de correspondência particular, sobre a'

recuperação de algumas <las suas mar­

cas, respeitantes a atuns recapturados,
na Baía da Biscaia, e, assim, uma mi­

graÇã9 transatlântica de atuns é; hoje,
um facto comprovado.
O Instituto Norueguês de Pesquisas

Marítimas, já hã vários anos que vem
a ocupar-se com o problema da marca­

ção de grandes atuns de barbatana'
azul. A primeira experiência foi reali­

zada em Setembro de 1957. Essa expe­

riência continuara em 1958 e 1959, e,

até agora (1960), conseguiram marcar­

-se 82 peixes. Foi empregada a marca

«Lea Hydrostatic Tâg». Até agora, 'obti­
vemos 8 recuperações de marcas. '

Acerca das espécies marcadas e re­

capturadas nesta temporada (1960), con­
vém elucidar que se reconheceu urna

mígração do Norte para o Sul, na costa

norueguesa.
Deve ter-se .em atenção- o facto de

que nenhum dos 22 atuns marcados com

o arpão de aço ínoxídável, em '1957,
foi recuperado. Através de correspon­
dência particular, certos cientistas 'do
Woods Hole Oceanographic Institution
evídenciaram a possibilidade de as cita­

das marcas poderem ulcerar a Carne
do peixe, do 'que resultaria o despren­
dimento das marcas r-espectivas. As re-

'

ridas' produzidas pelas marcas - mo­

delos actuais ainda 'se não puderam exa­

minar, mas a falta de recuperações de

marcas de aço empregadas na Norue­

ga, harmcníaa-se com as faltas havidas
nas experíêncías, americanas».

CASA GRALHO-FARO-,T� 22'840
'REMESSAS À LCOBRA-NQA

PRÁTICAS �

DURÁVEIS>

Comentários à matéria de que
trata o n.? 3, precedentemen­

te citado

.:
••
I.

·1:
I,
t·
t.
I.

'

•.
ill:,

i:
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INOEFORMÃVEIS

E -eSCADOTES

De facto, a área relativa ao campo
de actividade da população atlântica de

atuns a que nos temos vindo a referir,
abrange também a embocadura ociden­
tal do I\[e'diterrâneo, contígua ao es­

treito, de Gibraltar. Contudo, esta em­

bocadura respeita tão.-somente à área

-de postura ou 'desova da referida po­

pulação, embora seja dela uma insig­
nificante parte,
Também nós, quando no comando da

canhoneira '«Limpõpo», ao serviço da

Esquadrilha Fiscal do Sul, marcámos

vários atun:,¡ nas - armações fixas da

costa tavirense (Algarve), Todavia, fI­
cámos com a nltida convicção de que­
essas violentas operações de marcação
dos peixes respectivos reverteriam inú­

teis, o que' aliás parece ter sucedido.
Sobre a marcação de atuns nas cos­

tas atlânticas dos Estados Unidos da

América, além de um extenso artigo
publicado no Jornal do Algarve, em

que, expunhamos as nossas modestas
ideias sobre o mistério dos atuns

transatlânticos, elaborámos os seguin­
tes e despret�nsiosos trabalhos:

Eucaliptos,
Veiade-se DIata de eu­

caliptos CODI alguns ...i­
lhares de pés, situada a

6quilóDletros a nascen-'
te de Mariljl flinaáre
(Aljezur) comacesso a

caDlionetas.
Dirigir li R.ua do UI.

traDlar Português. :; -
Teleione ,��� - Porti-

PARA TODOS OS FINS

REPRESENTANTES eXCLUSIVOS

PR�LAR . .. uma marca e organizaç'ão, ao 'Se'rviç,o do .lar

Exija sempEe os produtos embalad'OS e distribuídos pala �Red8 p R:O L A R
I'

Depósitos: FARO, PORTI�M'¡-O, �TAVI,RA,

Casas desmontáveis" mobi­
liário diverso por encomenda
e para entrega imediata na fá­
bríca de móveísGONÇALVES

'BEIRÃO
_:_ Teléf. 42137

S. BRAS'DE ALPORTEL.
------.---------------------�------------�

LEVES

SEGURAS

INOXIDÁVEIS o

EM LIB-A DE

ALUM:íNIO
DE ALTA RESIST�NCIA
EM ICORDO COM A
NURMUS1476: HE 1 O

·:,::t¡¡¡\f::p�I.I\\�\\\\\\\¡¡*:, ��C��:::N:::::��:�MENTOS, LDA.
-:;-���t�:::iitm�t;::·;�, 6.· ESQ. t;ISBOA-l TELErS. 'l3 3� 63/73 3581/73 36 14

ENDE,REÇO TELEGRAFICO: PROMBC -- APARTADO 2669

A6EnTES no AL6ARYE:, RIB�IRO & SANTANA, LDA. MAHRUIS DE [OnSTRDtio
Ru. Infente �D. Henrique. 34· Â _:: P O R T I M Ã O..

mao.

LAGOS e

AG ENDA

FLAGRANTES -DA RUA.
(Oontínuac40 da t» pdgina) ,E preciso estar no sítio certo, na

qual não percebe ainda as reali- hora exacta. 1!J urgente nã.o per­

dades dos homens _ essas reali- der tempo com certas co,sas .• '.

âaâes que 'não deixam margens
Um tanto ,por isto nos admira-

para o acalentar de sonhos. mos- de ver esta rapariga que sai,
sem 'pressas, do emprego, 'e, sem

Por llez tostões o jornal - o
pressas, caminha para o seu ãe«:

mundo. ,Um ,mundo como uma tino, 'd-emorando os -ól'lJ,os no-ramo,
moeda. Com cara e .coroa, Uma' duma árvore -num,a -nesga 'de ,'céu
c�ra âe g'/!.erra, de [ome, .. de mi�é- numa -montr�, -num 'cartaz púbZ�
na, de -morte. E uma coroa ae citário à' busca 'de >não sabemos
paz, de ,p(j.o, 'de aZegria, :de saã; quê. 'De ,:poesia 'que a "satisfaça?
.âe, de V�da. Tod,o-um mund_o como De -ateçrta, beleza 'de viver? 'De
uma mo�da .que _wle e nao vaZe qualquer coisa de diferente' Que
a pena "ter. . . procurará ela? 'Tàlvez 'um 'tempo
Por cada jornal que vende um perdido'! Talvez ',um sonho qual­

aleare sorriso do ardina de palmo quer? Talvez 'um 'encontro -oertos
e meio.'Mesmo uma enorme feli- Um "desencontro'? 'Tà-lvez 'muito ...
cidade. O 'pequeno ardina sabe lá Talvez 'nada. O certo "é que ,'nos

-

que tem este mundo na mão e o, admiramos - E, se, nas pressas,
vende por dez tostões!.:. nas corridas, --na vertigem da hora

Por dez tostões o jornal - o que passa, -encontrarmos' tempo 'li­
mundo. Compramo-lo todos Os dias vre, saberemos, todos, o que a ra_

ao -menino ardina que s6 sabe rir pariga tranquila, despreocupada,
e brincar sonhos inocentes, boni- «descontraída» 'procura. Teremos

tos, e que cedo, muito cedo, será o seu segredo.' Tentemos encon-'

um homem deste nosso mundo tão trar o tempo ',livre para' a, 'árvore,
confuso, tão problemático, tão da para o céu" 'para a'montra,'para
gente crescida. Tão verdadeiro., o cartaz ...

•];:'
a hora de, maior

movimento na cidade.
t' Peões e carros pas-

,

_sam apressadamente.
Bichas' e bichas ali­
nham-se ',nas paragens

dos eléctricos;' dQS:autocarros, dos
, 'ele,vadores. Em "breve as casas de

espectá'culos, Os cafés, as 'pastela­
rias, 'aoflu;¡çarão a engolir gente
e mais gente que agora vai jan­
tar ap6s ma� 'este dia de traba-
'lho.

.com muita pressa, 'vertiginosa­
'mente, vive-se o tempo qUe pas­
sa. '1!J preciso correr, 'e bem, para
apanhar Q ,transporte que serve.

El preciso saltar em andamento,

•'
El ..uma rua sem -sol

" 'a rua da Madalena.
,Da janela do 'seu

qu a,r to,
-

Madalena
,olha as �pessoas que
_passam 'e não lhe Mo

«boas"tardes» -nem' um breve olhar

sequer. Seus olhos negros são
tristes. Descrentes. �Parados. Bem
Bol como _a rua onde ela 'mora.

lião. 1!J preciso dizer à Madalena
que'sorria e 'ponha "nos olhos tris­
tes, o 'desejo 'ardente 'do' enco'ntro
- ó grande amor que tem para
oferecer! Que se' a sua rua --não
tem sol é s6 'porque ela o tem fe­
chado em si e s6 para sU

A. M. E

Pré'dio - Vend,e-se-
Acabado de constFuir. Compos't.o c/e

ric e dois ane/ares. Construção e -aca­

bamentos de 1.8,qualie/ae/e. ,

Trata em Olhão - Dr. Alvares Ma- '

,tamouros, - Av. da Repúblic_a,' 62 - 2.°
- Tele{. 72272.

r
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Conáre.so do Beato Vi­
cente de Santo António

eDI Alba/eira
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Estores em todas as qualidades e modelos, para portas, ja­
.

nelas, montras, marquises e automóveis.

REPARAÇÕES, COLOCAÇÕES E ORÇAMENTOS
No seu próprio interesse consulte esta Fábrica.
VILARINHOS � S. BRÁS DE ALPORTEL

TELEFONE 42313

ASETAEOALVO·
(Con"� da t» IIdIttlll)

mento. Em certos momentos, ser­

-me-iam, quem sabe, bastante va­

liosas. Das menos gratas· procuro,
claro, não guardar recordações,
nem me preocupei jqmais em pas­
sá-las para o papel. Seriam odio­

sas achegas para que, erradamen­

te; ·me convencesse de que o mun­

do não é bom, o que viria exacta­

mente em desfavor do que sempre
tenho pretendido fazer. Mas é das

boas que não guardei que hoje te­

nho saudades e me arrependo. de
as não ter anotado.
Não que seja minha intenção

escrever algum dia qualguer coisa

pública a dar conta de recorda­
ções pessoais, que pouco interesse,
ou nenhum mesmo, teriam para a

comunidade. Antes porque é' âae
experiências vividas· que muitas

vezes se colhem os elementos pa­
ra as hist6riàs que, depois de trata­

das, corrigidas e aumentadas, com

o auxílio da imaginação, se pas­
sam a chamar obras de ficção.
Não de '-ficção pura, que isso é

coisa que não há, porque toda a

ficção assenta num fundo primá­
rio de realulaâe. Mas da outra fic­
ção, da autêntica, que o é tanto

mais quomto menos fugir da ver­

âaãe.

Impressões de lugares poucas
passei para o

'

papel, embora al­

gumas, lidas agora anos depois,
me deslumbrem com o auxílio da

saudade" como no caso daquelas
que colni quando das minhas

deambulações pelas serras algar­
vias, em serviço de reportagem,
ouvindo as gentes e procurando
inteirar-me dos problemas. e ne­

cessidades locwis. Tenho
-

procura­
do, isso sim, explorar as impreso,
sões de certos momentos que mar­

cam positivamente a nossa exis­

tência, desses momento.s em que a

gente sente que está a fazer ,qual­
quer coisa de útil, não para n6s,
mas para uma socieâaâe a que,

por dela 'sermos parte, não pode
ser-nos alheia nos seus anseios,
nas suas emoções, na sua felicida­
de e na Sua infelicidade.
No entanto, a visão de certos

lugares provoca_me por vezes o

desejo de transmitü' em palavras
os sentimentos que me âesperta:
Não raramente são esses lugares
caracterizados por algo de invul­

gar, pois não é s6 a beleza pura
,

e simples que nos ãesperta a aten­

ção. Devo dizer, oontudo, que me

encantam mais os. lugares que· são

belos por acção da' mão do ho­
mem do qUe pràpriamente as pai­
sagens onde a Natureza foi a úni­
ca senhora. Nunca hei-âe esque­
cer, por exemplo, o sentimento de
beleza e encanto que se me 'ofe­
receu quando da' primeira vez que
entrei na Praça Marquês de Pom­

bal, em Vila Real de Santo Ant6-
nio. Deslumbrou-me aquela har­
monia que eu nunca tinha encon­

trado antes em lugar algum. Há

qualquer coisa de especial no lar­

go da Vila Pombalina que, aliás,
se caracteriza por uma eætraorâs­
nária simplicidade - o obelisco
ao centro, as casas de primeiro
andar todas certinhas com suas

águas furtadas, o pavimento com

um desenho nada complicado mas

bem concebido. Todavia, pode ser

ooneiâercda. uma das mais belas
praças do País. Até as laranjei_
res contribuem para lhe conferir
um asp_ecto que, não sendo -eæô-

-

tico, é pouco comum. Ponho de
parte, claro, os aleijões que a

afectam..

Não sei porquê, mas não é ra­

ro acontecer-me faze?' compara­
ções âo« lugares / que conheço de
novo com os que já me foram fa­
miliares. Talvez porque todas as

terras têm sempre qualquer coisa
que as aproxima das outras, tal­
vez por ser velha mania minha
buscar semelhanças. Não resisto,
porém, a dizer aos meus leitores
que vim encontrar, nesta cidade
de Leiria onde actualmente, por
circunstâncias da vida, sou força­
do a residir, um pequeno largo
que tem muito de semelhante com

a Praça Ma?'quês de Pombal da

Monte Gordo
CASA VENDE-SE

Rua Conçalo Zarco, N.o 20
Trata Rua Vasco da Gama,
7 - Vila Real de Santo An.
tónio.

Sob a égide da Câmara Municipal
de Albufeira e do pároco da freguesia,
activam-se os preparatívos para o Con­
gresso do Beato Vicente de Santo An­
tónio a realizar naquela vila de 30 de
Agosto a 3 de Setembro.

'

O congresso promete ter repercussão
internacional pois além das inscrições
de ilustres investigadores e historiado­
res estrangeiros, estão a trabalhar para
ele as seguintes entidades: Instituto
Histórico da Ordem dos Agostinhos Re­
coletos; Secretariado Geral das Missões
da Ordem dos Agostinhos da Observân­
cia, com sede em Roma; Academia Por,
tuguesa de História; Associação Por­
tuguesa de Museologia; Centro de Es­
tudos Ultramarinos, revistas «Todos
Misioneros» e «Apostolado» de Espa­
nha; «Casstclaco» das Filipinas e Au­
gustinian Historical Institute» de Nova
'Iorque. Ordens dos Agostinhos Recole­
tos; Agostinhos da Antiga

.

Observân­
cia; Frades Menores de S. Francisco
e Companhia de Jesus.
A Comissão Organizadora que, acorn­

panhada pelo sr. governador civil do
distrito e deputados pelo Círculo do
Algarve, foi recebida pelos ars. minis­
tros da Educação e do Ultramar" está
a envidar todos os êsforços para que ·0

Congresso tenha a projecção que a fi­
gura do Beato Vicente de Santo Antó­
nio exige. Além dos Estudos Históricos
que evidenciarão a nossa acção cíví liza­
dora e missionária nas partes mais dis­
tantes do mundo, o acontecimento fica,
rá marcado para a posteridade com a
estátua que se vai erguer, num largo
de Albufeira, ao heróico missionário
'algarvio
Até 31 de Maio, recebem-se inscri­

ções no Secretariado Geral do Congres­
so, Rua do Sol, 14, em Albufeira.

Vende-se em Faro, no Lar­
go do Carmo. (Gaveto) aca­

bado de construir, devoluto, '

composto de r/c e dois 'an­
dares (3 habitações).
Trata em Faro; na Rua

Baptista Lopes, n." 6.

nossa Vila Pombalina. Há aqui
uma praceia, denominada de Ro­
drigues Lobo que pode ser consi­
âeraãa, em muitos aspectos)' uma
reprodução miniatural dessa bele­
za que enriquece Vila Real de San­
to Ant6nio. Até as águas furta­
das, sobre os prédios da mesma

cor, não· faltam para tornar ain­
da maior a semelhança.
Da minha janela que dá para a

praceta costumo eu, por vezes, de­
bruçar-me e sonhar que estou no

Alqarve. E então tudo me pare.
Ce fácil: o Lis torna-se o Guadia­
na, graças à promoção que o meu

parc_o poder imaginativo lhe con­

fere, e até as árvores do jardim
que o taãeia me paTecem as mes-­
mas que se rejtectem no espelho
de água que separa da Espanha
o nosso pequena país do sul.

O que pode a imaginação!

TORQUATO DA LUZ·

Educação na preven.
ção de acidentes
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A convicção de que os trabalhadores,
que receberam instrução sobre prevén­
cão de acidentes nos seus anos escola­
res, 'têm menos possibilidades de sofrer

.

acidentes e, consequenternente, saem

mais baratos aos seus patrões do que I'aqueles que a não receberam, está a

estender-se consideràvelmente nos meios
industriais. Há muito que 'a indústria
se deu conta de que, além do interesse
humanitário (que deve estar em pri­
meiro lugar) tem um ínteresse econó­
mico ao considerar a segurança e bem­
-estar dos seus trabalhadores. A in­
dústria está cada vez mais preocupada
em conseguir que as condições de tra­
balho sejam de tal forma seguras, que
o ,trabalhador possa sentir-se mais se­

guro no local onde exerce a sua actíví­
dade do que no seu próprio lar.
Quando, o trabalhador sofre um aci­

dente, 'no trabalho ou fora dele, pouca
diferença faz no que se refere aos re­
sul tados : em ambos os . casos estará
ausente da sua actividade e esta ausên­
cía custará dinheiro à empresa. Em
consequência, a indústria concentra os
seus esforços na segurança fora do
trabalho.
Está provado que o, trabalhador que

tenha recebido uma instrução baseada
nos princípios da prevenção de aciden­
tes, durante a sua infância, terá me­
lhores bases para edificar uma sólida
consciência de segurança. Vem daqui,
portanto, o interesse da indústria em

que a prevenção de acidentes seja fei­
ta a partir das escolas. Por outro lado,
se o trabalhador, tem conhecimentos
básicos sobre a prevenção de acidentes,
se se lhe ensinou que a forma de tra­
balho só será correcta desde que seja
segurá, fazendo-o ter um conceito ele­
vado de si mesmo como, também, um
sentido de responsabilidade para com
os outros; a indústria terá, então, as
bases firmes para desenvolver hábitos
e técnicas de segurança específicos.
No entanto, o interesse da indústria
pelo ·que se ensina nas escolas vai ain­
da um pouco mais longe que a segu­
rança do trabalhador. Este não existe
como ser isolado. Tem uma familia.
Filhos que podem sofrer aéidentes e,
por consequência, preocupá-Io e dimi­
nui-lo no seu rendimento. Sabendo que
os filhos estão aprendendo a forma
segura para afrontar os riscos fisicos
do dia a dia, ele terá mais tranquili­
dade para trabalhar com segurança e
eficiência.
Toda a indústria, interessada -em au­

mentar a sua proautividade e os seus

lucros, deve apoiar os programas de
segurança que sejam ou possam vir
a ser mínistrados pelas escolas,
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Homens cc'e_rnlninos�� e

mulheres «masculinas» •••

HAMBURGO - Até aos nossos dias

a ínvesttgacão moderna não cessou de

discutir as teorias do psiquiatra alemão
Ernst Kretschmer. Na sua sensacional
obra «Constituição e Carácter» (1921)
Kretschmer 'divíd iu todos os individuos
em três tipos: o picnico, o asténíco .e

o atlético.
O director do Instituto de Biologia

Constitucional de Hamburgo, dr. Wilr

lhar Schlegel manifestou a opinião que
o sistema de Kretschmer se atém exces­

sívamenta ao aspecto externo. Schlegel
chegou a essa conclusão à base dos seus

estudos iniciados em ·1939. Schlegel to-

ASPERSAO

mais importantes é o diâmetro Inferior

da bacía em relação ao tamanho tota!'
do respectivo indivídup.
Normalmente o diâmetro inferior da

bacia é relativamente grande nas mu­

lheres. A estrutura da bacia, de acordo
com as funções, tem mais ou menos a

forma de um tubo relativamente amplo.
Segundo a tese de Schlegel este tipo é

«ginacomorfo». A bacía tipicamente mas­

culina tem um diâmetro inferior relati­
vamente pequeno, A sua forma asseme­

lha-se antes a um funil. Para este tipo
Schlegel utiliza a designacão «andro­

morfo».

A base de estatísticas e de levanta-

mentos, Schlegel chegou à conclusão que
os tipos «andromorfos», sejam eles ho­

mens ou mulheres, se dístinguem pela
sua maior actividade sexual. Tanto os

homens como as mulheres com bacia

«ginacomorfa» tendem para a adaptação
e. passividade. Os tipos ginacomorfos
entregam-se mais aos seus sentímentoe

'

e deixam-se conduzir. Os tipos andre­
morfos são mais objectivos e costumam
lutar pela direcção. Interessmn.-se por
companheiros mais jovens, enquanto que
os tipos gínacomerros preferem pessoas
mais idosas do outro sexo.

-

O dr, Schlegel e os seus 'colaborado­
res procederam às medições de. bacias
de 1.840 homens e 1.71Q mulheres. Qua­
renta por cento das mulheres tinham

urra bacia em forma de funil e qualida­
des que geralmente se atribuem a ho­

mens. As mulheres do tipo gínacomor­
fo são mais dúcteis, maís : passivas e

adaptam-se melhor às circunstâncias.
Confiam, quase sem resistência, 'a direc­

ção aos homens.
Quanto aos homens, chegou-se a um

.

resultado análogo: 60 por cento de ho-.
mens andromorfos é 40 por cento gina­
comorfos. Os homens ginacomorfos, ou

«femüiinos» ínteressam-se excesstvamen­
te pela sua própria saúde e 'vão mais
frequentemente ao médico .. Os homens

andromorfos ou «masculinos» só vão ao

médico quando, como declarou o dr.
Schlegel, já quase têm de de'var a car

beça debaixo do braço».
lli provável que os resultados dos es­

tudos do dr. Schlegel e as suas teses
suscitem discussões tão animadas como
as teses. de

.

Ernst Kretschmer. Se às
, investigações ulterrores confirmarem os·

primeiros resultados, esta. tipologia só
represeritarâ uma regra com numerosas

excepções, pois a par dos critérios apon­
tados pelo dr. Schlegel haverá muitos'

• outros mais.
KLAUS PETERSEN

'ALUGA-SE.
MONTE GORDO

4 apartamentcs-extras,
2 assoa., eez., cw, prefe,
rênelaae ano.
Trata 01'. Rogério Pe.

res - Rua Santo António,

I17 - Telef. 32475 - Faro.
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BLACKSTONE

De 30 H. P. e 800 R.
P. M. eDI estado novo.

Vende Teodoro Goa­
çalve. Silva - Tele/. '1�
- Boliqaeirne.

Consulte-nos, sem compromisso e no prazo de'
48 horas salvaremoa as suaa culturas.
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Srs. Pescadores
A casa cSOPESCA», um dos maiores estabelecimen­

tos do País na vendá de artigos de pesca, profissional
e desportiva, vem informar que são os representantes
dos fios de pesca Perlon da afamada marca alemã

«QUlMICA_HOECHST», de todos os diâmetros e em to­

das as cores. Possui, igualmente, grandes stocks de fios

de nylon para redes, além de anzóis e outros artigos
para pesca.

«SOPIS(!»
Em Lagos continua a,afluência de

pr'ojectos de obras de envergadura
LAGOS - Apesar de pensarmos cem­

parecer a. tedas as sessões camarãrtas,
não. assístímos à que se realízou no. pas­
sado. dio. 10. No. entanto, roí-nos dado.
saber que es projectos de obras de vul­
to. contínuam a afluir, .0. que de certe
mede nes raa ter esperanças em melho­
res dias para. Lagos,
Segunde nes ínrormaram, um que me­

receu especial atenção, roí e da ampliar
eso de Hetel Gelfinhe. Este, SItuado.
na zona da. Praia D. Ana, a. que de me­

mento. mais desperta a. atenção. des

turistas, deve primar per linhas que
emprestem ao. local grandeza que se

ajuste à sua beleza. Segunde,nes consta,
e parecer de Gabinete TéCnICo., a cujos
destines preside- alguém que se nes art­

gura sentir e viver as obras da Natu­
reza . fei desfavorável a algo. de menó­
teno' que e projecto oferecia. Des que
superintendem nes serviços de Ur-bani­
zação esperamos, poís, rectífícações que
não. prejudiquem a obra projectada, mas
que sejam de molde a um equüíbrio
que justo. se nes afigura manter.
A Cesta de Oiro, pede e deve cen­

servar-se cerne nes tempos em que
em Lages se publicava uma revista, de
propaganda das suas belezas, e assnn,

esperamos que todos se ,empenhem para
que seja rodeada de edtñcíos que pre­
porcíonem comodídades aes que até
nós vêm, mas, sem prejuízo de linhas

que se hamonízem cem a. sua graça,

AINDA AS SACUDIDEI,.AS DE PÓ
- Quando. julgames defender justas
causas dificilmente desísttmos de che­

gar ao' fim. Já algo. conseguímos quan­
to. a sacudidelas de. pó durante �s he­
ras de maior trãnstto na VIa publica.
No. entanto, ela.s ainda se notam a qual­
quer hera do. dia, em ruas de bastante
trânsíto. Destacamos, per mars concor­

ridas as ruas Dr. Oliveira Salazar, 1.°
de Maio. Cândido. do.s Reis e Po.rta

Pequena: especialmente do.s andares su­

perieres ao. Banco. Pertuguês do.. Atlân­
tico.. A prática estende-se, infellzmente
a teda a cidade, mas ceme nas ruas que
assinalámes as infracteras sãQ. na maIO­

ria pesseas de destaque no. meio. secial
eu suas servicais, permitime-nes lem­
brar que es bens exemples devem partIr
des maieres e, assim, bem lhes fIcará
sustar eu fazer sustar, cenferme· es

cases e· mal que representam as -sa­

cudid'elas de pó, sem respeite per quem

p·�S:·G. N. R. única á-uteridade peliclal
cem que Lages conta, esperames a ne­

cessária celaberacão. no. sentido. de pre­
vencãe a tedas a.s denas de casa que
se permitem sacudir o. pó a qualquer
hera de dia, eu permitem que as res­

pectivas servicais e façam.
-

Prevenidas que sejam, não. terão. que
repara.r na multa, em case de ·relnCldêIlr
cia e talvez assim Lages venha a mar­

car um passe em frente, no. respeitan­
te· a sanidade perque a prátIca das
·sacudidelas dé pó na via pública, é

anti-hlgiénica, e demQnstra atrase nes

CQstumes des PQves.

PROVAS �ISTRITAIS DE ATLE-'
'1'ISMO DA M. P. - PQrque censldera­
mQS O. atletismo. O. desPQrte número. um
para a juventude, deslQcámQ-nQs ao

campo. de jQgQS do. RQSSIQ da Trmdade
nQB dias 13 e 14, para vermes as pre-
vas distritais da M. P. .

Não. netámo.s quer da parte des di­
rigentes quer des CQnCQrrentes, e entu­
siasmo. que seria para desejar. O pró­
prio. pÚblico. não. mQstra interesse pela
mQdalidade e prejudica as prQvas, des­
respeitando. as regras que estão. indicar
das para o. civismo. que se impõe, quan­
do. recebemes, CQmQ agera, filiades de
todas ou quase tedas as alas do. distrito..
Falta multo. para atingirmQs QS fins

que levaram o. Go.verne a tQmar medi­
das tendentes a desenvelver e amer

pela causa do. atletismo., que, a nesse

ver, superiQriza a do. futebel. Este atraI
as massas mais talvez pela eXIbIção. de
que propriamente pela �tilidade que
advém da respectiva prática.

QUE OS HOMENS SEJAM TODUS
BONS - Das muitas precelT de Paulo.
VI durante a sua peregrinacãQ ao San­
tuário. de Fátima, uma hQuve que des­
tacámQS entre tQdas: cQue o.s hQmens
sejam tQdes bens». .

De facto. se tedes QS hQmens se tQr­
narem bens, o. amQr, esperanca e cari­
dade deixarão. de ser palavras vãs, e 'a
fraternidade que Cristo. pregeu será
um facte, para alcancarmQs a paz tão.
desejada, e que Paulo. VI não. s.e cansa
de prQclamar.
A sua vinda a. Fátima, cQnstituiu

mais um apele a todQS o.s hQmens de
bQa vQntade, para que, QrientadQs nes

principiQs da deutriri8. de Cristo., façam
cessar QS males que atQrmentam a hu­

manidadel entre eles O. egeismQ, a inve­
ja e O. óoiQ. São. eles a base das. lutas
sa.ngrentas que destruindo. vidas, des"
trQem também es sentimentes de amQr

ao neSSQ semelhante dado. que na maiQr
párte des casQS, agresseres e agredi­
dQS agindo. para cumprimento. de erdens
recebidas, matam centra sua ventade,
acabando. PQr perderem a necãQ de bem.

ABRIL DAS AGUAS MIL NÃO BE­
NEFICIOU O BARLAVENTO ALGAR­
VIO - Lemes algures seb e titulo.
«Abrii em PQrtugab, que CCQme nem
s6 de turismo. vive e hemem, as águas
mil cairam abundantemente, alegrando.
as pepulações dos campes, chuva que
lhes premete uma bea cQlheita. Após
essas chuvadas benignas; O. neSSQ SQl
reapareceu, para alegria dos multes
turistas que nes visitam atraides pele
mundialmente cenhecide cAbril em Per...
tugal:..
Ora, O. que fica não. pede, infelizmen­

te para QS campQneses, e felizmente
para QS turistas, aplicar-se ao. barlaven­
to. algarvio., Qnde a chuva não. se fez

. sentir, e o. sel brilhQu cerno. se estivés­
semes em pleno. AgQstQ.
Daqui se cenclui que PQrtugal apesar

de não. ser uma Nação. de grandes di­
mensões cQntinentais, está sujeita a

varlacões atmQsféricas que, regra geral,
se destacam nas zenas nQrte, centre e
sul.

Flores aos milbões para
os turistas na Roménia

Actuam em Silves a Orques­
tra Típica Algarvia e o Ran­

cho Folclórico de Faro

•

Viagens para a
.AUSTRALIA

Hua nova �o [arvalho,44
Telefone 1244�8 - U¡BOA

Entre nós, raro. temes' períodos de
chuva prolongados e assim quando. che­
ga Abril só se regista uma QU outra
chuvada, a que e vulgo. chama «chuva
de parentes» para momentos depois -o

sel reaparecer CQm toda a sua vítalí­
dade.
Este ano. nem a chuva de eparentess

e assim estão em sértos apuros tQdQS
es propr íetár-íng que não. dispõem de
regadíos, para fazerem face às des­
pesas resultantes das suas explora­
ções. Os-turtstas, porém, estão. de para­
béns, perque QS regadíos têm propor­
clonado produtos que bastam às neces­

sidades aumentares, podendo, poís, sen­
tir...se conrortados de CQrpQ pelos bons
aiímentos que ingerem e de alma pelos
atractivos que proporcíonam as belesas
com que e Crtador dotou O. nQSSQ Al-
garve.

PEQUENOS AUXíLIOS QUE NOS
ALEGRAM - Regoaijamo-nos per vi­
rem até nós municipes que sabem pen­
sar e agir e, em ar de sígtlo, nes intei­
rarem de diligências no. sentido. de La­
sos vir a ser dotada de algo. de que
carece, para maier segurança pública.
Vamos procurar corr-esponder- à cen­

fiança que em nós deposítam, colhendo
pelos meios ao. nosso alcance dados que
sejam de molde a aproveítarmos da
colaboraçãr, des que se importam mais
cem as causas .que defendem que, pro­
priamente, cem a menção des seus
actos,

.

Não. prometemos, no. entanto, calar, se
QS seus votos se concretízarem, per ser
justo. destacarmos es que per amer a

Lagos agem no. sentido. de seu progres­
se. Até lá, poréra, o neSSQ obrrgado fica,
dada a espontaneídade da notícía que
nes encheu de júbilo..

PROGRESSOS NAS FABRIéAS DE
CONSERVAS DE PEIXE - Ver para
crer é um ditado. antigo., e quando. algo.
de bQm nQS é dado. apreciar ao. prQ­
curarmQS saber, de males que infeliz­
mente existem, verificames CQme que
equilibrio. de fQrcas, bem necessário. aes
que lutando. pela harmQnia entre tudo.
e tedes, ficariam pres trades se só o. mal
perSistisse neste QU naquele lQcal, nesta
QU naquela actividade, nesta QU naque­
lá criatura.
PrQcurávames saber de uma' estru.­

meira no. RQssiQ de S. Jeãe (Palmeira)
e fQmQs deparar cem uma. fábrica de
CQnservas de peixe que henra Lages,
pois e service de fabrico. pede cQnsi-
derar-se mQdelar. .

Num censtante vaivém, predutQ de
instalacões mecanizadas que julgamQs
a última palavra no. assunto. de CQnser­
vas de peixe, as eperárias, sem se des­
lecarem dQS seus lugares, sujeitanl o.
peixe às, diversas Qperacões, 'até à lava­
gem, feita per banhes de chuva em re­
cipiente fechado.. Retiradas as grelhas,
são. CQIQcadas. em tabuleires própri98
para depem irem à estufa, seguinde­
-se as Qperações de enlatamento. e sel�
dagem, tudo. em anibiente de asseio. que
prende. Creche para es filhQS das Qpe­
rárias em cendicões satisfatórias, refei­
tório. em vias de seluçãe, numa pala.­
vra, prQgresse SQb todes QS aspectQs.
Mais ainda, á-través de gerente da fá­
brica ende vimQs a marca «Tejo.» fei­
-nes dado. saber que dispõe de viatura
autemóvel para facilitar a deslecaçãe
das 'Qperárias" na sua maieria de Odlá­
xere, censeguinde assim maier rendi­
mento. e talvez mais dedicacãe, perque
esta também centa, quer quelrames
quer não., para o. bQm andamento. des
serviçes.
Em tQdes nQtámQS bea dispesição e

tal é mQtive para ÍlQS o.rgulharmQs de
algo. que serve. CQme perém seguida­
mente nes inteirámes de tal mal que
'preVQceu a nessa deslecacãe ao. Ressle
de S. JQãe,· e que a não ser remediado.
pede até prejudicar es QperáriQs da fá­
brica que PQr acaso. visitámQs, espera­
mQs ,das entidades cQmpetentes, prQvi­
dênCIas sebre o. assunte peis tedas as
pesseas que habitam nas casas da cerca
da Palmeira e de mQdQ geral as circun­
vizinhas, estão. prejudicadas cem a es­
trumeira a, que I}QS haviamQs referido.
apenas per infermacões, agQra cenfirma­
das.
Outra fábr1ca que também per acaso.

visitámes prendeu a nQssa atenção. e da
mesma esperamQS vir a Qcupar...nós. .

JOAQUIM DE SOUSA PISCARRETA

Conscíentes da ímportãncíe do. tu­

rtsmo, QS dirigentes romenos desen­
cadearam uma verdadeira campanha
de atracção. de visitantes e de censo-

.

lIda:cão . de infra-estruturas turisticas.

Neste último aspecto. assinala-se o

alargamento. da capacidade hoteleira,
melhoramento da assistência rodovíâ­
ria e ampltação de aeroportos.
Os administraderes de balneãrtos re­

menes, per seu turno, decidiram este

ano. acolher es seus hóspedes cem um

enorme ebouquet» de deis milhões e

meio. de fleres, plantadas ,nQS cantet-.

rQS das avenidas marginais. ,

. Tedas. as Iocalidades maritimas . es­

tão ínteressadas neste empreendímen­
to., or-namentando es seus espaços ver...

des CDm milhares de rosas ti 550 pal­
meiras. '

Esta añgura-se-nos a nota mais orr­
ginal desse &ande esforço de promo­
cão turistica, que engloba, também,
excursões pele Danúbio. e às menta­
nhas de Macin - as mais antigas da

EurQPa - festas díonístacas (com car­

netro assado, vinhos ramosos, togueí­
ras e folclore) e encontros despor­
tivos,

A cidade de Silves vai ter o en­

sejo de assistir na noite de 27 deste
mês a um espectáculo de cunho

genuinamente algarvio. . Trata-se
da apresentação da Orquestra Típi­
ca Algarvia e do Rancho Folclórico
de Faro, que a Delegação da Cruz
Vermelha PortugueSa com tanto
carinho e entusiasmo vem manten­
do. São agrupamentos que honram
e prestigiam a nossa Província,
contribuindo de modo insofismâvel
para a valorização e propaganda
do nosso folclore.
As nossas músicas, danças e can­

tares, numa verdadeira aguarela
do Algarve, vão. assim passar pelo
palco -do cinema de' Silves, num

espectáculo que estamos certos se­

rá do agrado geral. F'índará este
com um acto de variedades, pleno
de ritmo e boa música.

Trespesse-se
fstabeledmentv stto

nê J<Uil do4lpvrtel, 1�.4
(uma das prindpais ar ..
férias da ddad�).
[)irieir às P"pelarhu

e Li vrariilS
..4rlrJ- fafV.

Consulte o seu agente de viagens ou

.: ,,;�) t".: o Agente Geral em Portugal: ����,:��tL£JAMES RAWES & CO., LTD. .

R, Bernardino Costa; 47 - Lisboa 2 - Telef. 370231 (8 linhas)

.
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CAMIOES ,USADOS
Provenientes de trocas

As melhorei Trinchas do MUldol

BEDFORD J. 2 3.500kg.
BEDFORD J. 3 6

..200 kg,
BEDFORD J. 3 6.800 kg,
BEDFORD J. 5 -9.500 kg.
BEQI"ORD J. 6 10.443 kg.
DODOE el BASCU. 9,500 kg.
BEDFORD el

'

BASe. 9,500 kg.
SCANIA VABIS 12.500kg.
OPEL a gasolina 3.500kg.
BOROWARD a galolina
BOR�WARD a gasóleo

e outras unldadea

VENDE,TROCA E pACILlTA
I:,UCI£IO MATOS TOUPA

RII d. Alvito, 83 - LISBOA - Tel, 617014-881517

tOOUem nivel fntemacional

SIMeA 1000 @[L�
E' O resto?

TIVEMOS o grato ·ensejo de regiatar
nestas oolunas, há oeroa de dQis

anos, o aloatroamentQ de parte da prj.n­
oipal artéria .da Fuseta.
Além do piso., os passeios feram ali­

nhadDS e a obra valor·izeu de 1orm,tJ, 'oan­
sid,erável a' artéria. Aoonteoe que fioQU
incompleta e' isto. pDrque o troç_Q final
da Rua Dr. Oliveira SalfEar nao rece­
beu até agora o dito melhoramento,
Anunciado que foi para tempo depQis,
os meses, ·na oontradança da vida, tém
passado e tudo oontinua oome dantes,
Zena oom grande transito e situada

junto ao acesso. à praia e ao. Iuturo
parque de, turismo" impõe-se (e temos
o Verao que se avizinha) que 8,e prooeda
à sua cQbertura betuminQsa. I

Outras œrtérias reolamam idêntico
benefício. e bom _'ia que ele se CQn­

m'etizasse, ?n.as todes estamQs por oer­
to de acQrdo na p1'ioridade que oabe à
zona referida. '

ReoonheoemQs a extensa ta1'efa que
cabe aQ Município, na plena satisfaç(Jo
de todo o ooncelho mas, perante .08
faotos aPDntadDs, orenws que o pedido
te'rá o. «bom despachQ».

.

E perque falanws em ruas ooorre­
-nos perguntar: quandD será devida­
mente aproveitada pœra regullllTizaçáo
do t1'ansito, a Rua Germano Rolaor
A verba a despender naD é inoomportá­
vel e o tráfego enoentraria ali um su­
oedaneo e factor de desoQngestiDnamen­
to. da artéria p1'incipal da Fuseta,

DBooA.S MESQUITA.- PORro

ideal para o homem de muitos afazeres, o SIMCA 1000 G L S adapta·se
talentosamente ao tráfego citadino.
4 velocidades sincronizadas; velocidade máxima 132 KLM / HORA
Dentro da gama de modelos SIMCA 1967 encontrará também os famosos

DROGAS BJCSQUITA� POaro

Srs. Proprietários

1301 [L�

O dr. Fernando. Nunes Barata é e

censulter do. Grémio. Nacienal das

Agências de Viagem e Turismo.. Ocupar­
-se-á de tedas as questões relacienar
das CDm QS preblemas turistlcos da
actividade especifica das empresas que
aquele erganismQ integra.

Desejam vender as v/propriedades?
POJ:'que não procuram uma entidade devidamente autorizada

e especializada para o fazer?
A NORTENHA possui uma organização impar no País e no

Est.rangeiro que fàcUmente vende as vI, propriedades, no mâximo
sigilo.

Consultem-nos no vz' prõprío interesse.
A actualidade é dos profissionais; cada um dentro da sua

,

especialidade.
/

Empresa Predial Nortenha
Mediadora oficial autorizada nos termos do Decreto-Lei N.o

43.767 de 30 de Junho, de 1961.
Membro da F. I. A. B. C. I. (Fédêration Internationale des

Admtnístrateurs de Biens Conseils Immobillers).

'LISBOA

Praça da .I\legria, 58-2;°
Tel. 362228/366731/366812

COIMBRA

PORTO

Praça D. João I, 25-1.°
Tel. 26706/30181/31038

FARO

SIMeA De Impolsivel illllltaç80J

JOÃO LEAL

Av. Fernão de Mag. 26.6-2.° Informa MAFATIL - Rua Ivens, 11
Tel. 27404/278�5 Tel. 24243 \

-

mais luxuosos,elegantes,confortáveis
...e sempre amesma insuperável
QUALIDADE SIMeA

/

¡,C
I'

1501 @[L

DBOG,AS MESQUITA - POaro

BREAJ( 1501 @[L�.

Propriedade no Con­
celho de Portimão

VEND'E-SE

Com cerca de 50.000m2.
próximo Estrada Nacional,
vista para Mar e Serra.
Trata Joaquim das Neves
- Lagoa - Tel. 24.

Agências de Via�eD..
e Turi.mo

A�SIMCA,,., PORTUGUESA

AGENTES OFICIAIS

JOS� EMILIO DOS SANTOS PARDAL - FA.RO

. '

-----------------------------_.
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AEG�

SEM horta nem SACHO

� VEGETAIS VERDES...

� fruta apetecível... ,

carne saborosa ...
peixe fresco...
bebidas geladas.
Tudo comprado na melhor ocasião ...
aos melhores pr�ços ...
da melhor qualidade.

-Urn frigoñfico AEG é um avanço
nã' comodidade e economia do lár.

UM FRIGORíFICO ESTREllO DÁ MAIS JEITO !

A.EG
Lusitana de Electricidade
Lisboa Porto

Agentes' em Faro: Rádio Farense, Ldá.

Àgentes em Loulé: Motolux,' Lda.

Agentes em Silves: Íeaquim Adelino

Âgentes em Albufeira: Vilder de Héldér Vieira de Sousa
"

,

Falta de policiamento
nocturno em Quarteira\

III AII6411

\

QUARTElRA -; Esta povoação dé
pescadores e veraneantes tem vivido

pacatamente, mas estA a ser alvo de
malandrins que trazem a população
preocupada.
,
Há dias, a senhora de um casal es­

trangeiro aqui residente, foi atacada
'de grande susto, devido a um melian­
te que se supõe estar de espreita à

janela do seu quarto, no primeiro an­

dar. Multa gente se queixa deste no­

jento hábito de espreita às janelas
durante a noite, especialmente no Ve.­
rão .

Ao caso apontado e a outros que
possam surgir, julga-se que só um

eficaz policiamento nocturno poderla
põr termo. - J. I. M.

M
E

W
EXIJA DO SEU FORNECEDOR

•
...
...
III

ã)
ID

I A melhor Pincelaria de I8mpra J

IDBOGAII _m'oA-.....
Vende-se
Vivenda em Marim a 300m. da Praia
Junto à estrada nacional e a 12

Km. do Aeroporto, com 8 div., ga­
ragem, arrecadações, água e ter­
reno com árvores de fruto -amen­
doeíras, oliveiras, figueiras, nespe­
reiras, etc. - Toda vedada e com

uma área aproximada de 2.500 m2.
Servida por camionetas de passa­
geiros de meia em meia hora e

apeadeiro de C. de Ferro a 150 me­

tros. Vista maravilhosa para o mar

em que se enquadra a Dba da, Ax­
mona.

Dão-se todas as informações pelo
telefone 72312 - OLHAO.

,

AGUAS TERMAIS

CALDAS DE MONCHIQUE6
I
I
,E
I
f
I
[
A .!dlblll�mlatll U�HW f�nfllnHI� nn� -

�m!Itllllldállrll
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SOCIEDADE ANÓNIMA DI! RIlSf'ONSA'nLIDADE LIMITADA
-'

D
I a

• Bacterio/6gicame,?te puras
• Digestivas
• Finíssimas

0,:€9 10,AO .. IIt,.o&

DistribaidortB EXCLUSIVOS no Algar'll' e Alentejo

Teléf, 8 e 89 * S. B. de Messines * Algarve
Depósitos: FARO - Telal. 23669 • TAVIRA - Teléf, 264

LAOOS..Teiel.287 • PORTIMÃO..Telef.l48

Cartas. à Redacção

nário alemão, representante da Com­
panhia de dragagens holandesa-alemã,
que cortou as duas ilhas, de Tavira. e

Culatra, onde hoje estão as barras e

onde, só dragas trabalharam cinco. Tu­
do aquilo, devia, ter' custado pouco!
-Nesse tempo, era eu um menino de
24

.....
25 anos e já vão decorridos S9 anos.

Jj'ez-se agora a estreia, e a barra
do grande rio Guadiana, desse mag­
nifico porto, continua entulhada!

Do n0880 as8inante sr. Mtmuel Duar­
te Guerreiro, residente em Betúbal,
reoebemos a 8eguinte corta, em que se

faz um pouco da história da barra
do Guadiana e porto de Vila Real de

• Banto António:

Sr. director do Jornat do Algarve

,Passei há pouco, dez dias das mi­

nhas
.

férias em Vila Real de Santo An­

tónio e achei-a transformada numa
� grande vila, que se vai embelezando

com novas e modernas construções, de­

molindo as antigas casas baixinhas
_ que a desfeavam um pouco e, substi­
tuindo-as por outros edificios de malor

porte, sem perder a sua bonita esté­
tíca de ruas direitas e em ângu­
los rectos, como o seu fundador orde­
nou.

Também estive por várias velles, de
manhã e de tarde, na bonita Avenida
da República, nessa recta impecável
de uns mil e quinhentos metros -

perto ou certo - com seus largos pas­

seios, Iarguíssíma faixa para' rodagem
'e pitorescos jardins, mas a nossa bo­
nita Avenida, estava muito "sõ, tinha
ares de tristeza. Porque o seu ínse­

parável e bom amigo de sempre, o

belo rio Guad\ana, que lhe corre ali

aos pés e paralelamente - e desta
vez, contra o meu costume de há tan­

tos anos, nem um só navio .nele vi,
para sinal - chorava a. sua desdita!
Porque já quase não podia passar pa­
ra o oceano a fim de tràzer A sua

jovem princesa as indispensáveis ofer-
tas de que ela tanto carece e silo o

motivo da sua existência!
Esse grande rio, o terceiro de Por­

- tugal Continental entre os seus onze

rios principais, e que deve formar, aí,
o 3;0 ou 4.° porto natural do nosso

Pais, e, sem favor, com 700 quilóme­
tros de extensão total, desde a sua

nascente nas lagoas de Ruidera na ser-.

ra de Alcaraz, em Espanha, até à foz
em Vila Real de Santo António; per-
correndo em Porfugal 260 quilómetros,
tendo de superrícíe na bacia portu­
guesa, 11.541 quilómetros quadrados,
navegável em 72 quilómetros de ex­

tensão, deste Mértola a Vila. Real de
Santo António, e que a partir de Po­
marão (onde navios de 1.000 a 2.000 to­
neladas iam carregar minério das mi­
nas de S. Domingos) corre para a

sua foz na qual atinge o máximo de

largura e onde qualquer navio de atto­
-bordo pode manobrar à vontade e nu­

ma éxtensão e. em recta de 4 a 5 qui-'
lómetros, desde a Rocha à Ponta de
Santo António, está hoje comprimido
pelo lamentável estado da barra na

sua junção ao Atlântico, dividindo
dois países de igual para igual mas

unindo-os geogràficamente com � suas

margens, num amplexo fraternal e

eterno.
No magnifico cais acostável, .cons­

truído com tanta solidez, onde ,já che­
garam a acostar três grandes navios
e que já se estava a tornar pequeno
para o movimento, onde os comboios
de mercadorías quase encostavam aos

navios, tendo apenas de permeio os

poderosos guindastes do porto, reina­
va a solidão e um silêncio de morte
que quase me arrancou lágrimas de

comoção, fazendo-me ocorrer naquele
momento, que qualquer coisa estranha,
fantasmagórica, contra a vontade dos

homens, pairava ali e caprichava no seu

completo aniquilamento!
'

Depois disto e casualmente, encon­
trei-me ai com pessoa que desempe­
nha funções, entre os operários que
trabalhavam no cais. Disse.-me ele

---- ..... .... ;...._...... 1 aqutlo' que jã sabiamos por íntermê-

Quando voltarao o rio Guadiana e o porto du Vila Rual di
Santo António à, anterior u produti,va actividade?

dio da Imprensa, e os meus olhos aca­

bavam de ver confirmado: «No cais

acostável, não se ganha um- tostão! A

barra não tem água e os navios não

podem entrar! As próprias traineiras,
que são barcos de pequeno calado,
têm de esperar pela maré, mas como

a barra cada vez assoreia mais, qual­
quer dia, nem com a maré cheia a po­

derão 'demandar. Isto, é uma desgra-
ca!». E com a mesma mágoa, onde se

lia bem a tristeza que lhe ia na áJma,
o honrado operário, acrescentou, com

viva expressão: «Se nós tivéssemos

aqui uma Junta que olhasse por isto,'
a barrá não teria chegado ao que' che- Do nOS80 assinante 1fI'. J08� Luz, de '

gou e já teríamos um cais acostável Li8boa, 'l'ooebemos a 8eguinte carta,

quase a chegar à <Ponta da Areia!». ' acompanhada de �m, recorte do n0880

prezado colega <D¡áno Popular» sobre
Conquanto achasse um tanto exagera- um concurso de cozinha regional pro­
do «um cais acostável até à Ponta da movido pela Casa do Minho, que âee­

Areia», não deixei de concordar com pertou grande intere88e:

o progresso previsto, dada a bela e Ao Jornal do Algarve
invejável situação geográfica da vila.

Bem o disse, ao Jornal do Algarve
e seus leitores, o sr, presidente do

Municipio de' Vila Real de Santo An­

tónio, nas suas diligências, com os srs.

ministros das Obras Públicas e das

Comunicações, requerendo em nome

de Vila Real de Santo António,' a se­

paração do nosso porto da actual Jun­
ta Autónoma, por se verificar não ha­

ver, intéresses comuns entre os portos
de Faro, Olhão e Tavira e o desta,

vila, afigurando..se vantajoso que em

substituição fosse críada uma Junta
Autónoma que abrangesse a área ser­

vida pelo -Guadiana, e, portanto. com os

mesmos problemas no que respeita ao

seu acesso: Muito bem, sr. presiden­
te! Estou crente e todos nós temos
fê em que, os homens de boa vonta­

de, os nossos ilustres' dirigentes, nos

farão a devida justiça, salvando o que
é belo e útil, para. bem de todos e

da Nação.
Com os meus cumprimentos, subs­

crevo-me

MANUEL DUARTE GUERREIRO

Uma sugestão para
a Casa do Algarve

Sou a. felicitar a. iniciativa do gran-
de concurso, no qual tomei parte,
com vista a chamar ao Algarve mais

visitantes, e dizer aos algarvios que
se não apercebem, (haverá alguns?!),
como é o Algarve: um Eden!
Nasci em Lagos, que é possuidora

de uma magnifica baia, (modéstia à

parte), e ainda que radicado em Lis­

boa há 17 anos, inevitàvelmente voli
lá passar as férias, visitando toda a

nossa esplendorosa costa; pols embo­
ta se chame «Costa d'Oiro» para. de­
signar a bala de Lagos, toda. a costa

algarvia é um conjunto que no todõ
é um ponto de relevo no turismo in­

ternacional.
Aproveitando o ensejo de vos escre­

ver, venho recordar um artigo da con­

terrânea Liliana, de 4/2/67 publicado,
sob o tttulo «Restaurantes Regíonaíæ.
Na verdade não me lembro onde os

haja no Algarve; entretanto foi-me
dado ler no «Diário Popular» de al­

guns dias depois, uma noticia sobre
a Casa do Minho, a qual .junto envio.
Ora, tendo nós em- Lisboa a nossa

Casa do Algarve, que tanto se tem

esforçado para' divulgar as' nossas be­
lezas naturais (recorde-se o recente

concurso de fotografias que tanto in.­
teresse despertou), também ela pode­
ria realizar algo parecido, não como

uma cópia, mas uma maneira de mos­

trar a nossa cozinha, que não é mui­
to má, pois não t t Creio que clientes
não faltariam para uma boa calgar­
viada•.

P, S. - Fiquei bastante admirado
com as noticias dos jornais «Folha do
Domingo» e cCorreio do Sub, trans­
critas na crónica «Brisas do Guadia­
na» do Jornal do Algarve n.v 524, por­
que tenho aqui um papelinho amarelo
dos anos e já velho como eu (repare
nas datas por favor) que reza assim:
«0- torneiro, Manuel Duarte Guer­

reiro, esteve empregado nas nossas ofi­
cinas de Tavira e Faro, desde Maio- de
1927 a Junho de 1928. O M. D. Guer­
reiro, cumpriu sempre o seu dever e

sempre estivemos contentes com o tra­
balho dele. Deixa a nossa casa por mo­
tivo de terem acabado os nossos tra­
balhos no Algarve. Dyckerhoff &
Widmann A, G. Baustelle - Faro­
-Olhão» segue a assinatura do funcio-

A bem do Algarve 'futuro e presen­

te, subscrevo-me com estima:

JOB� LUZ

DECORAÇÕES - I

�ttt',a1)a
I

LDA.

SOBRliDADE I BOM GOSTO .

Móveis de estilo-Estofos-Decorações
EXPOSIÇAO E VENDAS:

Avenida Defensores do Chaves, 65-A - Telafona 763618

LISBOA
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TEATRO

. "O Gebo e a Sombra)), de Raul Bran­
dão, vai' ser representado em F.ro
Decorre este ano o 1.0 Centenário de

Raul Brandão grande cultor das letras
que num impressionismo 'admirável,
nos' legou maravilhosas páginas. E sé
admiramos o autor de "OS Pescadores»,
pela sua prosa vigorosa e bela, não me­

nos apreciamos o escritor teatral, que
nos deixou também uma mensagem vá­
lida num válido conjunto de obras.
Merece portanto o nosso total apoio

a iniciativa do Grupo de Teatro do
Circulo Cultural do Algarve, ao cele­
brar tão significativa efeméride repre­
sentando a peça <O Gebo e a Sombra».
Aliâs, não é esta a primeira vez que o

valeroso elenco de Faro, nos apresenta
teatro de Raul Brandão. Já ali vimos
"O Doido El- a Morte» e o monólogo
"O Rei Imaginârio», pelo decano' dos
amadores algarvios, António Jorge.
Com a peça '"O Gebo e a Sombra»

concorrerá o Grupo de Teatro do Cirr- •

culo Cultural do Algarve ao 'Concurso
de Arte Dramática de 1967, promovido
pelo S. N. I., certame em que tem obti­
do os mais destacados prémios e em

que tão alto lugar tem colocado o nome

na cidade e do Algarve.
Dezenas de grupos estão inscritos,

de Norte a Sul do Pais, alguns até di­
rigidos por profissionais com nome

grande na arte cénica portuguesa. Mas
o querer' e aptidão dos amadores faren­
ses, o saber e dedicação do seu director
artíatíco, dr. Emilio Coroa, são factores,
que vão determinar uma boa presença.
Não esqueçamos, porém que se trata de
um Grupo de Teatro que não limita
a sua actuação a uma única peça para
fazer «brilharete» no Concurso, mas de
uma equipa que, votando-se de <alma
e coração, realiza, a sua acção ou mis­
são, melhor dito, sob o signo de fazer
bom teatro. Assim é que em dez anos
de actividade efectuou 66 espectâcutos,
numa média de quase sete por ano,
número que constitui só por si, e sabe­
mos com que excelente nivel, um titu­
lo de orgulho. O principal papel está
confiado ao veterano amador Féria
Pavão, cujas qualidades o público al­
garvio conhece de há tantos anos e que
W!siID tem mais uma vez o ensejo de
patentear a ,vasta gama dos seus re­
cursos arttstícos,
Os dez anos de actívídade, graças aos

quais a cidade tem usufruido de uma
vida arttstíca intensa, vão ter a sua
consagração. Com efeito, nas Festas da
Cidade de Faro, haverá a eNoite de
Teatro», precisamente a 9 de Junho,
actuando no Cinema Santo António o

Grupo de Teatro do Circulo Cultural do
Algarve, que ínterpreta quatro peças

em um acto: <O mestre»! de Ionesco;
«A gota de mel», de Cnence!ell; cO
dia seguinte» de Luis FranCISCO Re­
bello e "O dóido e a morte», de Raul
Brandão assinalando assím;: também,
no espectáculo citadino, o centenário
do escritor.
O sarau promovido pela Câmara Mu­

nicipal d� Faro, constitui também a

própria homenagem da cidade ao Gru­

po ao seu esforço, à sua obra, ao me­

gável contributo que tem dado à vida
do espírito em Faro. É propósito do
agrupamento, que ao sarau assistam
todos os seus antigos elementos, mesmo

os que se encontram fora da Provincia,
estando prevista uma jornada de con­

fraterni,.¡ação. Nessa noite de 9 de Ju­

nho, todos lá estaremos, portanto, para
com os nossos aplausos, dízermoa:

«Obrigado, Grupo de Teatro do Circulo
Cultural do Algarve r»�

,JOÃO LI!JAL

� ..�.�.- .

VIII Feira Interna­
elena I de Lisboa
Decorrem com intensidade - que se

acentua dia após dia - os trabalhos
preparatórios da VIII Feira Interna­

cional de Lisboa. Este magnifico certa­
me promovido pela Associação Indus­
triál Portuguesa, estará patente ao pú­
blico de 9 a 23 de Junho e efectua-se,
ininterruptamente, ·desde 1960, consti­
tuindo testemunho expressívo da parti­
cípação de Portugal no crescimento eco­

nómico do mundo contemporâneo.
A F I. L.-67 terá uma larga parttcí-:

pação
.

de numerosas firmas nacionais
e estrangeiras, numa espectacular de­
monstração das possíbíltdades da in­
dústria moderna. O certame integra-se
no calendário e nas normas da União
das Feiras Internacionais e apresenta­
-se ampliado e valorizado, mas em per­
feita e permanente coerência com as

disposições regulamentares.
A realização da VIn Feira Interna­

cional de Lisboa representa, assim, uma
iniciativa de largo alcance, pois val per­
mitir, uma vez mais, não só. a. cabal
demonstração das nossas possíbtlídedes
industriais com a apresentação de pro­
dutos de éentenas de firmas portugue­
sas, mas também de muitos sectores da'

produção estrangeira, que reservaram

para este certame a exibição das suas

últimas novidades no mercado nacional.

r

MONDA QUIMIC'Â

DO

Qua�quer que
o «ORIZI:RBA» - a

seja a forma de aplicar
pé, de tractor ou de

a vião- o resúltado é sempre um êxito,

I:m arrozais semeados ou plantados
«QRIZI:RBA» destrói as milhãs, o carapau,

a orelha de mula, etc.

Consulte os Serviços Agronó­
da SAPEC,mICOs

Depositário em FARO:

JOAO INÁCIO

Horta das Figuras
Telefone 24000

LISBOA

Rua Vitor Cordon,

Teléfone 366426

Depósitos e ReveRdtdores RO CORtiReRte, Ilhas e Ultramar

_.__••••••.a.N.
.... oom o novo motor de 60 H. P.

Peso Bruto 3500 Kg
GIfMI efe 4 velocidades sincronizadas

Orande .facilidade de condução
Aquecimento e ventilação

GIrMcIe economia de combustível
Grande comodidade

0IIfM de 'carga com 3 m de comprimento
Gonduçlo com carta de lIgeiros

-

',' \
C. SANTOS S.A,R;L.

Av. da Libefcrâd., It, 44 - w.bea. Pon. • 00Imbra - Braga· Faro - Olhão

Agentes em todo e País

\

Câmara Municipal'de Tavira

EDITAL.
Alienação de Terrenos

JORGE AUGUSTO CORREIA, Licenciado em Medicina e Pre­
sidente da Câmara Municipal do Concelho de Tavira:

Faz saber que, de harmonia com a deliberação tomada em
'

reunião de 3 do mês em curso, se procederá no edifício dos

Paços do Concelho, e sala das sessões da Câmara Municipal,
pelas 15 horas, do próximo dia 7 de Junho, à venda, em hasta

pública, dos seguintes lotes de terreno, localizados no centro
da cidade - Horta d'EI-Rei e a il Km. da Praia de Tavira:

Lotes A e B, com a superfície de 400 m2, cada, para cons"

trução de moradias unifamiliares, de 2 pisos, isoladas, não
podendo a percentagem de área coberta exceder 30� da
área dos lotes.
A base de licitação é de 150.000$00, por cada lote.

Lotes Três e Quatro, com a superfície de 286 m2, cada, para
construção de duas moradias geminadas (uma em cada
lote), unifamiliares, de 2 pisos, não podendo a percenta­
gem de área coberta exceder 40� da área dos lotes.
A base de licitação é de 100.000$00, por cada lote

..

Os lotes em causa serão alienados para o fim referido e

em conformidade com as eondições previstas no caderno de
encargos que poderá ser examinado na secretaria municipal,
todos os dias úteis, durante as horas de expediente.

A Câmara reserva-se o direito de não fazer a adjudicação,'
se o entender conveniente para os seus interesses.

Para conhecimento de todos os interessados se passa o

presente edital ·e outros de igual teor que 'vão ser afixados
nos lugares de estilo.

'

(
Tavira e Paços do Concelho, 12 de Maio de 1967.

o Presidente da Câmara,

JORGE AUGUSTO CORREIA

MOTOR
,

GASOLEO

CERTIFICADO
Mário da Silva RaDlire. Rei., Notário

do Cartório Notarial de Silve.
- Certifico que, hoje e de fo- condições convindos em as­

lhas doze a folhas' cator- sembleia geral. ARTIGO SEX­
ze do meu Livro de Es- TO: A gerência social, dispen­
crituras Diversas A-vinte, sada de caução e com a remu­

foi lavrada uma escritura de neração que vier a ser fixada
constituição de socíedade. en- em assembleia geral, compete
tre Dr. Américo César Teixei- a ambos os sócios, podendo
ra de Santa Cruz, casado, qualquer deles representar a

advogado, residente nesta ei- sociedade em todos os actos
dade, e natural da freguesia e contratos em que seja inte­
de Santo lldefonso, da cidade ressada, ficando por isso en­

do Porto, e Dr. Jorge Ribeiro tendido que uma só assinatu­
da Silva Pereira, casado, pro- ra, de qualquer dos dois só­
fessor extraordinário do En- cios, obriga a socíedade. AR­
sino Técnico, residente -nesta TIGO SÉTIMO: A cessão de
cidade e natural da freguesia quotas entre os sócios é livre,
da Sé, da cidade de Faro, E mas, quando feita a favor de
por eles foi declarado: Que estranhos, depende do consen­

constituem entre si uma socíe- timenta do outro sócio, que
dade por quotas de responsa- poderá usar do direito de pre­
bilidade limitada, que será re- ferência, sob pena de se con­

gida nos termos dos artigos siderar autorizada a cessão.
seguintes: ARTIGO PRIMEI- ARTIGO OITAVO: A convo­

RO: A socíedade adopta a de- cação das assembleias gerais
nominação «lCOTUL - Infor- far-se-â por meio de cartas re­
mação e Cooperação Turística, gistadas expedidas pelo menos
Limitada» tem a sua sede nes- com oito dias de antecedência,
ta cidade de Silves, na Rua indicando sempre o assunto a

João de Deus, número dezas-. tratar. ARTIGO NONO: Os
seis, podendo estabelecer agên- lucros líquidos, após dedução
cias, delegações e Sucursais da percentagem destinada ao

em qualquer Ingar do territó- fundo de reserva legal, terão
rio nacional. ARTIGO SE- o destino que for decidido pe­
GUNDO: O seu objecto é o de los sócios em 'assembleia geral.
compra de imóveis para re- ARTIGO DÉCIMO: Nos casos

venda, urbanização de terre- omissos regularão as disposi­
nos, administração de proprie- ções legais e de direito aplí­
dades, empreendimentos de cáveis.
carácter turístico e qualquer :Él quanto me cumpre certi-
ramo de indústria ou comêr- ficar.

..-

cio que os sócios deliberarem Silves, doze de Maio de mil
exercer ou explorar e que seja novecentos sessenta e sete.
legal. ARTIGO TERCEIRO: o Notârio,

'

A duração da sociedade é por Mário da Silva Ramires Reis
tempo indetermínado e tem '0
seu início hoje. ARTIGO
QUARTO: O capital social, já
integralmente realizado em di­
nheiro, é de cento e vinte mil
escudos, dividido em duas
quotas de igual valor, uma de
cada sócio. ARTIGO QUIN­
TO: Os suprimentos e presta-
ções suplementares na-o sa-o Fazemos novos, reparamos, transfor­

mamos ao gosto do cliente.

obrigatórios mas poderão ser, Visite os nossos Balões de Exposição
e conhecerá urna organizacão séria parafeitos por qualquer dos sócios, servil' V. Ex.".

OU por ambos, nos termos e es�.áb::caTJ:i. 57ti6��t�r°i.I��rc,

MÓVEIS
faro - Portímão

Vende-se de origem inglesa e marca Tangz de 33

a 37 H P. 310 rotações por minuto. Horizontal em

estado novo. Dirigir-se a José Domingos Sousa Jor.

Alm.nsil - Telefone 3.

Lustres
Frigoríficos hã muitos
Mas KELVINATOR é sem dúvida o melhor

A.ênciaz Avenida da República, 69 - Te­
Ie/one :191 - Vila Ileal de Santo António
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TRIBUNAL JUDICIAL
- dí d t

[omarea de Vila Real de Santo Ant6nlo. ra�ao con 19na aJ aha
A'

, '. histórica de 18 de uo o

nunC IOA fim de assinalar condtgnamente:
o dia 18 de Junho, de tanta relevância

1. a Publicação para a Vila Cubista, o MUnicipio de

Por este se anuncia que no Olhão estabeleceu o seguinte programa:

As 10 horas - Missa de acção de
dia' CATORZE DE JUNHO, graças na igreja matriz de .Nossa Se­

pelas 11 horas, no Tribunal nhora do Rosário, onde foi iniciada a

desta comarca, no Processo de revolta do povo olhanense contra os

Execução de Sentença que
franceses em 16 de Junho de 1808, resa-

da pelo rev. cónego José Vieira Falé

MARIA IRENE FAlSCA GIL
e com a assistência do chefe do Dis­

SILVA, viÍlva,' e OUTROS, trito e de outras autoridades..

como herdeiros habilitados de As 11,15, romagem ao monumento aos

Maria Teresa Faísca, movem Heróis de 1808, no Largo da Restaura-

contra CAETANO DOMIN- cão, onde o sr. presidente da Câmara

deporá uma coroa de flores em nome

GOS e mulher ISABEL PE- do concelho.

REIRA, ele trabalhador rural.. As 12, no salão nobre. dos Paços do

ela doméstica residentes no Concelho, sob a presidência do sr, go-

T d Areia � Cacela desta vernador civil do Distrito, se�são "":SIlO a
,

'

, Iene comemoratíva da data htstõríca,
comarca, sera posto em praça em que usarão da' palavra a sr." dr."

para ser, arrematado ao maior Maria Odete Leonardo da Fonseca, em

lanço oferecido acima do va- no:_ne das freguesias de Olhão ,e Pe­

Ior abaixo indicado o seguin- chao; o sr. Antero Nobre, em nome

, .
_, _ das freguesias de Moncarapacho e

te prédio: - PREDIO RUSTI- Quelfes; e o sr,' prof. João, Manjua
CO,. no sítio da Corga Funda, Leal, em nome da freguesia da Fuseta.

freguesia de Azinhal, concelho As 15, inauguração 'do novo Jardim

de Castro Marim, que consta Patrão Joaquim Lopes, junto à Ria

de uma courela de terra mato- Formosa, e inauguração simbólica de
novos melhoramentos já concluidos, nas

sa e de semear, inscrito na freguesias' rurais, usando da palavra,

respectiva matriz sob metade e¡n nome de todas as ,Juntas, o sr.

de um doze avos dos artigos presidente da Junta de Freguesia de

"'a� ser co-struído o
n.OS 2.388 e 2.,389, descrito na Olhão.

y, ...... Conservatória sob o n,s 8.085, As 16, visita das autoridades distrl-

pavilhão ll;nJnodespor- tais e concelhias aos novos melhora-

tivo de Faro a fis. 7 verso, do Livro B n."
mentos inaugurados nas freguesias ru-

20, que será posto em' praça rats, começando pelas de Pechão e

Foi oficialmente concedido à Câmara
.

pelo valor de DOIS MIL E Quelfes.
'

Municipal de Faro um subsidio de mil
contos para custear as despesas de mão- TRINTA E DOIS ESCUDOI?
-de-obra da construção do seu pavilhão
gimnodesportivo. E CINQUENTA CENTAVOS.
A obra cuja carência várias vezes -

d ítâ d êdí E
nenses e mancarapachenses que ali se

focámos nestas colunas, integra-se no E eposl arlO O pre 10 ze-
bateram e destroçaram as tropas fran-

plano de promoção desportiva em cur- quiel Anastácio Viegas, casa­
so no Pais e virá trazer considerável
impulso à prática de várias modalidades do, proprietário, do Azinhal.
entre nós. Ainda há pouco tempo, a '

, .

quando da disputa do Nacional de Bas- Vila Real de Santo AntOnIO,
quetebol da 1.' Divisão, em que o 18 d M' d 1967
Sporting Farense tão valiosa presença

e alO e •

soube marcar, sentiu-se quanta falta
faz a não existência de um recinto
coberto.
É o Algarve das regiões onde menos

obras de carácter desportivo se têm re­

gistado com o apoio do fundo de fo­
mento desportivo. Esta posição, que es­

peramos seja revista como se Impõe,
não está de acordo com algumas inicia­
tivas que com êxito por aqui se têm
processado. :Ill, pois, com compreensível
júbilo que assinalamos o subsidio COIlr

cedido ao Municipio farense, deste mo­
do esperando que em breve a capital
algarvia tenha o tão desejando pavilhão
gimnodesportivo. - J. L.

CATAVENTO
RESIDENCIAL DIE LUXO"

MONTI GORDO -Teleg,: VENTO -Telef. '28/9 -Vila Real de SaDio A,a.lónlo

No Sllack·Bar .PIRATA», O único BOWLING do Algarve
Ma••llteos quartol e gpartamelllo.,' tod•• COlli ca.a de baalao

prl"att ...a e ...araDder. A 200 melrOs cla Pr.la.

....vIO. He•••uran.e, c•••

DESPORTOS
FUTEBOL Pesca desportiva

em OlhãoO 01hanense ..,epce" a

8.a Série do Naciona1
de Juniores

Exclusivamente para os seus associar
dos o Clube dos Amadores de Pesca
de Olhão realiza amanhã o seu 9.° Con­
curso de Pesca de Barco.
A prova será disputada individual­

mente e a área limitada estende-se na

Ria Formosa, desde a embocadura in­
terior da Barra Nova até à da Barra
Velha. Os barcos poderão ser equipa­
dos com motor e comportar até três
concorrentes.
Para este concurso foram atribuidos

quatro prémios: 1.°, Taça J. C. Garga­
lo; 2.° Taça J. Ramalho; 3.°, Taça
Rosal é Taça Ourivesaria Miranda, para
o peixe de maior pontuação.
As inscrições poderão ser feitas até

às 22 horas de hoje. Como habitual­
mente haverá leilão de canas.

.

Simultâneamente com a citada prova
e com as que se seguirão realizar-se-á
a Prova «Bretton» para disputa dum
carreto «Bretton», oferta do seu repre.­
sentante local, entre todos os associa­
dos que possuírem carretos desta mar­

ca. A classífícação será obtida com O
número de pontos nas provas em que
cada associado tenha .tomado parte.

Terminou no domingo a disputa da
L" fase do Nacional de Juniores. Na

8.' série estavam agrupados além dos
representantes do Algarve (Olhanense,
Farense e Portimonense), os do Baixo
e Alto Alentejo (Beja, Aljustrelense e

Lusítane de Évora). Foi campeão o

Sporting Clube Olhanense, clube com

tradições na prova e que, como sabemos
também havia ganho o Distrital, con­

quistando a taça «Dr. Carlos da Costa
Píootto».
Para a 2." fase do .Nacional, que

amanhã se inicia, foram apuradas as

equipas do Vila Real, Porto, Académica
de Coimbra", Covilhã, Peniche, Atlético,
Benfica e vlhanense. .

Aos jovens da Vila Cubista, 'a quem
felicitamos pelo triunfo, desejamos que
contínuem a registar os melhores êxitos.

Lusitano, 1 - Juventude, 1
Farense, 7 - Aljustrelense; 1

Montemor, 2 -, Beja, 6

NACIONAL DE JUNIORES

RESULTADOS DOS JOGOS:

NACIONAL DA S." DIVISÃO�

Farense, 2 - Portimonense, 1
Beja, 5 - Lusitano Évora, 2
Aljustrelense, O - Olhanense, 3

NACIONAL DE JUVENIS

Lisboa e Évora, 1 - Sambrazense, 1

JOGOS PARA AMANHA :

Juventude-Farense
Montemor-Lusitano
Aljustrelense-Beja

NACIONAL DE JUNIORES,

'o encontro Benfica-Olhanense, tal
como os restantes desafios, foi
adiado.

NACIONAL DE JUVENIS

Sambrazense-Lisboa e Évora

C L A S 51 F I C A ç Õ E 5
NACIONAL DA S." DIVISÃO

1.°, Farense, 13 pontos; 2.°, Beja, 10;
3.°, Juventude 9; 4.° Lusitano, 6; 5.°,
Aljustrelense, '3; 6.°, União Montemor,
(J"pontos.

Futebol Corporativo

A De/tgorae da T. A. P. em

Faro "(Ii ter uma pqaipa
Conhece grande expansão no Algarve

o futebol corporatívo, estando assente
a rea.lízação+doc-campeonato na próxima
época com um número de equipas ja­
mais obtido.
No dia 29 de Maio, teremos mais uma

jornada deste «futebol na empresa».
Defrontam-se duas equipas de gentes
da mesma casa: a delegação em Faro
dós Transportes Aéreos Portugueses,
agrupando num lado o pessoal da ES­
cala e do outro O dos Escritórios, Mar
nutenção e Motoristas. Um desafio em

que a bola, por sê-lo, deve- andar muito
no «ar» e a \técnica surgirá «a jacto».

NACIONAL DE JUNIORES

1,0, Olhanense, 13 pontos; 2.°°, :ç>or:
timonense e Lusitano de Évora, 11; 4.°,
Beja, 10; 5.°, Farense, 9; 6.°, Aljus­
trelense, 4 pontos.

CODieftlorada eDI, Faro

a 1.a SenJana Nacional

de Educação Física

. Assinalando a celebração da 1.' Sema­
na Nacional de Educação Fisica, reali­
zou-se ontem no ginásio da Escola In­

dustrial e Comercial de Faro um sarau

ginástico. O sr. prof. Alberto da Con­
ceíção Trindade 'apresentou algumas
classes daquele estabelecimento de en­

sino e houve o ensejo de mais uma vez

apreciar o iniludível, interesse que a

ginástica desperta entre a gente moça.
Os vários números apresentados me­

Teceram' os melhores aplausos e esta.
colaboração constituiu também um belo
motivo de propaganda da salutar gi­
'nástica, que bom seria, a bem da juven­
tude portuguesa, conhecesse uriIa maior
expansão.

Campeonato Distrital
de Ciclismo da FHAT
No Campeonato Distrital de Ciclismo

prorpovido pela F. N. A. T. no nosso

distrito os resultados foram os se­

guintes:
Campeão distrItal, José Rodrigo Gra­

ça Joaquim; 2.°, Virgilio Brito de

Sousa, ambos da Casa do Povo de Luz
de Tavira; 3.°, João Rodrigues dos
'Santos Casa do Povo de Santo Estê.­

vão; 4:°, José Miguel de Jesus Peres,
Casa do Povo da Luz de Tavira; 5.°,
Jaime Barreiros dos Santos, Casa do
Povo de Alte; 6.°, José Domingos !Ía
Conceição' 7.°, António Albano VIe­
gas; 8.0' João António· Pereira; 9.°,
José Custódio Pereira Fernandes, todos
da Casa do Povo da Luz de Tavira.
A média do vencedor foi de 35,321

Km/hora, num percurso de 112 Kms.
Estes ciclistas foram apurados para

o Campeónato Nacional, que se dispu­
ta em 28 do corrente no Porto, na dis­
tância de 141 Kms.
A classificação colectiva ficou assim

ordenada: 1.' Casa do Povo da Luz
de Tavira; 2.:', Casa do Povo de San­
to Estêvão; 3.' Casa do Povo da Con­
ceição de Tavira; 4.', Casa do Povo
de Alte e 5.', Casa do Povo da Luz
,de Tavira - Equipa B.

.. ..,...

Columbofilia
Na prova de Santarém, efectuada pela

Sociedade Columbófila de Portimão,
num percurso de 235 quilómetros, os

resultados foram os seguintes:
1.°, 9.° e 17.°, Armando Prudêncio

C?sta; 2.°, 7.°, 13.°, 14.0 e 16.°, Armando
VIegaS Nunes; 3.°, Carlos José Rodri­

gues; 4.° e 8.°, Francisco Rodrigues
Silva Júnior; 5.°, 6.° e 15.°, José Antó­
nio Martins, 10.° e 11.°, José Francisco
'Zeferino; 12.°, Jerónimo Carmo Silva.
A média do vencedor foi de 1.300

'metros por minuto.

Auto Grandole"se
Olicina de M�cãnic�

Reparações de automóveis e camio'm, com

pessoal especializado, vindos das oficinas

MAN STEVR

Com secção de eleCtricista

Rua D. Nuno Álvares Pereira, 148 - Telef. 77- GRANDOLA

............................RB _�

FIOS PARA TRICOT
A.. NETO RAPOSO

A casa que mais sortido tem em fios para tricot e crochet,
Nacionais e Estrangeiros venda directa ao público ao preço da
Fábrica.

'

Escocesa lisa e mescla desde 140$00 e Robilon a 200$00, e ain­
da Algodão, Perlapon, Ráfias, Rubia, etc.

Damos uma caderneta de Bónus, válidà em todaa 8.8 compras.

Â. METO RAPOSO

Praça dos Restauradores, IS-Lo Dt.· (Junto à Est. do Metro­

politano).
....I� .m �

As 17, junto da Ponte de Quelfes,
cerimónia evocativa dos heróicos olha-

O Escrivão de Direito,

,a) João Luís Madalena
Sanches

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

a) Francisco Oolaço

cesas, usando da palavra o sr.: Antero

Nobre que, sendo director do jornal
«Correio Olhanense», tomou há quase
20 anos a iniciativa de colocar a lápi­
da comemorativa que ainda lá existe.

Às 17,30, continuação das visitas aos

melhoramentos das freguesias rurais,
passando por Moncarapacho, onde será

inaugurada a estradá para o alto do
Cerro de S. Miguel, e pela Fuseta-.:_
As 22, inauguração dos festejos popu­

lares, que se- proiongarão por todo o

mês conforme programa especialmente

CIMENTOS
\

PRE�ERINDO-OS CONSTRUIRÁ COM nGURANçA I

Distribuidores:

Vendemos nas melhores �ondiçõe, le­
-------1

.

vantados da Fábriua (OUlAD - SETUBAL)
e uolouados no destino.

/
Telef. 8 e 89 . Telex. TEOF 01633 • Apartado 1

DMA ORfilnllAtÃO' AO SERmo DO [OMtSUO, InDÚHRIA f AfiRl[OLTORA I

I..iIVROS
,«Choque de ambiçõe,», de

Harold Q; Malar
Autor de II.Â. mulher dos olhos cin­

aentoss, «Ninguém é eternos, cAlta,
morena e fatal» "Tão rica, tão bela

e... morta» II.Â. Última cartadas e «Di­
nheiro fatál», obras incluídas na emo­

tiva Coleccão XIS, da EdItorIal Mmer­

va, Harold Q. Masur assina também
"Choque de Ambições», que com O n.v

168 acaba de valorizar aquela conhecida
série policial. A accão deste seu tra­

balho que, como os anteriores conse­

gue manter o leitor mteressado da PrI­
meira à última página, conta-nos um

simples caso de pequena agressão dege­
nerando em aasassmato em que se acha

envolvido um conhecido advogado,
Scott Jordan 'o qual na medida em que

procura desÍindá-Io, mais nele se vai
enredando, Com um fio amoroso bem

urdido, que eadoça» a sequência dra­
matica e integrando-nos ao mesmo tem­

Po na vasta engrenagem de duas ou

três grandes empresas amer-icanas, cu­

jos magnates, bem estudados. psícolõ­
gicamente, se esforçam com arínco por
ampliar o já grande poderio, «Choque
de ambições» ValOrIZA sobremaneíra a

Colecção em que se inclui.

'''ESSINES

Frank G. Slaughter confirma uma vez
mais o estílo insuperável de romancis­
ta nesta fascinante obra desenrolada
no Sul flagelado pela guerra da Suces­
são. Lorena é uma heroína inesquecível,
bela, apaixonada, à qual se depara um

problema que só uma mulher com se­

melhante força de vontade poderia re­
solver. Neste romance, que se integra
na apreciada Colecção Capa Amarela,
de Editorial Minerva, o autor, um dos
mais destacados escritores históricos
americanos, revela notàvelmente as suas

qualidades extraordínártas.

Comparado a Graham Greene e a

Melville, Updike é um dos maiores
vultos da moderna literatura norte­
-americana, correspondendo, de certo
modo, a sua forma de se expr ímír como

romancista às mais recentes manifestar
ções da chamada «nova literatura». Na­
tural de Pensilvânia, tem colaborado em

várias revistas, especialmente na «N€w
York». Em 1964, «O Centauro» rendeu­
-lhe o prémio National Book Award,
o mais alto galardão literário dos Esta­
dos Unidos.
John Updike está hoje considerado

como um dos mestres da idade nova

do romance americano.
«O Centauro», concebido inicialmente

como um volume gémeo, mas contras­
tando com o anterior romance de
Updike, ..Corre, Coelho» .também inte­
grado na magnifica Colecção Século
XX», de Publicações Europa-América,
conta, uma vez mais, o mito de Quiron
o mais nobre e sábio dos

-

centauros,
que, gravemente ferido, desistiu da sua

imortalidade em favor de Prometeu.
Na versão do mito que Updike nos

dá, o Olimpo tranforma-se na Escola
Superior de Olinger, onde Quiron lec­
ciona a cadeira de Ciências. Prometeu
tem 15 anos e é seu filho. Procurando
atravessar a zona de sonho que separa
a experiência humana da dimensão mi­
tológica, o autor alterna capitulos
objectivos com capitulos contados re­

trospectivamente pelo filho de Quiron
e metamorfoseia a procura do alivio
pelo Centauro agonizante nos inciden­
tes e nos acidentes de três dias de
Inverno na Pensilvânia.

«A Hereditariedade Humana)!,
de JellR Rostand

Hereditariedade e meio - eis os

grandes factores que determinam o In­

di-viduo. A intima conexão entre o fi..
siológico e o psíquico não apaga, toda­
via, quando passamos da pessoa física
à pessoa intelectual e moral, o con­

curso inequívoco e constante dos es­
timulos educativos e sociais. Heredi­
tariedade e meio não se opõem; são
factores complementares na formação
do ser humano.
Cromossomas, caracteres mendelianos,

grupos sanguíneos, são chaves que per­
mitem-aos investigadores irem deci­
frando algumas incógnitas da heredita­
riedade humana. A investigação gené­
tica enfrenta hoje duas questões deli­
cadas: a da transmissibilidade dos ca­
racteres adquiridos e a do melhora­
mento das espécies.
A pergunta põe-se: será possivel me.­

lhorar a espécie humana? Será legíti-
mo fazê-lo?

-

O livro de Jean Rostand, cujas no­
táveis qualidades de vulgarizador de te­
mas científicos são conhecidas e reco­

nhecidas" abre uma perspectiva
-

sobre
esta gama de problemas delicados e

apai:�<o_nantes. Impunha-se, pois, esta
ree�hçao de uma obra fundameñtal, há
mUlto esgotada.
A obra integra-se na Colecçãó eSa­

ben, de Publicações Europa-América.

__c. _

Festas populares na

Alameda João de De"s�
eDI Faro

«Um aRel de rosa.», de JOhR
BI"ckburR

,Há seiscentos anos o mundo foi asso­

lado pela maior epidemia da História,
a qual trouxe consigo, além da doen­

ça e da morte, pânico e histeria. Tal

epidemia, no entanto, ninguém sabe dí­

zer ao certo quem a causou. O regresso
.da mesma à Europa moderna é o tema

de John Blackburn nesta última e ex­

citante novela.
Quando Billy Fenwick, o filho de

um oficial 'do exército inglês, desapa­
rece de uma carruagem-cama do com­

boio que atravessa a Alemanha Oríen­

tal, julga-se tratar-se de guerra rría,

As autoridades russas e alemas omen­

tais mostram-se, 'porém, tão alarmar
das quanto as do Ocidente. Depressa
o caso toma uma aparência pressaga..
As autoridades militares aliam-se aos

cientistas. Onáma-se Sir Marcus Levin,
o bacteriolo_gista mundialmente famo­

so. O problema agora é seguír o rasto

dos contactos da criança através dos
labirintos da Alemanha dividida e a

relutância que quase toda a gente sen­

te em falar em tal.
John Blackburn conseguiu nesta obra

produzir uma perfeita combinação de
um macabro conto de fadas germânico
com um convincente e actual mistério
da ciência e da politica. Em Levin dá­
-nos ele um cientista bem diferente
do estereótipo: Sir Marcus é um homem
afectuosamente emocional a cujo hu­
mor o leitor achará dificil resistir .

Até hoje, é esta uma das mais si­
nistra e agradáveis histórias de Black­
burn, enquadrando-se admiràvelmente
na Colecção XIS da ,Editorial Minerva,
onde -tem o n.v 169.

«Cruzeiro de Eéritu», de
Betty Btaty

Cristie Cumminis estava maravilha­
da com a primeira viagem que fazia,
como hospedeira, no luxuoso transar
tlântico "Pallas Athene,., num cruzeiro
de férias ao Norte de Mrica e às Ilhas
Cànárias. Mal partiu de Inglaterra tra­

vou conhecimento com um jovem ti­

tular, Paul Vansine, possuidor de todo
o encanto da bela Itália. Quase ao

mesmo tempo conheceu também o dr.
David Lindsay, médico de bordo, e lo­

go se estabeleceu entre os dois uma,
corrente de antipatia. Felizmente, pouco
tinha que estar em contacto com o

médico, que se mostrava excessivamen­
te gentil para a enfermeira Trudy
Regan. Assim, Cristie livre do antago­
nista, via Paul com agrado e encarava

a viagem com entusiasmo e optimismo.
Tudo porém decorreu de forma bas­

tante diferente, com um tom de atrac­
tivo e inesperado que Betty Beaty sou­

be dosear da melhor maneira no seu

"Cruzeiro de Férias,., novo e, belo ro­

mance da conhecida Série Branca da
Editorial Minerva, em cuidada tradu­
ção de Maria Ana Pereira da Silva.

«LoreRa», 4e Frank G.
Slaughter

ÓCIOS DE UM Espí­
RITO SONOLENTO
Seja qual for o estado civil da mu­

lher, é sempre uma cativa, que tem

como senhores: em solteira, os pais;
casada, o marido; mãe, os filhos; viú­
va, a sociedade, que não espera a fal-
tn, para condená-la. ,

*** Quando a mulher não nos é indi­
ferente, inspira-nos amor ou 6dio. Su­
cede, porém, que, às vezes, nem um
nem outro desses sentimentos. Dese­
jamo-la, apenas.

J. Álvarez Sénior

Precisa-se
(¿apaz para it dbfri­

bui�ão de (;á�, �m Vila
�eill de �iln'tO Antlmio.
�eJp1)�ta a e�fe 'orn_1
AO n.o g.()S2.

Subsídios a Corpora­
�ões de BOIDLeiros
A Associação dos Bombeiros Volun­

tários de Vila Real de Santo António
foi destinado um subsidio de 25.000$,
como reforço na aqulsiçã&-de um auto­
-pronto-socorro (nevoeiro)., como saldo
da colecta cobrada em 1900 e à Associa­
ção dos Bombeiros Voluntários de Por­
timão, 40.000$, para aquisição e monta­
gem de motor para o a)lto-pronto-so­
corro.

elaborado,

NOVOS CORPOS GERENTES

Assoc:iaçae de Ciclismo de Faro
A Associação de Ciclismo de Faro,

com sede em Tavira, elegeu novos

corpos gerentes para o biénio de
1967-68, que ficaram assim' constitui­
dos:
Assembleia geral - presidente, eng.

João Luis Olias Maldonado; vice-pre­
sidente, eng. António Martins Marrei­
ros 4eite; secretários, Elisio Figueiras
Martins e Manuel José Mestre.
Direcção - presidente dr. Eduardo

dos Reis Viegas Mansinho; vice-presi­
dente, eng. Manuel do Nascimento Cos­
ta; secretário-geral, Daniel da Silva
Madeira; secretário-adjunto, Benedito
Reis Fortunato Dias; tesoureiro, Vital
da Conceição Silva; tesoureiro-adjunto,
Alcido Pedro Mendonça Neto; vogais,
João Manuel Guerreiro Mendonça e

José Maria Valente de Sousa; suplentes,
Joaquim Eduardo Rocha Dinis e Carlos
da Conceição Barros.
Conselho fiscal - presidente, Emilia­

no Laginha Ramos; secretário, Alvaro
de Sousa Rodrigues; 'relator, Luis Ro­
drigues Trindade,
Conselho técnico - secretário, Antó­

nio de Sousa Dias; relator José Ma-
nuel Brito da Mana.

'

A semelhança dos anos transac­

tos, vai a Casa dos Rapazes de
Faro realizar no lindo recinto da
Alameda João de Deus, as suas

festas populares que, a avaliar pelo
sucesso das anteriores, se deve­
rão revestir de assinalado êxito.
As festas efectuar-se-ão nas noi­

tes de 12, 13, 18, 23 e 24 de Junho,
com recinto de dança, variedades,
fogos de' artifício" bar e outros
atractivos.

O produto liquido das receitas,
reverterá para o fundo destinado
à construção do novo edifício-asilo
da simpãtica instituição, à qual
tanto deve todo o Algarve, pela
sua obra a favor dos garotos em

perigo moral.

SR. AUTOMOBILISTA

Use LECTRA novo siste­

ma de ignição revolucioná­

rio. Garantida para a vida

do vosso carro, carnion--­
ou c lmionete

CONDUZIR ... MAIS LONGE! MAIS

DEPRESSA ..• MAIS BARATO I

RESOLVA O SEl:T PROBLEMA.

Compre UM jogo de,velas�
Não terã mais panes de velas. Cada carro deve ter 8.8 velas

que merece e que sejam as próprias para o seu modelo.

Agora pode conduzir o ,seu carro sem as antIquadas'velas
e conseguir ...

MAIS 12 KlLOMETROS PO,R CADA GALAO DE GASOLINA

MAIS 30 H. P. DE PO�N.CIA PARA O SEU CARRO
3 MIL ESCUDOS DE ECONOMIA POR CADA 15.000 KMS.

Como representante da LECTRA sou o seu distri­

buidor e o único vendedor no Distrito do Algarve.
Caso V. Ex." deseje substituir as velas do seu carro por velas.

Lectra bastarA que me escreva um postaI Indicando a mar­

ca, modelo e ano de fabrico do seu carro, a tim de informar

o seu custo.

Agradeço a indicação da morada de V. Ex." e, desejando-o,
as velas poderão ser enviadas à cobrança.

José Venceslau das Neves
Rua Dr. Hermenegildo José Chaves, D.O 25

ALCANTARILHA

Os proprietários de plantações na

Geórgia à sombra de Atlanta ocupada
pelos iánques, sabiam que o pior ain,­
da não surgira quando o temivel gene­
ral Wiliam T. Sherman iniciou a mar­

cha. pelo litoral. Lorena Selby, unia ra­

pariga de olhos negros, cuja beleza frá­
gil dissimulava coragem Ilimitada e

astúcia profunda, encontrava.-se só,
Não ignorava que-Selby Hall se situa­
va no percurso das tropas invasoras e

em breve enfrentaria os «conquistado­
res» selvagens de Sherman.
Todavia, o oficial alto e aprumado da

Pensilvânia que chegou
-- à plantação

não correspondia à ideia que ela for­
mara do receado intruso; e,. subitamen­
te - embora preparada para desafiar
um exército - descobriu que fraque­
java perante um militar do Norte, so­
litário.

GER.ENTE PARA' HOTEL
OU 'RESTAURANTE

Com longa prática de di­
recção e óptimos conheci.
mentos, oferec�.se.
Resposta a este jornal

ao n,O 9077 .



I PR�MIO GRANDE
OARD DE POBDMA.O

por CANDEIAS NUNEI

APONTAMENTOS
1 TODOS S6 recordam de que foram
-
há tempos promulgados determina.­

ão« diplomas que muito eBPeuialmente
visavam a d(Suiplina. do uso das cha­
ma.da.8 cmotoriaadas»: (dades minimas
para obtençllo de l(cença de conduçllo,
velocidades máximas permitidas 11 tais
ve4cu108, etc. Pena." 'Vtlrias que iam até
li apreensll'o âo« 'Ve(culos nos lembra­
mos de ter sido comina.da.s nesses di­
plomas a que a Imprensa e outros dr­
gllOB de, informaçllo, em espeuia.1 a TV,
deram grande relevo na. altura.

. Meses passados, constata-Be, ao me­

nos cd por estes sUios, que tudo con­
tinua. na. mesma ou pior que danteB.
V"-se a qualquer hora e em qualquer
parte da uidade arrojados condutores
de motoriaadas (f,amos a chamar-lhes
aerobatas suicidas) sBr'VÍrem-s'e da 'Via
pública para as ma(s arrepiantes corre­
rias e manobras, em exibWion(stas ma­
nifestações de inconscMncia ou estupi­
dez. Silo estes condutores, na maioria,
jovens a quem ainda não na.sceram' os
dentes do siso; nalguns deles duvida­
mOB mesmo que cheguem a nascer, pois
que, anteB disso,' terão decerto Mdo
vmmqs das parvoeiras aerqbáticas a

que se entregam, como se a rua tosee
um circo do qual eles (pobres btabost)
seriam a principal atracçllo.
Lamenta-se ver tanta generosidade,

como esta de uma certa juventude, pos­
ta ao &erViço de uma causa �ngl6ria;
lamenta-se que nenhum destes candi­
datos 100e a ccarta a Garuia.,., 'Vença
a barreira do som como parece que
ateimam de cima âo« seus cOrcéis; la­
menta-se as pernas, os braços, ae quan­
do em qua.ndo as vidas espatifadas na

»erseouca» -da estúpida quimera de 'Vi­
rem a ser um dia génios do volante
- mas 'lamenta-Be, sobretudo, as deil­
trraçaâo« como n6s que nenhuma culpa
temos de que eles sejam «dguias» e que,
tantas vezes, nem mesmo em Cima dœ
passeios nos sentimos seguros, quanto
mais na estraâa, ao lado desses alegres
malucos das mdquinas 'Voadoras! La­
menta-se Os nossos pobres au'Vidos que
diariamente tém. que aturar a inf61'fla1
barulheira de escapes livr-es a pedir
cadeia - e lamenta-se que honrados
diplomas de cujas 6ptimas intenções
ninguém duvida, sejam letra morta por
falta de uma aaequa.da fiscalização.
Apreensll:o âo« ve(culos, reza a carti­

lha. ,Que bom seria S6 toseet , '. Pare
além do ma(s, certos estamos que o

produto da 'Venda de metade das moto­
rizadas transgressoras capturadas num
s6 m68, aqui entre n6s c1!;egava e so­

brava para a I construção do Hospital
de que necessitamos para tratar eficaz­
mente, os sinistrados dessas mesmas
motoriaadas. Olarila ...

JANELA do MUNDO

MAIS UM

� A Fundaçllo Galouate Gulbenkian
,

-

promove nesta altura o XI Festival
Gulbenkian de Música que, el semelh;an­
ça dos festivais anteriores, decorre si­
multt2neamente em grande número de
cidades de norte a sul do Pafs.
Ao mesmo t,empo que, a prop6s(to,

nos apraz referir a extraordintfria acçllo
desta Fundaçllo que, nos mais variados
sectores da sua actividade,' tem benefi- __!ciado até, ós mais escondidos recantos
'do pais, 'Vimos referir tJ nossa estra- Inheza por em Uta poucas oportunidaMs -

essa acçllo se ter feito sentir directa- I
'mente' em Portimllo -

Põe-se em evid"ñcia que nunca, até !
agora, apesar de jd terem sido organi- li
zados onze festivais de música, tJ nossa �_='terra foi escolhida pela Gulbenkian
para a realizaçllo de um entre os muitos Ii==­espectdculos de que se téin composto
tai.� festivafs. Ii
A que 'lie deve atribuir este «esqueci- §

menta» de Portimão n08 programas cul- !=turais dtJ Gulbenkian' Serd que hd mes-
mo desinteresse da Fundaç(Jo por 'esta 1_cidade ou, pelo contrário, silo as enti­
dades e or,Qanismos locais 'que nada li
fazem para lembrar que Portimllo exis- §
te como cidade, não apenas no mapa, •
mas também na necessidade de qualquer licoisa para aUm desta capagada e vil

&.1=
tristeza» em que se move (ou repaustJ')
a vida cultural da terra'

- Ai fica a pergunta na esperança de
que alguém lhe d' resposta.

Foi distribuido a lemaDa fiDda aOI BALCÕES da

CASA DA SORTE

MeS PINHeIRO

..

LAS PARA TRICOT

TRI'COLA

t$.o33 - 3.0 PRÉMIO - soo CONTOS

MAIS UM NÚMERO CERTO DA

DA SORTE

A MAIOR PÁBRICA E OR­
OANIZAÇÃO PORTUOUE­
SA DE MAQUINAS PARA_
TRABALHAR MADEIRA

Bede � TROFA

fiLIAIS

Lisboa - Rua Filinto Elftlo, 15 C
Portim(o - Rua Inf. D. Henrique, 194

CASIMIRO DE BRITO
BIOR via aérea partiu pari o canadA
V e Estados Unidos da América o

nosso colaborador e prezado amigo sr.

Casimiro de Brito, gerente da agência
de Faro do Banco Pinto &: Sotto Mayor.
Casimiro de Brito, que durante alguns

anQs'nos honrou com uma regular cola­
boraCio, quer em Faro, quer em Porti­
mão, visitarA além de outras grandes
metrópoles do Novo Continente, as ci­

dades de Nova Iorque, Washington, Fi­
ladélfia, Baltimore, Montreal, etc. Para
além ,do aspecto turistlco desta digres­
são de três semanas, o apreciado poeta,
pols tem-se !irmado como um dos mais
vAlidos poetas das novas gerações, co­

lherA novas Imagens e experiências de
valor humano, de tão alta importancia
para a obra de um criador literArio.

(Gont"'UCI(JI1o cIG 1.· pd/16flGj
que começou em Leninegrado, no

Outono de 1917, está hoje longe
de ter atingido os fina em vista,
ou seja, impor a Revolução a to­
do o Mundo. Estes cinquenta anos

na história de uma das mais im­
portantes transformações da vida
social ãos pavos - haja em vista
a Queda do Império Romano e a

Revolução Industrial do século
XIX - lançaram também a maior

perturbação no seio do pr6prio
movimento e, ao analisármos os

seus actuais representantes, en­

contramo-los 'divididos e cami.
nhando, até, em direcções antagó­
nicas.

Longe de constituir UJ!!- bloco, o

Mundo Comunista encontra-se dis­

perso e enfraquecido perante o

outro Mundo que ele desejaria
subverter, ao fim de meio século
de História, mas também de um

longo periodo de divergências, vi­
cissitudes e dispersão. O primeiro
aesauo à [orttüesa-âeu-se em 1948,
quando a Jugoslávia, chefiada por
Tito, se rebelou contra o dominio
moscovitg" 'tentando escolher o

seu próprio destino no bloco das
nações da Europa Oriental. Anos
depois, ,em 1958, a chegada de
Kruschef ao poder lançou o Les­
te numa nova era - a chamada
cdestalinização» - que teria por
conaequências novas tentativas de

deserção (Hungria· e Polónia). Fi­
nalmente, há pouco mais de cinco

anos, o mais duro golpe na frente
comunista: o conflito sino-sovié­
tico. Desencontro ideológico, por­
tanto muito mais grave do que os

anteriores, e -com consequências
de que ignoramos ainda a impor­
Utncia para o resto do Mundo.

Entretanto, a cisão entre Pe­
quim e Moscovo provocou uma

imediata desorientação nos paises
satélites, alguns âo« quais imedia­
tamente procuraram rever a sua

posição. A Roménia foi o primeiro
que tentou novos rumos, enquan­
to os Partidos Comunistas nacio_
nais escolhiam entre chineses e

1'USSOS ou se pulverizavam no de­
sacordo.

Hoje, _
ao' celebrarem-se os cin­

quenta anos da Revolução Comu­
nista, outra Revolução agita Jd o

Mundo do Leste, sem dúvida a

mais grave consequência do desen­
centro Pequim-Moscovo. A Revo­

_lução Chinesa, autêntica depura­
ção do velho mundo comunista,
deixando prever qUe este meio­
-século de História nos trofUlle
apenas a primeira fase de uma

transformação social e que uma

nova frente está a esboçar-se a

Leste, para subverter o Universo.

CASA
FABRICANTES

AS MAIORES COLECÇOES D'E FIOS PAlA TRICOT

LII da Fantesle a Elc.
LI Escocesa a Esc.

100$00 o quilo
1 35$00 o quilo

CA-SA

ISRISAS elo GUADIANAI
O Clube Náutico do Guadi_ana_:,vai realizar

-o seu sarau anual de ,inástica
o NÁ.UTIOO do Guadiana. que jd re-

gista ,algumas adesões na campanha
hii pouco iniciada para a construçllo do

gindsio-sede, vai realiaar, muito em

breve, o seu sarau anua.l de ginastica,
tradicional aiirmaçllo da 'Vitalidade da
obra prestimosa do clube, que tanto

interesBe costuma deBPertar nIIo �6 em

Vila Real de Santo Ant6nio como em

toda' a provfncia algarvf,a.
Alegra-nos transmiUr esta noticia,

o que fazemos com votos !le que o novo

sarau constitua mais um 'xUo, a jun­
tar a tantos outros que 'Vem 1JC0mpa­
nhando a utiUssima acti'Vida.de do
Náutico.
As verbas até agora recebidas pela

Oomissão da Gampanha Prô-Beâe, que
Be encontra œnimada ãoe melhores pro­

p6sitos M levar a bom termo a meri­
t6ria cruzada ern que se lançau, Bllo
as seguintes:
Lufs Gl1ndido G16ria Ooetho, 60$00;

Joaquim Baptista Gorreta, 60$00; Fran­
cisco Galdeira 'Alexandre, 60$00; José
Serra Vœrgas, 60$00; José Lopes Vie­

gas, 60$00; arq. Jolla Gomes Horta,
60$00; Eugénio José Farinha, 60$00;
Fernando Serra Vargas, 180$00; Ilfdio
Garaça ROdrigues, 180$00;, José Jolla B.

Fernandes, 180$00; Rodrigo Sd de Aboim
e Aboim, 100$00; Manuel de Aquino
Gonçalves, 60$00; José Manuel Pereira,
60$00. Total, '610$00.

E Olil Santos Populares?
Nilo haverá mesmo na.da, nem mas­

tros, nem arraiais, a assinalar na Vila
Pombalina. a quadra dedicada aos San­
tos Populares' Nilo ,estard a Comissllo

que com' tanto empenho promoveu as

recentes batalhas de flores, disposta a

meter ombros !lOs festejos, para cuja
realização a nossa vila reúne tão boas
condições,
TtJlvez da iniuia.tiva pudessem resul­

tar algumas rZezenas de contos, dados
de bom grado para os cofres da Santa
Gasa da Misericdrdia, que decerto esta­

rd carecida deles.
Porque aindtJ se iria a tempo" aqui

deiæamos mats esta ccharnad(i».

No Verão que se avizinha, vão
fazer falta as in.talações sanitá­
rias na AveDida da República
Na entrevista que hii cerca de tr's

meses concedeu ao :Iornai do Algarve
diaia o BT. presidente cIG C4mara ¥uni­
uipal: «Penso também que brevemente
chegar-se-d ii acordo com a Junta Aut6-
noma. quanto el 10<1aliaaçllo das instala­
çõe« sanitdrias públicas a construir nas
imediações âo« Serviços de Fronteira».
Não sabemos se, tres meses decorri­

dos, II Junta Aut6noma dos Portos de
Sota'Vento do Algarve terd dado o seu

acordo partJ q__ue as instalações 'Venham
a ser ,construidas, mas 6 inagd'Vel que
elas silo aU bastante necessdria.s, pelo
extraordindria movimento qué a A'Veni.
da regista no Verllo, em que, B-BPec1a.l­
mente n08 fins de semana., ali eBtacio­
nam milhares ae 'Visitantes.

Cãrende. novldad•••m IA. fr.nc••••

gumas das mais destacadas figuras do

bel-canto, vemos que actua em L(Sboa,
na. Gompanhia cio Teatro da Trindade
como primeira figura ,da 6pera CTOSCCD,
de Pucuin'¡, o tenor 'Vila-realen&e João
Rosa� por cujos éxitos nos congratu­
lamos.

Os cruzameritol da. nOlsas ruas
'No cruzamento das ruas Gonselheiro

Frederico Ramirez e Dr. Miguel Bom­
barda, colidiram, na. segunda-feira, uma
motomada conduzida por um empre­
gado de mesa em Monte Gordo e um

autom6vel condusido por um funciond­
rio bancário em Vila RMI de Banto
Ant6nio, tendo o primeiro dado entrada
no hospital, onde ficau '¡nternado com

ferimentos na. cabeça.

Representação teatral RO
Olória Futebol Clube -

,

A Companhia cGente Bem nome» apre­
sentau na. Begunda-feira, no Gl6ria Fu­
tebol Clube, '(I peça do autor brasileiro
Pedro Bloch, cOs inimigos nIIo mandam
flore�. A interpretaçllo estB'Ve a cargo
de Esmeralda Leite, Carlos Canduzeiro
Il Vitor de C�tro. - S. p.

Cantor Hrico vila-realen.e
que se destaca

Regressado do seu proveitoso ,estd­

gio em Itália, onde contactou com ai-
JORNAL DO ALGARVE
lê-se em todo o AlstlU'Yo!

• AV. ALMIR'AMTE RIIS, 4_1.° FliNTE

• ROSSIO;,93-1.o-ESQ.
• R. Dit. PAULA BORBA, 20 (Antiga Rua

SETÚBAL.

LISIOA

doa Ourlv••)

Telh'a de canudo e ,ladrilhos de 30x15
Aceitam-se propoltal pata 'orDecimeDlo de 50.000 lelhal

e �O.OOO ladrilhol (de preferêucia_da'região de SANTA CA­
TAR,INA). postOI em Bala. DOI armazéDI da firma JOAQUIM
VERISSIMO. Rua Dr. Brito Camacho, 19. 21. el o telef. 143.

EDlregas de Maio até fi. de Agosto.

s .. O.� s.
FALTA-LHES AMPARO!
(Oontmuaçllo da l.· pcIg'tIG)

terminado climax brotasse espon­
tâneo do meu espirito é lentamen­
te, a partir do zero, adquirisse for­
ma e amadurecesse com a ajuda
do tempo, agente mais ou menos

cúmplice de determinações estru­

turadas, deñnídas e aceites senão

pela compreensão geral,' pelo me­

nos pela particular ... Hoje ele cons­

títuí uma determinação plena.
Colaboro, como tantos, na Imprensa

regionalista; leio nela artigos que nada

perdem em relação a multos que- os
grandes díâríos inserem. Todavia, nada

revigora ou ampara o espirito daqueles
que sem o, minimo de eondícões, se

dedicam a estas lides. Não existe esti­
mulo para esses que passam os melhores
anos da sua vida a encher de palavras,
pâgtnas e pãgínas de cadernos que são

letras mortas e a eatalogâ-Ioa, a fim

de serem arrumados no canto de uma

gaveta ou de um baú, sem possibilIda­
des de expansão por falta de apoio
moral e de teres; não hã contacto in­
telectual suficiente nem capaz entre
esses sores desvinculados da rotina quo­

tidiana que, Ignoram porque gravitam
sem se realizarem na via tesrena...

'

Falta.-lhes amparo I
Mas deixemos as causas que determí­

naram as ideias germinadas nó meu es­

pirita e passemos ao facto fundamen­
tal. Na base dele encontra-se esta in­

terrogação clara, directa:
- Vamos fundar um Circulo Lite­

rArio?
Um circulo em que exporemos hones­

ta e lealmente os nossos problemas li­

terâríos: em que tentaremos aplanar
e resolver as nossas dIficuldades; em

que trocaremos impressões sobre os te­

mas var-íàdos que a vida oferece à Lite­
ratura e tudo que se relacione com ela;
em que cada um dê um pouco de si pró-

.... E TAMBÉM

HOT�L VASCO DA GAMA

MARIA CARLOTÂ
OSlO Hospital de S. Luis, em Lis­
'- boa, foi submetida a uma ín-.

tervenção cirúrgica, e encontra.se
jâ convaleseente, a nossa prezada
colaboradora D. Maria Carlota.

Desejamos um râpido restabeleci­
mento.

prio para concretizarmos
ideais.

- Vamos?
Presente como primeiro elemento des­

ta. minha: )dela 'que adquiriu forma

total, em mim, como a cabeça, o tronco

e os membros totalizam a forma do
corpo humano.
Não vos conheço; vós também não

me conh�els. Não importa. A condição
_necéssârla e suficiente é querermos.
E �querer é poden.
Depois, atendendo aos pormenores e

aos interesses de cada associado, será.
resolvida a maneira mais vlAvel e &Ces­

sivel de contactarmos todos, particular
ou oficialmente, com prévia autorização
em reuniões ou em conferências de

MONTE GORbo

os nossos

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR
DISTRIbUIDOR PARA TODO O

ALGARVE

E, se da ideologia passar à acção,
o Ocidente sofrerã as conaeq�n­
ciaso

MATEUS BOAVENTURA'

EXCElSIOJI DO ALGARVE
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!_I-= Na Primavera decorrente os vestidos custam mais baratos na I
II Rep11,blica Federal da Alemanha. Dentre a no'l>a colecção, Evelyn i
• apresenta ai o preto como cor de Primavera e d!3 Verão. O seu !
.=_=-_ vestido é trabalhado em feitio de camisa, com graciosas ¢vigia8» iinas costas.
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estudo.

Eu vos espero '; que as vossas respos.­
tas 'sejam para breve.
Toda esperança, determ�o e que­

rer sinto que do nosso esforço, da nossa

colaboração, da nossa adesão integral
a esta causa, surgirA algo, de Impor­
tante.
Entretanto aguardo o vosso querer.

E queremos decisões firmes; queremos
opiniões vAlidas; queremos lealdade;
queremos discussão da qual nasca Luz;
queremos defesa comum dos nossos 'in­

teresses literArios e apenas literArios.
Fora deste âmbito, nada.
Se encararmos o problema convenien­

temente, com honra, determinação, von­
tade férrea, venceremos. E sem quebra
de â.nimo, sem fraquezas de espirito que
nos deixem pelo caminho, numa total
união

. espiritual, tomemos lugar cir­

cunscrito a esse Circuio LiterArio para.
equacionarmos e solucionarmos cabal­
mente os interesses comuns, de que s0-

mos portadores.
A nossa diviSa basear-se-á. no cquerer

é poder». E com ela eu espero 88 vossas

deterniinaçÕ6s.

1
MARIA DE LIBBOA

Um realizador porta­
_aês DO Cine Clabe

de Faro
Após ter apresentado o filme eVerdes

Anos», o Cine-Clube de Faro dedica
também a sua próxima sessão à estrela
entre nós de uma outra peUcula de
Paulo Rocha, «Mudar de Vida:.. A nova
sessão efectua-se na sexta.-feira,_ às 21,30
e terA a presença do realizador Paulo
Rocha, que acedeu ao convite do Cine­
-Clube para apresentar este seu filme .

Como homem de cinema terA assim o

ensejo de manter uma conversa com o

pÚblico sobre coisas da Sétima Arte e
,

em especial sobre a actividade cinema­
tográ.fica portuguesa.
Paulo Rocha, que conta 82 anos fre­

quentou a Faculdade de Direito de Lis­
boa e após haver-se dedicado ao cine­
clubismo, seguiu para Paris, onde cur­
sou o I. D. H. E. C., desde 1969 a

1961, obtendo o diploma de realizador
e trabalhando como assistente de :lean

_ Renoir. Da sua dedicação, coragem e
saber multo hA a esperar em prol do
tão discutido cinema português.
«Mudar de Vida:. é Jnterpretado por

Isabel Ruth, Geraldo del Rey, MarIa
Barroso, :loão Guedes, Constança Na­
varro e MArio Santos.

feliciano
da

Manuel �ntónio
Héld{tr CruzMartins

Tel. 72 I.E P I E S E N TA ç Õ E S

deNova CacelaVila
Mais carros de praça

no A.garve
pl0R determinação superior, foi

aumentado o contingente de
automóveis ligeiros de aluguer, em
regime de praça, para transporte
de passageiros, nos seguintes con­

celhos algarvios: Vila Real de San­
to António, de 9 para. 11 unidades;
Lagoa, de 5 para. 6; �agos, de 11

para 12 e Silves,! de 17 para 20
unidades.

Sementea de Forr.gem i

LUZERNA PROVENCE. LUZERNA FLAMANDE
SORGO Di MILHO • ERVA DO SUDÃO

MILHOS HíBRIDOS • S O R GA S S

S e m e ti t e s i m p o r t a d a s_
aG serviço da PECUÁRIA

o 'melhor sortido encontram V. Ex.a. na CASA. AM.tLIA. TA.QUELIM GONÇA.LVES
(ClSl DOS OOOIS UGIOIiAIS), Ra lia Porta de PotiJDt 27 Itm"I� -laIabI It2 - LAGOS. - !IemaIs • -. • PIlI.


